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Decano do jornalismo, Wilson Figueiredo completa 100 anos 


T 


aH 


O capixaba que adotou Minas Gerais com o 
coração e escolheu o Rio de Janeiro para morar 
comemorou 100 anos de vida no último dia 29 
de julho. Atualmente um decano dos jornalistas 
no Brasil, Wilson Figueiredo possui oito décadas 
de trabalho, sucesso e histórias para contar, 


Clarissa Barçante/ALMG 


desde quando ele deixou a pequena Castelo, 


localizada no sul do Espírito Santo, para prestar 


sua inteligência e competência para alguns 


dos principais jornais do país. Wilson também 
escreveu poesias, lançou livros, foi repórter, 


redator, colunista, editor e cronista. 


MAGNAVITA - PÁGINA 3 


Angra 3: União e Eletrobras tentam acordo 
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O músico tocou com Elis Regina, João Gilberto e brilhou na TV 


Brasil chora a 
perda de Caçulinha 


Dono de um ouvido absoluto, o 
carismático músico morre, aos 
86 anos, em função de um infarto 


Magia do 
teatro une 
artistas 
árabes e 
palestinos 


PÁGINA 6 


Batman no 
streaming e 
nas bancas 
com novos 
lançamentos 
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PÁGINA 7 


Lorando Labbe /Fotoarena/Folhapress 


Caetano Veloso e Maria 
Bethânia estrearam a sua turnê 
conjunta na noite de sábado (3) 
na Farmasi Arena, fazendo o 
show mais aguardado do ano 


PÁGINAS 1E 2 


Prefeitura do 
Rio e Estado 
com quase 6 mil 
oportunidades 


A semana começa com a Prefeitura do 
Rio divulgando quase 2 mil vagas de empre- 
go, divulgadas no site da Secretaria Munici- 
pal de Trabalho e Renda; e o Governo do 
Estado com mais de 4 mil no Sine, além de 
estágios, em parceria com o CIEE e Funda- 
ção Mudes. 


STF inicia 
discussão do 
Marco Temporal 
indígena 


O STF deu início, nesta segunda (5), à 
Comissão de Conciliação sobre o Marco 
Temporal das terras indígenas. O grupo de 
trabalho foi designado pelo ministro Gilmar 
Mendes, que é relator de cinco ações enca- 
minhadas ao tribunal que discutem a cons- 
titucionalidade da Lei do Marco Temporal. 


PÁGINA 4 


Pela terceira 
vez seguida, 
Focus eleva 
IPCA para 2024 


Sinalização “inequívoca do avanço da 
inflação, o boletim Focus, do Banco Cen- 
tral (BC), elevou pela terceira vez seguida - 
de 4,10% para 4,12% - a projeção do IPCA 
para este ano. Já a previsão do PIB teve alta 
‘pifia, de 2,19% para 2,20%, enquanto a Se- 
lic “estacionou” em 10,5% ao ano. 


PÁGINA 6 
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Na “última dança”, 
Rebecca Andrade 
ganha ouro no solo 


Campeã no solo, que fe- 
chou a programação da ginás- 
tica artística nos Jogos de Paris, 
Rebecca Andrade isolou-se 
como a pessoa do Brasil que 
mais vezes subiu ao pódio do 


Primeira- 


megaevento esportivo, sendo 
alçada como uma grande mul- 
timedalhista. Para isso, derro- 
tou a norte-americana Simone 
Biles, maior nome da modali- 
dade em todos os tempos. 


PÁGINA 7 


ministra 


de Bangladesh 
renuncia ao cargo 
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FERNANDO MOLICA JOSÉ A. MIGUEL 


Derrotas 
humanizam 
campeãs 


PÁGINA 2 


Adeus a 
Caçulinha e 
Marcos Guedes 


PÁGINA 2 


PÆ Correio da Manhã 


OPINIÃO 


Fernando Molica 


Derrotas humanizam campeãs 


Ao ficarem fora do pódio na 
trave, as campeãs olímpicas Rebeca 
Andrade e Simone Biles demons- 
traram, de forma involuntária, os 
limites de corpos que tanto pelejam 
para dominar. Entre os esportes, a 
ginástica artística é o que talvez mais 
represente a luta do atleta contra ele 
mesmo; uma percepção que chega a 
ser contraditória, mas didática. 

No futebol, no basquete ou 
no vôlei, é preciso vencer o ad- 
versário que está no campo ou na 
quadra, presente. Por mais preciso 
e eficiente que se seja, o esportista 
depende de atuação do outro. Um 
time pode jogar de maneira qua- 
se que perfeita e perder — basta 
que o outro lhe seja superior. Um 
zagueiro pode impedir um drible 
aplicado à perfeição, um defensor 
pode buscar a mais violenta bola 
jogada em sua quadra. 

No atletismo e na natação, 
o desempenho depende de cada 
um em sua raia, mas a competição 
com os demais está ali, todos par- 
tem ao mesmo tempo, um tenta 
saber do outro, sabe que o perigo 


está ao lado, é preciso vigiá-lo, su- 
perá-lo. Há diferentes estratégias 
para cada prova, mas sempre a 
partir de algo básico e definidor, 
não há quase variações em fazer o 
básico — correr, nadar, saltar. 

Na ginástica artística, o atleta 
desafia o próprio corpo, que pre- 
cisa ser submetido a um controle 
que se quer absoluto. Precisa tam- 
bém recorrer à criatividade tradu- 
zida numa infinidade de opções de 
movimentos expressos em nomes 
complicadíssimos, que remetem 
aos seus criadores: Stiitzkehre, Tka- 
chev, Diamidov, Conner. 

No centro do tablado, o ginas- 
ta trata seu próprio corpo como 
um cão adestrado, determina que 
ele salte bem alto, pegue o osso ou 
bola, sente, deite. Ordens ainda 
mais cruéis do que as destinadas a 
animais, depois de muitos anos li- 
bertados da tortura que lhes era im- 
posta por domadores e treinadores. 

Na ginástica, o próprio atleta 
define o grau de submissão que irá 
impor a um corpo não criado para 
ser submetido a tamanha carga. O 


esporte de alto rendimento chega 
a negar o lugar comum que asso- 
cia exercícios a uma boa saúde. 
Oscar Schmidt, craque do bas- 
quete, repetia que a dor fazia par- 
te do seu uniforme. Os joelhos de 
Rebeca são testemunhas do peso 
desproporcional que são obriga- 
dos a suportar. 

Na ginástica, por mais detalha- 
dos que sejam os critérios utiliza- 
dos, o resultado sempre depende 
de avaliações subjetivas. Não se 
trata de chegar na frente do adver- 
sário, de marcar mais gols do que 
ele. Cabe a terceiros avaliarem o re- 
sultado daquilo que aqueles jovens 
fazem com seus corpos; julgarem a 
concepção de cada série e a eficiên- 
cia da execução. 

Ao tomar a corajosa decisão 
de abandonar a Olimpíada de T6- 
quio, Simone revelou que ela é que 
estava sendo derrotada na disputa 
entre sua mente e seu corpo. Para 
brilhar em Paris, foi preciso parar, 
respirar, tomar fôlego. 

A ginástica é assim exemplar 
da luta que quase todos travamos 


com nós mesmos, a briga entre 
nossas expectativas, possibilidades 
e limites — costumamos ser nossos 
piores juízes. Como escreveu Nei 
Lopes no “Samba do Irajá”, convive- 
mos com a “Sensação de na verda- 
de/ Não ter sido nem metade/ Da- 
quilo que você sonhou”. 

Trabalhadoras exigentes, dedi- 
cadas, talentosas, Rebeca e Simone 
têm todo o direito de ficarem orgu- 
lhosas pelas conquistas parisienses, 
mas também devem estar aliviadas 
pelos erros que cometeram, em par- 
ticular, na decisão da trave. Falhas 
que reafirmaram a humanidade 
presente em cada uma delas, em 
todos nós. Nosso corpo nos salva ao 
criar limites. 

A americana, literalmente, caiu 
de pé; horas depois, ela e a compa- 
nheira de equipe, Jordan Chiles, 
bronze no solo, 
Rebeca. Homenagem merecida, 
que veio de outras mulheres pretas 
como a brasileira, que sabem como 
é dura a luta de todas elas. Na sai- 
deira, Simone resumiu: “Todas nós 
precisamos relaxar”. 


reverenciaram 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Adeus Caçulinha. Adeus Márcio Guedes. E comércio 
será obrigado a informar consumidores sobre 
substituição de produtos lácteos por similares 


T-PREOCUPAÇÕES SOBRE IA- 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. 
Como HAL 9000, o computador 
de ‘2001: Uma Odisseia no Espaço; 
previu preocupações atuais sobre IA. 
“Desculpe, Dave, receio não poder 
fazer isso” Essas tenebrosas palavras 
do computador HAL 9000 no fil- 
me 2001: Uma Odisseia no Espaço 
(1968) definem a ansiedade atual- 
mente predominante sobre o possí- 
vel domínio da inteligência artificial 
(IA) sobre a humanidade. O clássico 
do diretor Stanley Kubrick (1928- 
1999) explora os avanços da tecno- 
logia. (...) (BBC News Brasil) 


2-ADEUS CAÇULINHA. Ca- 
çulinha, músico do Domingão do 
Faustão, morre aos 86 anos. Artista 
estava internado no Hospital Sanc- 
ta Maggiore, em São Paulo, onde se 
recuperava de um infarto. O músi- 
co e compositor Rubens Antônio 
da Silva, mais conhecido como 
Caçulinha, morreu aos 86 anos na 
madrugada de segunda-feira (5), 
segundo familiares. Caçulinha se 
tornou nacionalmente conhecido 
por suas participações no Domin- 
gão do Faustão, ao produzir a trilha 
sonora do programa ao vivo por 
mais de 20 anos. Também coman- 
dava a banda que abria e e fechava 


os intervalos do programa teatral 
Sai de Baixo. (...) (g1) 


3-ADEUS MÁRCIO GUEDES. 
Câncer terminal e luto eterno: A 
triste morte de braço direito de Gal- 
vão Bueno, aos 76 anos. Por Gabriel 
Amaral. Um dos grandes parceiros 
de Galvão Bueno acabou falecendo 
aos 76 anos de idade e deixando o 
Brasil inteiro de luto. Certamente 
um dos momentos mais difíceis da 
carreira do narrador. Galvão Bueno 
teve que lidar com um momen- 
to muito triste, já que um grande 
parceiro morreu aos 76 anos de 


idade. De acordo com o portal “TV 


História) o dia 3 de março de 2023 
ficou marcado pela morte do jor- 
nalista esportivo Márcio Guedes, 
grande parceiro de Galvão Bueno, 
aos 76 anos de idade. O último tra- 
balho do profissional na televisão 
foi na T'V Brasil, no programa No 
Mundo da Bola. (...) (TV Foco) 


4-PRODUTOS LACTEOS. 
Comércio será obrigado a infor- 
mar consumidores sobre substi- 
tuição de produtos lácteos por 
similares. Preocupação com saúde 
mental e atenção a mães atípicas 
também guiaram criação de nor- 
mas. Por Aline Fernandes. As leis 
assinadas pelo governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) sancio- 
nou foram incluídas na edição da 
última quinta-feira (1º) do Diá- 
rio Oficial. Matrícula em caso de 
adoção. Uma das leis sancionadas 
garante que crianças com os mes- 
mos representantes legais tenham 
prioridade para realizar matrícula 
na mesma escola pública mais pró- 
xima da residência da família. (...) 


(CNN Brasil) 


5-PREVISÕES DO JAPONÊS. 
‘Gosto de ajudar”: quem é o japo- 
nês que viralizou em SP fazendo 
previsões. Ainda na madrugada, 
a rua Galvão Bueno, no bairro da 
Liberdade, centro de São Paulo, já 
começa a ter movimento. As pes- 
soas se reúnem em fila na frente de 
uma galeria, localizada na altura 
do número 358. Lá está o Sr. Hiro- 
ji Ito, conhecido por fazer a “leitu- 
ra da vida”, uma prática baseada na 
quiromancia e numerologia — e 
que promete fazer previsões para o 
presente e o futuro. São apenas 14 
senhas distribuídas por dia, a ideia 
de organizar a fila dessa maneira 
partiu dos próprios comerciantes 
da região para otimizar os atendi- 
mentos. O UOL esteve na galeria 
e conversou com o quiromancista, 


com ajuda do marido de Inácia 
para a tradução da conversa. Hi- 
roji Ito, 91, nasceu em Fukushima, 
no Japão, e migrou de navio para 
o Brasil em 1960, aos 26 anos. 
“[Quando cheguei], choveu mui- 
to e fiquei assustado. Vinha casado 
e com uma filha de 11 meses. O 
Japão era muito frio e não gostava. 
O Brasil é quentinho, é melhor. 
Além disso, Fukushima tinha ter- 
remotos e furacões, e aqui não tem 
isso” Ao chegar no Brasil, em uma 
viagem que durava em média dois 
meses, Hiroji foi para Adamantina 
(SP) trabalhar em uma granja. Na 
profissão do registro, consta “agri- 
cultor”. Naquela época, o governo 
japonês subsidiava a vinda da po- 
pulação. O primeiro grupo oficial 
de migrantes japoneses vieram ao 
país em 1908, com subsídio de 
passagens pelo governo brasileiro 
que tinha intuito de povoar o país. 
A partir da década de 1920, o sub- 
sídio começou a ser do governo ja- 
ponês, que incentivava a migração 
ao país latino-americano. O in- 
centivo se intensificou novamente 
nos anos 1950, quando o Japão 
enfrentava crises econômicas de 
um cenário pós-Segunda Guer- 
ra Mundial. “Não é propaganda 
para lavoura como antes, dizia 
mais respeito às oportunidades 
gerais que existiam no Brasil, pro- 
movido pelo governo japonês. É 
uma migração mais reduzida, se 
formos comparar com outras dé- 
cadas. Nessa época, o Japão estava 
se reestruturando, não tinha em- 
prego para todo mundo e a partir 
das relações construídas histori- 
camente e dos laços de solidarie- 
dade, puderam dar continuidade 
a esse fluxo, que era de uma mão 
de obra mais técnica” (Henrique 
Trindade Abreu, coordenador de 
formação e educativo do Museu 
da Imigração de São Paulo) A bar- 


reira do idioma — que chegou a 


ser proibido no país — dificultou 
a inserção de muitos migrantes. 
Durante a Segunda Guerra Mun- 
dial, o Guerra Mundial, o Brasil 
proibiu que o italiano, o alemão 
e o japonês fossem falados em pú- 
blico, em uma retaliação aos então 
inimigos do Eixo. Além disso, não 
havia programas de ensino de por- 
tuguês de forma sistemática, o que 
dificultou a integração. Até hoje a 
lei não foi revogada. O gosto pela 
leitura da mão acompanhou Hi- 
roji Ito desde o Japão. “Comecei 
a aprender quiromancia ainda no 
Japão, por meio de livros. Aprendi 
sozinho. Desde pequeno gostava 
desse tipo de leitura” As primei- 
ras “leituras da vida” aconteceram 
quando ele se mudou tempos de- 
pois para Cascavel (PR). “Depois 
de Adamantina fui para Cascavel 
e ali comecei a fazer as leituras. 
Primeiro, olhava na mão e depois 
no livro. Na primeira vez na cida- 
de, recebia uma xícara de café para 
fazer a leitura. Depois, ia para ou- 
tra cidade e voltava para Cascavel e 
cobrava mais caro” Hiroji decidiu 
se mudar para São Paulo quando 
soube que aqui existia uma grande 
comunidade japonesa. “Um dia 
vi em um jornal que São Paulo ti- 
nha feiras de japoneses e decidi vir 
para cá”, diz ele. A mudança oficial 
ocorreu no início dos anos 2000. 
Desde então, ele fica pelo bairro da 
Liberdade, onde conseguiu traba- 
lhos e fez amigos de longa data. O 
bairro da Liberdade, em São Pau- 
lo, ganha destaque na comunidade 
japonesa. (...) (UOL) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljbo@gmail. 
com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


HÁ 100 ANOS: CÂMARA APROVA MORATÓRIA PARA SÃO PAULO 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 6 de agosto de 
1924 foram: cruzador norte-ame- 


ricano “Richmond” encontrou o 


aviador italiano Locatelli nas pro- 
ximidades da Groelândia. Aliados 
dizem que a Alemanha ainda precisa 


pagar 2,3 bilhões de marcos de inde- 


nizações de guerra, fora armamentos 
militares. Comissão de Finanças da 
Câmara aprova moratória de 60 dias 


para São Paulo. 


Terça-feira, 6 de Agosto de 2024 


EDITORIAL 


Um tapa contra a 
rivalidade feminina 


Na mídia, principalmente 
através de redes sociais, a ri- 
validade feminina é frequen- 
temente explorada como um 
entretenimento, perpetuando 
a ideia de que as mulheres são 
naturalmente competitivas 
entre si. Páginas e mais pági- 
nas de fofocas, principalmen- 
te, muitas vezes retratam as 
mulheres em conflitos entre 
si, reforçando estereótipos ne- 
gativos. Comparações surgem 
a todo o momento, para que, 
de alguma forma, uma deter- 
minada pessoa seja superior a 
outra. 

Mesmo havendo um mo- 
vimento crescente que busca 
desconstruir a ideia de rivali- 
dade feminina e promover a 
sororidade, ou seja, a união e 
solidariedade entre mulheres, 
o que mais vemos, dia após 
dia, são desinformações a fim, 
somente, de ganhar grande re- 
percussão. Ou seja, o famoso 
termo 'clickbait”. Grandes no- 
mes neste meio, que se dizem 
de fato jornalistas) acabam es- 
quecendo do valor e da verda- 
deira intenção dessa profissão 
tão importante para a socie- 
dade. Buscam somente enga- 
jamento e popularidade, e não 
a veracidade de tal informação 
que está sendo divulgada. 


Temos um exemplo atual e 
que nesta segunda-feira, 5 de 
agosto, vimos, com os nossos 
próprios olhos, tal iniciativa 
ser derrubada. O que mais se 
fala pelas redes sociais é sobre 
a suposta rivalidade das gi- 
nastas Simone Biles e Rebeca 
Andrade. Páginas e perfis na 
internet alimentaram isso por 
esses dias em que as nossas 
atletas estão na França e com- 
petiram entre si. Porém, com a 
imagem da mesma Biles, com 
sua parceira americana, reve- 
renciando a nossa brasileira no 
alto do pódio, toda essa inten- 
ção de formar um “duelo” não 
saudável foi desmascarada. 

Que bom que, ao mesmo 
tempo em que alguns per- 
fis alimentavam tal situação, 
muitos outros defendiam e 
criticavam. É disso que pre- 
cisamos, de mais defensores 
para que esse mal seja findado. 

Que esta imagem do pódio 
da final do solo da Ginásti- 
ca Artística, nas Olimpíadas 
de Paris 2024, sirva de exem- 
plo para tantos outros casos. 
Quando as mulheres se unem, 
elas não apenas fortalecem 
umas às outras, mas também 
contribuem para a construção 
de uma sociedade mais justa e 
equitativa. 


Até quando o mundo 
aguentará tantas crises? 


O mundo vive um dos mo- 
mentos mais tensos de sua his- 
tória recente. A crise nas bolsas 
mundiais que estão acontecen- 
do desde a madrugada da últi- 
ma segunda-feira (5) são apenas 
mais um capítulo nessa grande 
crise generalizada que o planeta 
está enfrentada. 

Parte da razão desse abalo 
financeiro é a falta de empre- 
gos. Porém, o mundo parece 
ter mesmo ficado de ponta-ca- 
beça. Na Ásia, a China vai para 
mais um mês enfrentando des- 
lizamentos de terra e enchentes 
que parecem não ter fim. 

Em Bangladesh, a primeira- 
-ministra renunciou após sus- 
tentar uma série de confrontos 
sangrentos entre estudantes e 
forças policiais, que termina- 
ram com mais de 300 mortes. 

No Reino Unido, badernei- 
ros fizeram protestos violentiís- 
simos contra aqueles que eles 
acreditavam ser latinos ou in- 
dianos, já que irracionalmente 


atribuem aos imigrantes parte 
da crise financeira, embasada 
mais pelo preconceito do que 
qualquer coisa. 

Até mesmo nas Olimpía- 
das é possível ver o absurdo 
que a realidade se tornou. O 
grande projeto de legado para 
os Jogos na Cidade Luz era a 
despoluição do rio Sena. Infe- 
lizmente, as chuvas da capital 
francesa arrastaram lixo para 
as águas semanas antes dos Jo- 
gos Olímpicos. 

E por mais absurdo que pa- 
reça, a opção da organização 
não foi alterar o local das pro- 
vas, mas sim colocar os atletas 
para disputarem provas na água 
poluída. 

No Brasil, a violência segue 
gritante. E no fim das contas, 
fica a dúvida: até quando o 
mundo aguentará essa loucura 
que a nossa sociedade se tor- 
nou? 

É crise que parece não ter 
mais fim. Assustador. 


Opinião do leitor 


A maioral do Brasil 


Que elegância e competência!lSucesso e con- 
tinue brilhando! Linda apresentação. Nós mere- 
cemos essa alegria e emoção. A melhor ginasta 
do mundo tem nome, e ela é brasileira! Viva 
Rebeca Andrade! Não tem como não se emo- 
cionar! Arrepiei de emoção! Parabéns, Rebeca 
Andrade, você foi espetacular! 

José Ribamar Pinheiro Filho 
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HÁ 75 ANOS: RIO RECEBE MISSÕES SOBRE AS REFINARIAS DE PETRÓLEO 


planos da OTAN. Conselhos Eco- 
nômicos e Sociais da ONU debatem 


As principais notícias do Correio 
da Manhã em 6 de agosto de 1949 


foram: Chefes militares se reúnem 


estão no Rio para tratar das refinarias 
de petróleo. Comissão de Finanças da 
as denúncias de trabalho escravo na 
URSS. Missões tchecas e francesas 


Câmara aprova crédito de 60 milhões 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 


em Paris para debater os primeiros A esp lidade dos 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


de cruzeiros paraa triticultura. 


Terça-feira, 6 de Agosto de 2024 | MAGNAVITA | Correio da Manhã [8] 


PINGA-FOGO 


EDC CONFIRMA APOIO A 
HINGO - Em convenção partidá- 
ria realizada nesta segunda-feira (5), 
o Democracia Cristá (DC) confir- 
mou o apoio a candidatura de Hingo 
Hammes, do PP, à prefeitura de Pe- 
trópolis. Também foram anunciados 
os 16 candidatos a vereador pelo par- 
tido. Fazem parte da chapa do DC os 
candidatos: Ana Maria Rodrigues de 
Almeida, Carlos José Augusto, Fa- 
biana Maia, Felipe Jerônimo, Gus- 
tavo Holderbaum, Hélito Neném, 
José Clevelande, Katia Piva, Pastor 
Leonardo Cruz, Maurício Maumau, 
Motorista Marcus Pizzi, Ozório Bar- 
bosa, Kelly Cristina, Rafael Albino, 
Robson Tavares Bombahia e Rose- 
mere Cristina. 


E DR. LUIZINHO APOIA DELF- 
GADO FURTADO - A chapa for- 
mada pelo Delegado Antonio Furtado 
(União Brasil) pré-candidato a pre- 
feito em Barra do Piraí, e Cezinha do 
Mercado (PL) pré-candidato a vice, ga- 
nhou mais um apoiador de peso: O 
deputado federal Dr Luizinho (PP 
-RJ), conhecido por sua atuação des- 
tacada na área da Saúde. Formado 

em medicina, o parlamentar já atuou 
como Secretário de Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro e foi responsável por 
melhorias da área em diversos municí- 
pios fluminenses. “O apoio do Dr. Lui- 
zinho chega para somar, e vai facilitar 
muito nosso trabalho em devolver ao 
povo barrense a qualidade nos serviços 
de saúde”, disse o Delegado Furtado, 
que recebeu a declaração de apoio, por 
meio de um vídeo. 


E JULIO LOPES AO LADO DE 
DANIEL MACIEL - Outro nome 
que ganhou apoio federal foi o do ve- 
reador de Barra Mansa-RJ, Daniel 
Maciel, candidato à reeleição. “Po- 
líticos com seu empenho e trabalho 
são raros”, disse o deputado federal 
Julio Lopes, ao lado do candidato 
que disputará novamente uma cadei- 
ra na Câmara Municipal. Daniel vem 
de uma tradicional família do muni- 
cípio, é filho do também político Ri- 
cardo Maciel, ex-vereador, e hoje as- 
sessor do vice-presidente Geraldo 


Alckmin. 


E CONVENÇÃO EM CAXIAS - 
O presidente da Câmara Municipal de 
Duque de Caxias, vereador Celso do 
Alba, teve sua candidatura a prefeito 
oficializada no último sábado (3), du- 
rante a convenção do União Brasil, rea- 
lizada no Rei do Bacalhau, na Rodo- 
via Washington Luiz. Celso terá como 
candidato a vice-prefeito o deputado 
estadual Marcelo Dino, também filia- 
do ao União. A coligação em torno da 
candidatura de Celso do Alba conta 
ainda com os partidos PMB, NOVO 
e PRTB, totalizando uma nominata 
composta por 120 candidatos ao Legis- 
lativo municipal. Segundo os organiza- 
dores, cerca de 6 mil pessoas marcaram 
presença no encontro partidário. 


E50 ANOS DE DIPLOMACIA 
ENTRE BRASIL E CHINA - Bra- 
sil e China iniciaram suas relações 
diplomáticas em 1974. Para marcar 
o cinquentenário dessa parceria de 
sucesso, acontecerá a “Temporada 
Cultural da China no Brasil”, que in- 
clui sete apresentações em três cida- 
des: Brasília, São Paulo e Campinas 
(SP). Cada uma será uma oportuni- 
dade para o público brasileiro co- 
nhecer mais sobre as artes da milenar 
cultura chinesa, trazendo a Ópera 
Wu, as danças étnicas e a música. Os 
ingressos são gratuitos, mas limita- 
dos. É preciso reservar pela platafor- 
ma online Sympla. Em Brasília, ha- 
verá apresentação da Companhia de 
Danças Étnicas da China, da Acade- 
mia de Dança de Beijing. A Compa- 
nhia de Ópera Wu de Zhejiang tam- 
bém se apresentará com o espetáculo 
“Um Passeio na Tradição: Vislum- 
bres da China”. Será dia 16, no Tea- 
tro Pedro Calmon. 


E Em São Paulo, ocorrerá o espetácu- 
lo “Cores da China: um Caleidoscó- 
pio Étnico” dia 18, no Teatro Gazeta. 
A performance do Grupo de Danças 
da Universidade Minzu do Noroes- 

te da China, em 1953, destaca-se pela 
promoção da diversidade cultural das 
minorias étnicas chinesas. Em Cam- 
pinas, o espetáculo “Cores da China: 
um Caleidoscópio Étnico” do Grupo 
de Danças da Universidade Minzu do 
Noroeste da China, dia 19, no Auditó- 
rio da Faculdade de Ciências Médicas 
da Unicamp. 


N 


Falar sobre a história da política brasileira e a evo- 
lução do jornalismo no país após a década de 1950 é, 
obrigatoriamente, falar de Wilson Figueiredo. O ca- 
pixaba que adotou Minas Gerais com o coração e es- 
colheu o Rio de Janeiro para morar comemorou 100 
anos de vida no último dia 29, sendo atualmente um 
decano dos jornalistas no Brasil. São oito décadas de 
trabalho, sucesso e muita história para contar, desde 
quando ele deixou a pequena Castelo, no sul do Espí- 
rito Santo, para brilhar em alguns dos mais relevantes 
jornais do país. 

Antes de deixar a cidade natal, Figueiredo cogitou 
cursar faculdade de medicina. Mas, para o bem do 
jornalismo político brasileiro, a ideia não evoluiu e, 
em 1944, aos 20 anos, ele foi “tentar a vida” em Minas 
Gerais. Lá, pelas mãos do amigo e jornalista Carlos 
Castello Branco, o Castelinho, iniciou sua trajetória 
profissional em uma agência de notícias ligada ao jor- 
nal Estado de Minas. Foi a linha de largada de quase 
80 anos de dedicação exclusiva ao bom jornalismo de 
um profissional curioso, de faro apurado, com texto 
impecável e muito jeitoso para abordar e conquistar 
as fontes mais poderosas da República. 

Se é possível conhecer uma pessoa pelos amigos 
que ela faz, o que dizer de alguém que foi próximo e 
querido de brasileiros como Fernando Sabino, Otto 
Lara Resende, Paulo Mendes Campos, Odilo Costa, 
filho, Hélio Peregrino, Mário de Andrade, Nelson 
Rodrigues, Rubem Braga, entre outros? Diz-se que 
este último, inclusive, foi quem apelidou Wilson Fi- 
gueiredo como “mineiro do litoral” - aquele que não 
nasceu em Minas Gerais mas que, por toda a vida, le- 
vou Minas dentro ele. E segue levando... 

Wilson Figueiredo é raro e múltiplo. Escreveu poe- 
sias, lançou livros, foi repórter, redator, colunista, editor, 
cronista e editorialista de grandes jornais brasileiros. 
Tudo isso com competência de sobra e o reconheci- 
mento de seus pares e, principalmente, de fiéis leitores e 
amigos que fez ao longo de sua vida profissional. Além 
de “mineiro do litoral, ganhou também o carinhoso 
apelido de “Figueiró”, usado pelos mais íntimos. 

Em Minas Gerais, por 13 anos, ele viveu e traba- 
lhou nos municípios de Raul Soares, Divinópolis, 
Montes Claros, Uberaba e Belo Horizonte. Quando se 
deu conta, “virou mineiro” Chegou ao Rio em 1957, 
e trabalhou nas redações do lendário jornal Última 


Wilson Figueiredo: o decano do 
jornalismo brasileiro chega aos 
100 anos com muito a comemorar 


Nascido em julho de 1924, o mais mineiro dos 
capixabas e morador do Rio escreveu textos que 
ajudam a contar a história da política brasileira 


Reprodução 


Wilson Figueiredo completou 100 anos 
no último dia 29 de julho 


Hora, de Samuel Wainer, e de O Jornal, de Assis Cha- 
teaubriand. Mas foi no Jornal do Brasil que Wilson 
Figueiredo construiu uma carreira invejável, brilhando 
ao lado de estrelas do jornalismo como Odylo Costa, 
filho, Jânio de Freitas, Amílcar de Castro, entre outros 
que fizeram fama em grandes veículos da imprensa bra- 
sileira. Fama que “Figueiró” também usufruiu ao longo 
dos 45 anos de permanência no JB, quando entrevistou 
e escreveu sobre as mais importantes personalidades da 
política brasileira - sem jamais perder a humildade, o 
bom humor ea capacidade de estar aberto a conhecer o 
novo e tudo aquilo que está por vir. 

No Jornal do Brasil, Wilson Figueiredo exerceu os 
mais diferentes cargos. E foi, ao mesmo tempo, aluno 
e professor. O reconhecimento profissional não impe- 
dia que ele estivesse sempre aberto a aprender com os 
mais velhos e também com os mais jovens, que o viam 
como um querido e talentoso mestre. Bom de conver- 
sa, espirituoso, com inteligência e bom humor acima 
da média, o capixaba que “virou mineiro” e escolheu 
o Rio para morar tem em seus textos bem construídos 


| biografia 
lançada em 
2011 


uma fonte preciosa e fidedigna para quem pretende 
conhecer e entender a história política do Brasil prin- 


cipalmente após a década de 1950. 


Aos 81 anos, um novo desafio 

Figueiredo deixou o JB após 45 anos de muito 
trabalho e de muito sucesso. E quem esperava que o 
“velho jornalista” fosse para casa descansar viu um ho- 
mem de 81 anos iniciar um novo desafio: convidado 
pelo empresário Francisco Soares Brandão — mais co- 
nhecido como Chiquinho Brandão, sócio-fundador 
da FSB Comunicação - ele passou a integrar os qua- 
dros da agência. De 2005 a 2020, “Figueiró” trabalhou 
diariamente no escritório de Ipanema, seja escrevendo 
artigos ou dando toques de refino em textos escritos 
por colegas décadas mais jovens. Passar por sua mesa 
e ter alguns minutos de prosa com o “Seu Wilson” 
era motivo de satisfação e alegria para “os meninos e 
as meninas” que eram seus companheiros de trabalho. 


Biografia 

Em 2011, o empresário Chiquinho Brandão pla- 
nejava produzir um livro sobre os 30 anos da FSB. 
Em um almoço, falou sobre a ideia com o jornalista 
Ancelmo Gois, que sugeriu que ele patrocinasse a 
edição de um livro sobre a vida e a carreira de sucesso 
de “Figueiró”. E assim nasceu a deliciosa biografia “E 
a vida continua — A trajetória profissional de Wilson 
Figueiredo” (Editora Ouro sobre Azul), um perso- 
nagem real e privilegiado que acompanhou o fim do 
Estado Novo, registrou a Constituinte de 1946, escre- 
veu sobre o governo e a tragédia de Getúlio Vargas, 
esmiuçou o governo de Juscelino, as idiossincrasias de 
Jânio Quadros, e teve um olhar aguçado para os anos 
de ditadura e a reconstrução da democracia que Wil- 
son tanto defendeu. 

Com a pandemia da Covid, em 2020, Wilson Fi- 
gueiredo teve que se privar do convívio diário na agên- 
cia de comunicação. Desde então, ele segue no quadro 
de colaboradores da FSB, mas agora exclusivamente 
sob os cuidados da família e usufruindo dos bons ami- 
gos que conquistou ao longo de uma vida. Vida que 
merece ser manchete de capa no jornalismo brasileiro. 

Em celebração ao centenário, a FSB lançou uma edi- 
ção comemorativa do livro “Os mineiros, modernistas, 
sucessores & avulsos, lançado por Figueiredo em 2018. 


Noite 
memorável 


No último sábado, 3 de agosto, 
o hotel Fairmont Rio Copacabana 
foi palco de uma noite de muita 
elegância e diversão com o aniver- 
sário da apresentadora da Band 
TV Rio, Gardênia Cavalcanti. 

Além de amigos e familiares, 
convidados como o reitor do 
Cristo Redentor, Padre Omar; o 
CEO do Grupo Bandeirantes de 
Comunicação, Cláudio Giorda- 
ni; o superintendente da emisso- 
ra, Caca Duarte, prestigiaram a 
celebração. Confira fotos do lu- 
xuoso aniversário. 


Comemorando 
o seu 
aniversário, a 
apresentadora 
da Band TV 
Rio, Gardênia 
Cavalcanti, 
recebeu seus 
convidados 
em uma noite 
luxuosa no 
hotel Fairmont 
Copacabana 


A aniversariante ladeada por Marcelo 
Camargo, filho de Hebe Camargo; e Lydia 
Saeg, amiga pessoal de Hebe 


Netto Moreira, diretor 
do Fairmont Rio, com 
a aniversariante 


O reitor do Cristo Redentor, 
Padre Omar, marcou presença 
na comemoração 


s x E $ 
Cláudio Giordani, CEO do grupo 
Bandeirantes, e sua esposa Sabrina Taka, 
com a anfitriã da noite 


O presidente da Dabelle, 


a apresentadora 


Amiga de Hebe, Regininha, entregou à Gardênia 
Daniel de Jesus, e Elaine com presente que pertenceu a Hebe. Capa de almofa- 
da com bordado de estrela com nome em cristais 


Fotos Divulgação 


Gardênia Cavalcanti ao lado do marido, o 
empresário Marcos Rezende 


Gardênia com o superintendente de 
programação da Band, Caca Marques, e 
Paola Novais 
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POR RUDOLFO LAGO 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Para além do Congresso, um semestre decisivo 


Seis meses 
de muita tensão 


Na newsletter que envia 
para seus clientes, espe- 
cialmente do mercado 
financeiro, a Hold Asses- 
soria, do cientista político 
André Cesar, aponta para 
os imensos desafios deste 
segundo semestre. Desa- 
fios que não se resumem 
ao cenário interno do Bra- 
sil, quando haverá elei- 
ções municipais e pauta 
intensa ainda no Congres- 
so com a regulamentação 
da reforma tributária. É 


Economia 


A economia mundial 
pode entrar em crise, com 
a possibilidade de reces- 
são nos Estados Unidos. 
Nesta segunda-feira, esse 
cenário já fez as bolsas do 
mundo iniciarem a sema- 
na em forte queda. Uma 
situação que evidente- 
mente respinga no Brasil 
e gera mais dificuldades. 


um semestre decisivo 
também no mundo. Nos 
Estados Unidos, haverá 
uma eleição presidencial 
de resultado imprevisível. 
Ao nosso lado, a tensão 
cresce na Venezuela, sem 
clareza sobre os resulta- 
dos das eleições para pre- 
sidente. Há guerras em 
curso na Europa, entre a 
Rússia e a Ucrânia, e no 
Oriente Médio, entre Isra- 
el e o Hamas, atingindo a 
essa altura outros países. 


Congresso 


Por conta das eleições 
municipais, o Congresso 
vai trabalhar em ritmo 
de esforço concentrado, 
uma semana a cada mês. 
Será o suficiente para dar 
conta da extensa agenda 
que ficou? Importantíssi- 
ma para o governo, espe- 
cialmente pela reforma 
tributária? 


Getty Images 


Nos EUA, a definição dos rumos do planeta 


Rumo do planeta será 
definido nos EUA 


A eleição nos Estados 
Unidos, na disputa acir- 
rada entre o ex-presiden- 
te Republicano Donald 
Trump e a vice-presiden- 
te Democrata Kamala 
Harris, definirá os rumos 
do restante do planeta, 
também hoje pressiona- 
do pela mesma ascensão 
da direita. Se Trump ven- 
ce, retornará legitimado 
para aprofundar seu po- 


Eleições 
Dentro do Brasil, as elei- 
ções municipais também 
serão definidoras. As es- 
colhas dos prefeitos cos- 
tumam ser uma prévia 
da futura eleição presi- 
dencial. Para onde soprar 
o vento nas opções dos 
eleitores nos municípios, 
haverá um ensaio do que 
acontecerá em 2026. 


G20 


No mundo, o Brasil tem 
ainda uma chance de 
destaque por presidir o 
G20, o grupo dos 20 paí- 
ses mais ricos do mundo. 
Em novembro, haverá a 
reunião de cúpula, com 
temas importantes, além 
dos conflitos pelo mundo, 
sobre economia, saúde e 
meio ambiente. 


lêmico discurso, atiçando 
outros arroubos conser- 
vadores pelo mundo. Um 
complicador a mais para 
os planos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
no Brasil, interna e exter- 
namente. A tentativa de 
crescimento de um bloco 
do Sul, a partir da China, 
para se contrapor ao Nor- 
te do planeta será dura- 
mente combatida. 


São Paulo 


Nesse sentido, as aten- 
ções se concentram na 
disputadíssima eleição 
em São Paulo. A vitória 
será à direita, com Ricar- 
do Nunes (MDB)? À es- 
querda, com Guilherme 
Boulos (Psol)? Ou mar- 
cará uma ascensão inde- 
pendente com José Luiz 
Datena (PSDB)? 


Banco Central 


Ainda será o momento 
de o presidente Lula de- 
finir quem será o próximo 
presidente do Banco Cen- 
tral, substituindo Roberto 
Campos Neto. Essa dis- 
cussão também indica- 
rá humores e reações do 
mercado financeiro e da 
economia sobre o atual 
governo. 


Marco Temporal indígena 


Deputada critica composição; novos conflitos acontecem 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Por Gabriela Gallo 


Com o retorno das ativida- 
des, o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) deu início, nesta 
segunda-feira (5), à Comissão 
de Conciliação sobre o Marco 
Temporal das terras indígenas. 
O grupo de trabalho foi de- 
signado pelo ministro Gilmar 
Mendes, que é relator de cinco 
ações encaminhadas ao tribu- 
nal que discutem a constitucio- 
nalidade da Lei do Marco Tem- 
poral (Lei 14.701/2023). 

O marco temporal de de- 
marcação de terras indígenas 
determina que os povos in- 
dígenas têm direito apenas 
às terras que ocupavam ou já 
disputavam em 5 de outubro 
de 1988, data de promulgação 
da Constituição. O tema gerou 
um cabo de guerra entre os po- 
deres Legislativo e Judiciário. 
Pouco após a Suprema Corte 
julgar o marco temporal como 
inconstitucional, o Con- 
gresso Nacional editou a Lei 
14.701/2023, restabelecendo- 
-o e retomando a discussão. 

A proposta é que a comis- 
são negocie um acordo sobre o 
tema até dezembro. Porém, na 
abertura dos trabalhos da co- 
missão, o presidente da Corte, 
ministro Luís Roberto Barroso, 
declarou que a Corte irá avaliar 
as primeiras semanas para “ver 
se há avanço ou perspectiva real 
de se chegar a acordo” sobre o 
tema. “Se não houver, vamos 
retomar a votação, pura e sim- 
plesmente. Portanto, é preciso 
que haja esforço [de todas as 
partes)”, disse Barroso. 


Membros 

A comissão é composta por: 
seis representantes indicados 
pela Articulação dos Povos In- 
dígenas (Apib), seis parlamen- 
tares indicados pelo Congresso 


Célia reclamou das indicações feitas pela Câmara 


Nacional, quatro integrantes 
indicados pelo governo federal 
e dois integrantes dos estados 
e um dos municípios. Além 
disso, os autores das ações en- 
tregues ao STF, sendo partidos 
políticos e associações, também 
podem indicar um representan- 
te para compor o grupo. 
Dentre os membros indi- 
cados pela Câmara dos De- 
putados, os deputados Pedro 
Lupion (PP-PR) e Bia Kicis 
(PL-DE), ambos favoráveis à 
tese, são os representantes títu- 
lares da comissão. Os suplentes 
são a deputada indígena Célia 
Xakriabá (Psol-MG) e o depu- 
tado Lucio Mosquini (MDB- 
-RO). Pedro Lupion e Lucio 
Mosquini são membros da 
Frente Parlamentar da Agrope- 
cuária (FPA) e Bia Kicis com- 
põem o movimento “Invasão 
Zero”, criado por produtores 
rurais contra ocupações em ter- 
ritórios rurais — principal dis- 
cussão sobre a demarcação. 


PL escolhe 
chapa “puro- 


sangue' 


' para 


Ramagem 


O PL escolheu a deputada 
estadual Índia Armelau (PL) 
como a vice na chapa do de- 
putado federal Alexandre Ra- 
magem (PL) na candidatura à 
Prefeitura de Rio de Janeiro. 

A escolha ocorreu após a 
Igreja Universal vetar a adesão 
da deputada Tia Ju (Republica- 
nos) à chapa, nome preferido e 
tido como quase certo por inte- 
grantes do PL do Rio. 

Ex-atleta, a deputada está 
em seu primeiro mandato. 
Apesar do apelido -seu primei- 
ro nome é Amanda- e de sua 
descendência, ela não se auto- 
denomina indígena. Seu perfil 
no site da Assembleia Legislati- 
va afirma que ela usa “seu ape- 
lido com muito carinho desde 
a infância, por remeter à sua 
origem familiar e às suas carac- 
terísticas físicas”. 

“Uma mulher de energia e 
determinação. Cumpre os nos- 
so valores de respeito à vida e à 
família”, afirmou Ramagem em 
suas redes sociais. 

A deputada sempre esteve 
entre as cotadas para assumir a 
vaga. Na semana passada, po- 
rém, foi preterida em relação a 
Tia Ju, uma mulher negra liga- 
da à Universal. 

Na avaliação da equipe 
de campanha de Ramagem, 


a deputada do Republicanos 
atrairia o eleitorado evangéli- 
co, além de reduzir resistência 
entre mulheres negras, fatia na 
qual nomes apoiados pelo ex- 
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
têm seus piores resultados. 


Veto 

A participação de Tia Ju na 
chapa, porém, foi vetada pela 
coordenação política da igreja. 
O movimento foi atribuído a 
um acordo de apoio ao prefeito 
Eduardo Paes (PSD), candida- 
to à reeleição. 

Apesar do revés, o Republi- 
canos deve apoiar Ramagem, 
em acordo com o ex-deputado 
Eduardo Cunha, presidente do 
diretório municipal da sigla. 

Com a escolha, as três prin- 
cipais candidaturas do Rio de 
Janeiro vão às urnas com chapas 
“puro-sangue”. Paes escolheu o 
deputado estadual Eduardo 
Cavaliere (PSD) para o posto. 
O deputado federal Tarcísio 
Motta (PSOL) terá como vice a 
deputada estadual Renata Sou- 
za (PSOL). 


Tabata 

Em São Paulo, a candidata 
a prefeita Tabata Amaral tam- 
bém formou uma chapa “pu- 
ro-sangue” do PSB escolhendo 


Por meio das redes sociais, 
Célia Xakriabá criticou as es- 
colhas do presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), dos 
parlamentares para discutir 
o assunto, já que ela é a única 
contrária ao marco temporal. 
“Parece deboche nos colocar 
como 2º suplente, sabendo que 
a chance de fala é quase nula. 
[...] Isso mostra bem de que 
lado o presidente da Câmara 
está ao privilegiar a bancada do 
agro e dar nenhuma importân- 
cia à presença indígena numa 
conciliação absurda que preten- 
de negociar os nossos direitos 
constitucionais aos nossos ter- 
ritórios”, criticou a parlamentar. 

“Conciliação não pode 
ocorrer sem a representação in- 
dígena e muito menos sem criar 
condições igualitárias de nego- 
ciação. Enquanto o tempo cor- 
re, o ônus da lei recai sobre os 
indígenas. Impossível negociar 


com a faca no pescoço!” com- 
pletou Xakriabá. 


Violência 

A discussão acerca da de- 
marcação de terras indígenas 
acontece em um momento em 
que recrudesce a violência em 
terras com litígio entre indíge- 
nas e ruralistas. Nesta segunda- 
-feira (5), indígenas e entidades 
indigenistas denunciaram que 
homens armados atacaram pela 
segunda vez acampamentos 
Guarani Kaiowá, em Doura- 
dina (MS). De acordo com o 
Conselho Indigenista Missio- 
nário (Cimi), a investida de 
homens fortemente armados 
aconteceu pouco após perfis ru- 
ralistas começarem a divulgar, 
nas redes sociais, a informação 
de que indígenas haviam inva- 
dido outras fazendas da região 
além das que tinham ocupado. 

Os primeiros ataques acon- 
teceram no sábado (3) na Ter- 
ra Indígena Panambi-Lagoa 
Rica, em Douradina, pouco 
após a Força Nacional deixar o 
território. 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Universal vetou vice do Republicanos para Ramagem 


para sua vice a professora Lúcia 
França, depois de fracassada a 
tentativa de formar coligação 
com o PSDB, que era priorida- 
de para a deputada federal. O 
PSDB decidiu lançar a candi- 
datura de José Luiz Datena. 

Lúcia, que em 2022 foi vice 
na chapa de Fernando Haddad 
(PT) ao governo do estado e é 
casada com o ex-governador e 
ministro do Empreendedoris- 
mo, Márcio França, afirma que 
o ineditismo de uma candida- 
tura de duas mulheres na capi- 
tal será um diferencial e mini- 
miza o problema da ausência 
de alianças. 

“É o momento de a gente 
poder consertar o que os ho- 
mens têm feito com a cidade de 
São Paulo. Vejo vantagens em 
sermos do mesmo partido: a 
gente fala a mesma linguagem, 
pensa igual, então é mais fácil”, 


afirma ela, citando a educação 
como a principal pauta que une 
ambas. 

O nome da ex-primeira-da- 
ma do estado passou a ser espe- 
culado como alternativa para 
vice depois que Tabata articulou 
a migração de Datena do PSB 
para o PSDB, na intenção de 
que o apresentador fosse indi- 
cado a vice pelo partido, mas ele 
acabou sendo estimulado pelos 
tucanos a concorrer a prefeito. 

Lúcia rebate críticas de ad- 
versários que descartam a pos- 
sibilidade de o PSB chegar ao 
segundo turno. “Nós estaremos 
lá. A Tabata sempre surpreen- 
de”, diz. 

Na pesquisa Datafolha de 
julho, a candidata registrou 7% 
das intenções de voto. 


Por Italo Nogueira e 
Joelmir Tavares (Folhapress) 
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Lula pede transparência 


CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


em eleição na Venezuela 


Lula recebe no Chile carta de ex-chefes de Estado 


Por Gabriela Gallo 


Após ser questionado em 
agenda no exterior, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pediu transparência no 
processo eleitoral da Venezue- 
la. A declaração foi feita nesta 
segunda-feira (5) em Santiago, 
capital do Chile, após os dois 
países assinarem 19 acordos e 
outros atos bilaterais em diver- 
sas áreas, como relações comer- 
ciais e de investimentos. O pre- 
sidente chileno Gabriel Boric 
evitou comentar sobre as elei- 
ções venezuelanas no mesmo 
evento, mas já tinha se manifes- 
tado contrário ao resultado nos 
últimos dias. 

Após uma conversa privada 
com Gabriel Boric, Lula disse 
a imprensa local que expôs ao 
presidente chileno “as iniciati- 
vas” que ele tem empreendido 
com os presidentes da Colôm- 
bia, Gustavo Petro, e do Mé- 
xico, Lopez Obrador, sobre o 
caso. Na última semana, os três 
presidentes emitiram uma nota 
conjunta afirmando que eles 
não reconheceriam o resultado 
as eleições venezuelanas até que 
as atas — boletins que registram 
os votos em cada urna — fossem 
publicamente divulgadas. 

“O respeito pela tolerância, 
o respeito pela soberania popu- 
lar é o que nos move a defender 
a transparência dos resultados. 
O compromisso com a paz é 
que nos leva a conclamar as 
partes aos diálogos e promover 
o entendimento entre governo 
e oposição’, afirmou Lula. 


Carta 

Também nesta segunda-fei- 
ra o presidente brasileiro rece- 
beu uma carta com a assinatura 
de 30 ex-chefes de Estado, de 


treze países — dentre eles a Es- 
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Boric evitou comentar situação venezuelana ao lado de Lula 


panha e demais países da Amé- 
rica Latina — que pediram que 
Lula assegure o compromisso 
com a democracia na Venezue- 
la. A carta foi divulgada pela 
Iniciativa Democrática da Es- 
panha e das Américas (Idea). 

“Exortamos a Luiz Inácio 
Lula da Silva, presidente da 
República Federativa do Brasil, 
a reafirmar seu inquestionável 
compromisso com a democra- 
cia e a liberdade, as mesmas de 
que gozam seu povo, e a fazê-la 
prevalecer também na Vene- 
zuela. [...] Não exigimos nada 
diferente do que o próprio pre- 
sidente Lula da Silva preserva 
em seu país”, afirma o docu- 
mento. 

Segundo o Itamaraty, o que 
a carta pede já está sendo feito 
pelo governo brasileiro em rela- 
ção à Venezuela, inclusive com 
o reconhecimento da oposição. 

Em contrapartida ao posi- 
cionamento dos membros do 
Idea, o presidente da França, 
Emmanuel Macron, telefonou 
para Lula a fim de parabenizar 


Ricardo Stuckert / PR 
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a posição do governo brasileiro 
pelo estímulo ao diálogo entre 
o presidente da Venezuela Ni- 
colás Maduro e a oposição. A 
informação foi divulgada pelo 
Palácio do Planalto. 


Venezuela 

Toda a crise nacional e in- 
ternacional envolvendo a Ve- 
nezuela acontece desde o dia 
28 de julho, nas eleições presi- 
denciais. O Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) da Venezuela 
declara que o atual presidente 
Nicolás Maduro foi reeleito 
com 51,95% dos votos contra 
43,18% de seu adversário Ed- 
mundo González Urrutia. 

Porém, a oposição acusa o 
governo de fraudar os resulta- 
dos eleitorais, já que as atas elei- 
torais não foram divulgadas. 
Segundo a oposição, as atas as 
quais eles tiveram acesso apon- 
tavam a vitória do candidato da 
oposição. 

O CNE disse que entregará 
nesta semana as atas eleitorais 
por mesa de votação do pleito 


presidencial ao Judiciário. 


González 

Nesta segunda-feira, o can- 
didato da oposição à Presidên- 
cia da Venezuela, Edmundo 
González Urrutia, assinou uma 
nota pública se autoproclaman- 
do presidente do país. 

A nota foi escrita em con- 
junto com a líder da oposição 


venezuelana, María Corina 


Machado. 

O texto é um apelo aos mi- 
litares e pede que eles parem de 
reprimir os protestos espalha- 
dos pelo país, que seguem des- 
de a última semana. 

“Membros das Forças Ar- 
madas e policiais atendam aos 
seus deveres constitucionais e 
não reprimam o povo. [...] O 
novo governo, eleito democra- 
ticamente pelo povo venezue- 
lano, oferece garantias a quem 
cumprir o seu dever. Da mesma 
forma, destaca que não have- 
rá impunidade”, afirma a carta 
divulgada pelo candidato da 


oposição. 


Bolsonaro avaliza candidatos 
policiais e discurso linha-dura 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Enquanto reforça um dis- 
curso linha-dura na segurança 
pública de olho nas eleições de 
2026, o PL buscou dar prota- 
gonismo a policiais militares, 
delegados, militares do Exérci- 
to e até guardas municipais na 
formação das chapas que vão 
concorrer às prefeituras neste 
ano. 

O partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro indicou nomes 
ligados às forças de segurança 
para concorrer a prefeito ou de 
vice-prefeito nas eleições pelas 
prefeituras de dez capitais bra- 
sileiras. 

Dentre os 14 candidatos a 
prefeito do partido, quatro são 
policiais. Em outras sete capi- 
tais, nomes do PL ligados às 
forças de segurança devem ocu- 
par o posto de vice. Na maioria 
dos casos, a escolha teve interfe- 
rência direta de Bolsonaro. 

Mesmo sendo responsabi- 
lidade dos governos estaduais, 
segundo a Constituição, a se- 
gurança pública está no centro 
da preocupação dos brasileiros 
e deve ganhar tração no debate 
eleitoral dos municípios. 

O bolsonarismo pretende 
atacar este flanco nas grandes 
cidades, tendo São Paulo como 
vitrine. O coronel da reserva 
Ricardo Mello Araújo (PL) foi 
indicado para vice do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), que 
busca a reeleição. O ex-Rota foi 
escolhido por Bolsonaro, que 
se manteve irredutível na indi- 
cação a despeito da resistência 
do prefeito. 


Estratégia de Bolsonaro é focar em segurança 


A candidatura foi endos- 
sada pelo governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), que 
também é militar da reserva. 

“É uma pessoa que tem 
identidade com um tema muito 
caro para a cidade de São Paulo 
hoje, que é o tema da seguran- 
ça”, afirmou o governador em 
junho após a definição do vice. 


Vices 

O padrão se repetiu nas se- 
manas seguintes em capitais 
onde o PL indicará o vice. Em 
Porto Alegre, a escolhida para 
compor a chapa com o prefei- 
to Sebastião Melo (MDB) foi 
a tenente-coronel do Exército 
Betina Worm. 

O nome foi apresentado na 


convenção do PL, realizada no 
dia 26 com a presença de Bolso- 
naro. Com uma trajetória de 35 
anos nas Forças Armadas, ela 
nunca disputou cargos eletivos. 
Foi indicada para disputa por 
outro militar, o deputado fede- 
ral Coronel Luciano Zucco. 

Em Florianópolis, a verea- 
dora Maryanne Mattos (PL) 
foi referendada em convenção 
no dia 27 como vice na cha- 
pa do prefeito Topazio Neto 
(PSD), que vai concorrer a um 
novo mandato. 

Maryanne é guarda muni- 
cipal desde 2004, foi primeira 
mulher comandar a corporação 
e também foi secretária muni- 
cipal de Segurança Pública na 
gestão do então prefeito Gean 


Loureiro (União Brasil). 

Rompeu com o prefeito 
em 2019 e foi para a oposição, 
elegendo-se vereadora pelo PL 
no ano seguinte. Na Câmara, 
ganhou notoriedade ao propor 
um projeto de lei que institui o 
“Dia do Batman”, destacando o 
personagem como um símbolo 
do combate à criminalidade. 

Com a renúncia de Lourei- 
ro para concorrer ao governo 
de Santa Catarina em 2022, 
aproximou-se de seu sucessor, 
Topazio Neto. 

Sua indicação ao posto de 
vice aprofunda a digital bolso- 
narista da chapa do prefeito, 
hoje próximo do governador 
Jorginho Mello (PL). 


Candidatos 

Entre os 14 candidatos a 
prefeito do PL nas capitais, dois 
são delegados e dois são PMs. 

O principal nome da lista e 
quadro mais próximo a Bolso- 
naro é o deputado federal Ale- 
xandre Ramagem, escolhido 
para desafiar o prefeito Eduar- 
do Paes (PSD), que tenta a ree- 
leição no Rio de Janeiro. 

Em Belém, o nome escolhi- 
do pelo PL para a disputa é o do 
deputado federal Éder Mauro, 
delegado da Polícia Civil que 
tem a segurança como uma de 
suas principais bandeiras. 

Em entrevistas e discursos 
no Congresso, o deputado afir- 
ma ter matado “muita gente” 
quando delegado da polícia pa- 
raense. (João Pedro Pitombo/ 
Folhapress) 
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Furtado fala em possibilidade de “porta giratória” 


MP quer apuração sobre ex- 
funcionários e bets 


Subprocurador-Geral do 
Ministério Público no Tri- 
bunal de Contas da União, 
Lucas Furtado quer que 
a corte investigue a ida, 
para um escritório de ad- 
vocacia, de dois ex-fun- 
cionários do Ministério da 
Fazenda que atuavam na 
regulação de jogos on-li- 
ne. Os dois — Simone Vi- 
centini e José Francisco 
Manssur — teriam passa- 
do a coordenar a área de 
bets da CSMV Advogados. 


Dispensa 
Segundo a reportagem, 
os dois foram dispensa- 
dos pela da Comissão de 
Ética Pública de cumprir o 
prazo de seis meses para 
assumir as novas funções. 
Eles, porém, não teriam 
detalhado o que fariam 
no novo emprego. A qua- 
rentena é exigida em caso 
de conflito de interesses 


O escritório, segundo o 
jornal O Estado de S.Pau- 
lo, participou do lobby 
formado para que essas 
apostas fossem legaliza- 
das no país. 

Vicentini e Manssur foram 
para a CSMV, respectiva- 
mente, dois e três me- 
ses, depois de deixarem 
o Ministério da Fazenda. 
Furtado quer saber se a 
mudança representou fa- 
vorecimento pessoal para 
os ex-funcionários. 


Valor negado 


A Força Aérea Brasilei- 
ra se negou a divulgar o 
custo do transporte, para 
os Estados Unidos, de 109 
pessoas que participarão 
de curso sobre defesa. O 
Ministério da Defesa havia 
orientado a coluna a pro- 
curar a Aeronáutica. Se- 
gundo a FAB, esses dados 
“são de acesso restrito”. 


Fernando Molica 


Compositor homenageia a Mangueira em show 


Caetano canta música do 
ex-amigo Paulinho da Viola 


No show com Maria Be- 
thânia que estreou sába- 
do, Caetano Veloso indica 
uma possível aproxima- 
ção com Paulinho da Vio- 
la ao cantar “Sei lá, Man- 
gueira”, do sambista e de 
Hermínio Bello de Carva- 
lho. Eles, que eram ami- 
gos, estão rompidos des- 
de 1996, quando houve 
divergência em torno do 
cachê pago a artistas que 


Ao lado de Gil 


Cecília diz que Paulinho 
se afastou de Caetano, 
que frequentava sua casa, 
ao notar que ele ficara “ao 
lado” de Gilberto Gil, outra 
atração do Réveillon, nas 
discussões que ocorreram 
depois da divulgação dos 
valores. Paulinho respon- 
sabilizou Gil pela reper- 
cussão do episódio. 


Sem resposta 


No fim da manhã de on- 
tem, o Correio Bastidores 
procurou a Uns, produtora 
de Caetano Veloso, para 
ouvi-lo sobre a inclusão 
da música de Paulinho da 
Viola no novo show. Até as 
19h, a coluna — que torce 
pela reconciliação entre 
eles — não havia recebido 
resposta. 


participaram do Réveillon 
em Copacabana. 

Cecília Rabello, filha de 
Paulinho e responsável 
por sua assessoria de im- 
prensa, confirmou à colu- 
na que eles deixaram de 
se falar. Segundo ela, ao 
longo desse período, seu 
pai recebeu recados de 
que Caetano queria “aca- 
bar com isso”, mas nunca 
houve contato direto. 


Gravação 
Caetano, Gil, Chico Buar- 
que, Milton Nascimento 
e Gal Costa receberam R$ 
100 mil (R$ 566 mil atua- 
lizados) para cantar; Pau- 
linho, R$ 30 mil. Em 1995, 
Caetano, Chico e Paulinho 
gravaram “Sei lá, Man- 
gueira”. No show com Be- 
thânia, a canção abre um 
bloco sobre a escola. 


Jesuítas 


Secretário mundial para a 
Educação Básica da Com- 
panhia de Jesus — ordem 
religiosa do papa Francis- 
co —, o padre José Alber- 
to Mesa é um dos pales- 
trantes do Il Congresso 
da Rede Jesuíta de Edu- 
cação, que começa hoje 
no Rio. A rede tem dois 
milhões de alunos. 
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Divulgação 


Setor cresce, mas o avanço da inflação preocupa 


Indicador do setor de serviços 
aumenta para 56,4 em julho 


Maior nível em dois anos, 
o Índice de gerentes de 
compras (PMI) de serviços 
avançou de 54,8 para 56,4, 
na passagem de junho 
a julho, após uma que- 
da em maio, apontou a 
consultoria internacional 
S&P Global, nessa segun- 
da-feira (5), que emitiu 
alertas a respeito da imi- 
nência de novas pressões 
inflacionárias no mês pas- 
sado, em decorrência da 
desvalorização cambial. 


No compasso 


Ao observar que os servi- 
ços ‘seguem o compasso 
da indústria (com volume 
crescente de pedidos), 
Pollyanna comentou que 
“os produtores de bens 
estão mais otimistas que 
os provedores de serviços, 
tendo aumentado o em- 
prego em um grau mais 
significativo”. 


Para a diretora-asso- 
ciada econômica da S&P 
Global Market Intelligen- 
ce, Pollyanna De Lima, “os 
custos de insumos e os 
preços cobrados subiram 
de forma acelerada, entre 
fabricantes e provedores 
de serviços, enquanto a 
inflação foi a mais alta em 
dois anos. Isso contribui 
para suposições de que o 
Banco Central poderá não 
retomar os cortes nas ta- 
xas de juros este ano”. 


Ritmo quente 


Ainda que admita que 
“medidas de reestrutu- 
ração e maiores taxas de 
inadimplência dos clien- 
tes refrearam a criação de 
empregos”, a diretora da 
S&P Global lembra que 
a alta, de 54,1 para 56, de 
junho a julho, indica ritmo 
de expansão mais rápido, 
desde junho de 2022. 


Cortesia PAC 


Te 


Orgulho nacional, tecnologia de águas profundas ‘brilha’ 


Petrobras descobre reservatório 
de gás natural na Colômbia 


Mais uma prova da lide- 
rança mundial na tecno- 
logia de águas profundas, 
a Petrobras anunciou, 
nessa segunda-feira (5) a 
descoberta de gás natural 
em reservatório, a 31 qui- 
lômetros da costa da Co- 
lômbia, no Mar do Caribe, 
a Uma profundidade de 
804 metros. Trata-se do 
poço Uchuva-2, na Bacia 
de Guajira, que está ope- 


Parceria bilateral 


Integrado pela Petrobras 
e Empresa Colombiana 
de Petróleos (Ecopetrol), 
o consórcio pretende per- 
furar o poço 'até a pro- 
fundidade prevista’, para 
caracterização dos reser- 
vatórios encontrados e 
realização de 'teste de for- 
mação”, que deverá ocor- 
rer até o final deste ano. 


Competitivo 
Com paridade média de 
67,05% ante o combusti- 
vel fóssil, nos postos pes- 
quisados no período, o 
etanol se mostrou “mais 
competitivo’ em relação à 
gasolina em seis estados 
e no Distrito Federal, na 
semana entre 21 e 27 de 
julho, segundo levanta- 
mento da ANP. 


racional, desde 19 de ju- 
nho último. 

Quanto à operação, a 
estatal revelou que o poço 
“está sendo executado 
em cinco fases, e o inter- 
valo portador de gás foi 
constatado na fase 4 da 
perfuração, por meio de 
perfis elétricos, que serão 
posteriormente caracteri- 
zadas por meio de análi- 
ses de laboratório”. 


Cinco países 
Atualmente, a Colômbia 
é um dos cinco países em 
que a Petrobras desenvol- 
ve atividades de explora- 
ção e produção de petró- 
leo e gás natural, além da 
Argentina, Bolívia, Esta- 
dos Unidos e São Tomé e 
Príncipe, este que se loca- 
liza na costa ocidental da 
África. 


Estados 


Pelo ranking regional, o 
etanol foi mais competiti- 
vo que a gasolina: no Acre 
(68,28%), Goiás (68,74%), 
Mato Grosso (61,81%), Mato 
Grosso do Sul (65,53%), Mi- 
nas Gerais (68,93%) e São 
Paulo (66,84%), além do 
Distrito Federal (67,28%). 
Nos restantes, a vanta- 
gem é da gasolina. 
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Pela terceira vez consecutiva, 
Focus eleva IPCA para 2024 


Patamar de 4,12% se aproxima do teto da meta de inflação (4,5%) 


Divulgação 


Por Marcello Sigwalt 


Terceira alta consecutiva, a 
projeção do IPCA (indicador 
oficial de inflação) para 2024 
subiu de 4,10% para 4,12%, 
segundo apurou, nessa segun- 
da-feira (5), o boletim Focus 
— consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras nacio- 
nais — que se aproxima, ainda 
mais, do teto da meta de infla- 
ção para este ano, de 4,5%. De 
igual forma, cresceu de 3,96% 
para 3,98% a estimativa para 
2025, enquanto esta foi man- 
tida em 3,6% para 2026 e em 
3,5% para 2027. 

Consolidando a chamada 
“inflação de demanda” — quando 
consumo supera a capacidade 
de produção — a previsão para 
o PIB neste ano subiu de 2,19% 
para 2,20%, ao passo que aque- 
la para 2025 recuou de 1,94% 
para 1,92%. Permaneceram es- 
táveis em 2% os prognósticos 
para 2026 e 2027. 

Enquanto a expectativa do 
mercado 
imexível em 10,5% ao ano 
(a.a.) a Selic (taxa básica de ju- 


financeiro manteve 


Tributária 


Por não estar contemplada 
em sua versão mais recente, a 
economia digital entende que 
a reforma tributária continua- 
ria “presa ao mundo analógico; 
ainda que o setor avalie que 
a agenda de digitalização do 
real (para concepção do Drex, 
o real digital) deverá ganhar 
mais espaço no país. 

Ante ao tratamento tributá- 
rio distinto, a professora de Di- 
reito Tributário e dos MBAs da 
USP/Esalgq, Mackenzie e FE- 


ros) para 2024, aquela para o 
ano seguinte cresceu de 9,5% 
ao ano para 9,75% ao ano. Já 
para 2026 e 2027, a perspecti- 
va para a economia 'estacionou” 
em 9% ao ano. 

Embora tenha sido mantida 
em R$ 5,30, a cotação do dólar 
para o final do ano voltou a su- 
bir, de R$ 5,25 para R$ 5,30, 


para o 2025, sendo mantida em 


esquece 


CAP, a fundadora da consulto- 
ria MR Educação Corporativa 
e Gestão Empresarial, Márcia 
Rossi, observa que as platafor- 
mas digitais só reduzem a base 
de cálculo dos impostos (de até 
60%), quando estas prestam 
serviços ao governo. 

Ao classificar que o pro- 
blema, parte da questão con- 
ceitual, que não diferencia 
plataforma e serviço digital, a 
professora da USP comenta 
que “temos um desafio porque 


? 


R$ 5,25 para 2026 e elevada, de 
R$ 5,23 a R$ 5,25, para 2027. 
Já o resultado primário — 
referência para a gestão das 
contas públicas — para este ano 
foi mantido em um déficit de 
0,70% do PIB, mesmo percen- 
tual para 2025; caiu de -0,53% 
do PIB para -0,50% do PIB 
para 2026, além de recuar de 
0,31% do PIB para 0,30% do 


PIB para 2027. 

Para a balança comercial de 
2024, permaneceu a expectati- 
va de superávit de US$ 82 bi- 
lhões, ao passo que para 2025 
houve queda de US$ 78,50 
bilhões para US$ 78,0 bilhões. 

O mercado manteve em 
US$ 69,6 bilhões o montante 
de investimento estrangeiro di- 
reto no país para este ano. 


a economia digital 


o texto vigente é todo voltado 
para o mundo físico”, 

Outro reflexo adverso para 
as empresas de tecnologia, 
aponta Márcia, seriam as difi- 
culdades de atendimento das 
demandas do novo 
tributário pelas empresas, por 
conta do ingresso de investido- 
res estrangeiros no país. Segun- 
do ela, soma-se a essa dificulda- 
de o fato de que será necessário 
conviver com dois sistemas tri- 
butários, ao mesmo tempo, até 


sistema 


que se conclua a transição do 
atual para o novo modelo, de 
2026 a 2033. 

O vice-presidente de Rela- 
ções Institucionais da Afrac, 
Edgard de Castro, discorda da 
‘exclusão’: 

“Até porque, os novos tribu- 
tos, IBS e a CBS incidirão sobre 
uma base ampla de bens, servi- 
ços, tributando todas as utili- 
dades de consumo, em todas as 
etapas de produção e comercia- 


lização. (M.S.) 


Segunda-feira ‘sangrenta’ derruba bolsas 


Por Marcello Sigwalt 


Novos dados sobre o recuo 
do nível de emprego nos EUA 
acirraram o temor global em 
relação ao processo recessivo 
na economia ianque, o que im- 
plicou uma queda generalizada 
das bolsas internacionais, nessa 
segunda-feira (5) “sangrenta, 
com destaque para o ‘tombo’ de 
12% — de 4.451,28 pontos no 
índice, para 31.458,42 pontos 
-do índice nipônico Nikkei, o 
maior de sua história. 

A escalada negativa foi 
tal, que as bolsas asiáticas 
foram obrigadas a acionar, 
por diversas vezes, ao longo 
da sessão, o chamado ‘circuit 
breakers, quando os pregões 
são interrompidos para evitar 
uma queda avassaladora das 
ações, de maneira a proteger 
os investidores. 

Como atenuante, as bol- 
sas europeias e estadunidenses 
apresentaram menor volume 


Divulgação 


Aversão ao risco de recessão nos EUA ‘detonou’ bolsas 


de perdas, tendo em vista a di- 
vulgação de novos dados sobre 
a atividade econômica na terra 
do “Tio Sanr: o índice de geren- 
te de compras (PMI) de servi- 
ços ianques, medido pela S&P 
retrocedeu, de 55,3 em junho, 
para 55, em julho, mesmo que 
este patamar continue acima 


de 50, que aponta expansão. Já 
o PMI composto de julho, de 
modo similar, baixou de 54,8 
em junho para 54,3 em julho, 
Ainda assim, o índice Nas- 
daq (que abrange empresas 
de alta tecnologia) caiu 3,6%, 
enquanto a bolsa de Paris re- 
cuava 1,77%. Também no 


“velho continente; enquanto 
o índice Stoxx 600 tombava 
2,01%, nos EUA, o Dow Jo- 
nes baixava 2,31% e o S&P 
500 perdia 2,44%. 

Segundo o economista- 
-chefe de negócios da S&P, 
Chris Williamson, “outra for- 
te expansão da atividade em- 
presarial no setor de serviços, 
que nos últimos dois meses 
tem desfrutado seu melhor pe- 
ríodo de crescimento em mais 
de dois anos, contrasta com a 
deterioração do quadro obser- 
vado no setor industrial, onde 
a produção esteve perto da es- 
tagnação em julho”, 

A fragilidade dos dados eco- 
nômicos dos EUA deixou a im- 
pressão de que o Fed (Federal 
Reserve) — o bc ianque — teria 
'errado de mão; ao manter, por 
mais tempo do que devia, ele- 
vadas as taxas de juros da maior 
economia mundial, o que pode 
ter precipitado um ‘efeito do- 
minó recessivo no planeta. 


Bradesco freia' queda do Ibovespa 


Contaminado pela aversão 
a risco global, o Ibovespa fe- 
chou em baixa de 0,46%, aos 
125.269,54 pontos, com bai- 
xa de 584,55 pontos e volume 
financeiro que totalizou R$ 
23,1 bilhões, antes dos ajustes 
finais. De acordo com analis- 
tas, as perdas tupiniquins só 
não foram mais expressivas, 
em razão da disparada das 
ações do Bradesco, cujo ba- 
lanço do segundo trimestre 
(2724) mostrou lucro líquido 


que superou as expectativas, 
além de apresentar tendências 
favoráveis no curto prazo. 
‘Beneficiado pelo pâni- 
co planetário, aqui, o dólar à 
vista chegou a bater a casa de 
R$ 5,86, no início das nego- 
ciações, mas acabou perdendo 
força, ante seus pares de divi- 
sas de países emergentes, assim 
como pela divulgação de da- 
dos mais positivos do setor de 
serviços nos EUA. A unidade 
monetária ianque terminou 


o dia cotada a R$ 5,74 para 
venda, com alta de 0,53%, sua 
maior cotação, desde dezem- 
bro de 2021. 

De qualquer sorte, o en- 
tendimento do mercado é que 
o índice brasileiro já estava 
‘muito descontado" — quando 
o valor das ações estaria abaixo 
do que deveria — além de acu- 
mular perdas de 1,87% no mês 
e 6,64% no ano. 

Para o economista e gestor 
de investimentos e sócio da Ma- 


triz Capital Asset, Luiz Rogé, 
“se pensarmos só em EUA, vía- 
mos as bolsas subindo há um 
bom tempo, especialmente a 
Nasdag, com as empresas de 
tecnologia e Inteligência Artifi- 
cial. Havia uma alta sistemática 
há bastante tempo. A questão 
era: até que ponto isso iria? O 
crescimento abaixo do espera- 
do no aumento do nível de em- 
prego nos dados de julho nos 
EUA acendeu as luzes e deto- 
nou esse processo” (M.S.) 
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CORREIO ESPORTIVO 


Reprodução 


LUTO 

Falar de Flamengo 

sem falar de Adílio 

é quase impossível. 

O menino que supe- 

rou a pobreza para 

conquistar o mundo 

com a camisa rubro- 

-negra faleceu na se- 

gunda (5), vítima de 

um câncer no pân- 

creas. Aos 68 anos,  Adílio faleceu aos 68 anos 

ele jogava partidas do 

time máster do Fla. Porém, seus recordes ficarão eterni- 
zados junto ao clube. Ele foi o terceiro jogador que mais 
vezes vestiu a camisa do clube. Em campo, conguistou 
três Brasileirôes, uma Libertadores e um Mundial. 


Ana Sátila se despede sem medalha 


Um dos nomes brasileiros 
que mais trabalhou nesta 
Olimpíada, a canoísta Ana 
Sátila vai deixar Paris sem 
medalhas. Figurinha ca- 


Caiaque Cross, mas ficou 
em terceiro na semifinal 
(só avançavam duas). 

É uma pena, porque Ana 
é, sem dúvidas, uma das 
maiores atletas do Brasil 
e passou muito perto da 
medalha em todas as ca- 
tegorias que disputou. 


rimbada nas transmissões 
dos Jogos, a brasileira ti- 
nha sua última chance 
de medalha na prova de 


Saltos ornamentais 


Ingrid Oliveira ficou fora 
da zona de classificação 
e não conseguiu avançar 
para a semifinal da plata- 
forma de 10m dos saltos 
ornamentais em sua ter- 
ceira participação olímpi- 
ca. Ela ficou em 23º. 


Bloqueou 


O jogo de futebol femini- 
no entre Brasil e França 
segue dando o que falar. 
A árbitra que deu 19 mi- 
nutos de acréscimo blo- 
queou comentários nas 
redes depois de uma in- 
vasão brasileira furiosa. 


Expulsa 

O Comitê Olímpico do 
Paraguai descobriu que 
a atleta Luana Alonso, da 
natação, escapou da Vila 
Olímpica e foi conhecer a 
Disney Paris. Pelo ato de 
indisciplina, ela foi desli- 
gada da Olimpíada. 


Poluição 
O gráfico da qualidade da 
água no rio Sena nos últi- 
mos dois meses mostra que 
em aproximadamente 20% 
dos dias o nível de colifor- 
mes fecais esteve acima do 
aceitável para a realização 
das competições olímpicas. 


Rebeca 
Andrade 
leva o ouro 
e vira maior 
medalhista 
do Brasil 


Por Marcos Guedes e José 
Henrique Mariantes (Folhapress) 


Rebeca Andrade recebeu na 
tarde francesa de segunda (5) sua 
sexta - e talvez mais significativa 
- medalha olímpica. Campeã no 
solo, que fechou a programação 
da ginástica artística nos Jogos 
de Paris, isolou-se como a pessoa 
do Brasil que mais vezes subiu ao 
pódio do megaevento esportivo. 

Para isso, derrotou a norte- 
-americana Simone Biles, maior 
nome da modalidade em todos 
os tempos. Que ficou com a pra- 
ta e, na premiação, ao lado da 
também norte-americana Jordan 
Chiles, bronze, fez um gesto de 
reverência à dona do ouro. 

A brasileira de 25 anos teve 
uma excelente apresentação na 
Arena Bercy e obteve pontuação 
14.166, com dificuldade 5.900 
e execução 8.266. Biles partiu 
de uma dificuldade bem maior, 
6.900, mas teve uma execução 
problemática, que lhe rendeu 
7.833 e penalização de 0.6, com 
um total de 14.133. 

Teve suspense, com a defini- 
ção do ouro após a revelação da 
última nota, de Chiles. Confir- 
mado o resultado, Rebeca passou 
a ter no currículo olímpico duas 
medalhas de ouro, três de prata e 
uma de bronze - superou Robert 
Scheidt e Torben Grael, da vela, 
com cinco pódios cada um. 

Andrade havia obtido duas 
medalhas nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio, realizados em 2021, 
com um ano de atraso por causa 


da pandemia de Covid-19. Foi 


Alexandre Loureiro/COB 


Se havia dúvidas, agora não há mais: com seis medalhas olímpicas, Rebeca é a número 1! 


ouro no solo e prata na disputa 
individual geral, porém sem a 
concorrência de Simone Biles, 
que desistiu dessas finais por 
questões de saúde mental. 

Na França, a brasileira teve de 
duelar com o maior nome da his- 
tória da ginástica, que voltou em 
alto nível e triunfou na compe- 
tição por equipes, na individual 
geral e no salto. A paulista foi 
respectivamente bronze, prata 
e prata nesses torneios. No solo, 
conseguiu pela primeira vez em 
cenário olímpico superar a maior 
de todas. 

Biles já havia afirmado, ao tér- 


mino da final individual geral, na 
última quinta-feira (1º), em tom 
reverente, que estava “cansada” 
de enfrentar Rebeca. Segundo a 
norte-americana - agora dona de 
11 medalhas olímpicas, sete delas 
de ouro -, a guarulhense exigiu 
dela mais do que qualquer outra 
ao longo de sua carreira. 

Na final do solo, a exigência 
de Rebeca foi alta demais. Segun- 
da a ser chamada, teve uma apre- 
sentação sem erros e deixou a pis- 
ta bastante satisfeita. Ela precisou 
colocar os óculos para enxergar 
no placar a pontuação que lhe foi 
atribuída e passou a esperar o de- 


sempenho das demais para saber 
qual seria sua colocação. 

Uma a uma, as competidoras 
foram tentando ultrapassá-la, 
sem sucesso. Simone Biles até 
chegou perto, porém cometeu 
dois grandes erros em sua exibi- 
ção, deixando a área de apresen- 
tação com os dois pés. A última 
chance de superar Rebeca era da 
também norte-americana Jordan 
Chiles, que vibrou com o bronze, 
mas também não ultrapassou a 
brasileira. 

No pódio, em gesto bonito, 
Biles e Chiles se uniram em reve- 
rência à campeã. 


*OS MAIORES MEDALHISTAS OLÍMPICOS DO BRASIL 


6 medalhas 

Rebeca Andrade (ginástica 
artística) - 2 ouros, 3 pratas e 
1 bronze 


5 medalhas 

Robert Scheidt (vela) 

- 2 ouros, 2 pratas e 1 bronze 
Torben Grael (vela) 

- 2 ouros, 1 pratas e 2 
bronzes 


4 medalhas 

Serginho (vôlei) - 2 ouros e 2 
pratas 

Isaquias Queiroz (canoagem) 
- Touro, 2 pratas e 1 bronze 
Gustavo Borges (natação) - 2 
pratas e 2 bronzes 


3 medalhas 
Marcelo Ferreira (vela) - 2 
ouros e 1 bronze 


Bruninho, Dante, Giba e 
Rodrigão (vôlei) - 1 ouro e 2 
pratas 

Ricardo e Emanuel (vôlei 
de praia) - 1 ouro, 1 prata e 1 
bronze 

Rodrigo Pessoa (hipismo), 
Fofão (vôlei) e Cesar Cielo 
(natação) - Touro e 2 bronzes 
Mayra Aguiar (judô) - 3 
bronzes 


Primeilra-ministra renuncia 


Sheikh Hasina renunciou em meio a fortes protestos em Bangladesh 


CORREIO NO MUNDO 


Reuters/Folhapress 


OTAN JA. 

A China considera As | 
que a Otan tem expan- 
dido suas fronteiras e 
ameaça o Indo-Pacffi- 
co, seu quintal geopo- 
lítico, com “caos e tur- 
bulência”. Pequim está 
“extremamente preo- 
cupada” e trabalhará 
contra presença da 
aliança militar liderada 
pelos EUA. Esta é a visão 
chinesa, segundo o representante especial de seu governo 
para Assuntos Eurasianos, Li Hui, que esteve no Brasil nesta 
semana para falar sobre a Guerra da Ucrânia com autori- 
dades em Brasília. Em São Paulo, ele concedeu entrevista 
exclusiva na quinta (1º) à reportagem. 

“A Otan é essencialmente um vestígio da Guerra Fria, O 
maior grupo militar do mundo. Ela se diz regional e defen- 
siva, mas suas fronteiras e seu mandato estão se expandi- 
do”, diz Li. “Isso eleva tensões e provoca confrontos. A China 
está extremamente preocupada e se opõe a isso”, afirmou. 

A Otan foi criada em 1949 para deter o avanço soviético 
na Europa do pós-guerra. Após fim da Guerra Fria, em 1991, 
vagou meio sem rumo, mas a invasão da Ucrânia pelos rus- 
sos em 2022 lhe deu sentido renovado. 

Por Igor Gielow (Folhapress) 


Li Hui falou sobre a OTAN 


Prevenção 
A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) enviou 
nesta segunda (5) para o 
Líbano 32 toneladas de 


Condenações 
O primeiro-ministro bri- 
tânico, Keir Starmer, con- 
siderou prioritária a con- 
denação rápida para os 
manifestantes “desordei- 
ros’ envolvidos nos vio- 
lentos confrontos contra 
a presença de imigrantes 
nos últimos dias. 


insumos médico para 
preparar prevenir o país, 
dados os receios de au- 
mento do conflito entre 
Israel e o Hezbollah. 


Rota aérea 


A Lufthansa, principal 
companhia aérea da Eu- 
ropa, anunciou que vai 
evitar o espaço aéreo ira- 
niano e iraquiano para os 
seus voos realizados até o 
dia 7 de agosto, devido ao 
agravamento da tensão 
no Oriente Médio. 


Alerta 


As autoridades da Grécia 
decretaram “alerta máxi- 
mo” após terem sido avi- 
sadas pelos aliados sobre 
possível ataque terrorista 
no país, focado em um 
alvo israelense que se en- 
contra na Grécia. A tensão 
na região aumentou. 


Centenas de manifestantes 
invadiram a residência oficial da 
primeira-ministra de Banglade- 
sh, Sheikh Hasina, nesta segun- 
da-feira (5), após aimprensa local 
afirmar que a líder havia renun- 
ciado e deixado o país em meio a 
uma onda de protestos. Após os 
relatos nos jornais, o comandan- 
te do Exército de Bangladesh, 
Waker-Uz-Zaman, confirmou 
a renúncia em uma mensagem à 
nação exibida pela televisão esta- 
tal. “Vamos formar um governo 
provisório’, declarou o general. 

O número de mortos nos con- 
frontos em Bangladesh aumentou 
para 300 desde julho, quando 
começaram as manifestações. So- 
mente no domingo (4), 94 pes- 
soas morreram, dia mais violento 
da jornada de protestos. O nú- 
mero é baseado em relatórios da 
polícia, autoridades e médicos dos 
hospitais que recebem as vítimas. 

Antes da renúncia, no domin- 
go, um respeitado ex-chefe do Exér- 
cito exigiu que o governo retirasse 


voga? 


et ir, 


Primeira-Ministra de Bangladesh Sheikh Hasina renunciou 


as tropas e permitisse os protestos. 
“Pedimos ao governo em exercício 
que retire imediatamente as Forças 
Armadas das ruas” disse Ikbal Ka- 
rim Bhuiyan em uma declaração 
conjunta com outros ex-membros 
de alto escalão, condenando “assas- 
sinatos atrozes, torturas, desapare- 
cimentos e detenções em massa”. 


No canal bengali Channel 


24, foi possível ver uma multidão 
entrando na residência de Sheikh 
Hasina. Há cenas de pessoas der- 
rubando móveis e quebrando 
portas de vidro. 

O jornalista Yeasir Arafat, 
que estava dentro do Palácio 
de Ganabhaban, residência ofi- 
cial do chefe de governo, disse à 
agência de notícias AFP que ha- 


via mais de 1.500 pes- 
soas no local. “Estão 
quebrando móveis e 
vidros” afirmou. 

Os protestos no 
mês passado começa- 
ram depois que grupos 
de estudantes exigiram 
o fim de um controver- 
so sistema de cotas em 
cargos públicos. 

Após as manifesta- 
ções, a Suprema Corte 
do país determinou, no 
final de julho, que 93% 
dos empregos públicos 
de Bangladesh deveriam 
ser abertos a candidatos 
por mérito, 5% das vagas se desti- 
nariam às famílias dos combaten- 
tes, e os 2% restantes atenderiam 
pessoas com deficiência e outros. 

“O governo matou muitos 
estudantes. Chegou a hora da 
resposta final”, disse o coordena- 
dor do protesto, Asif Mahmud, 
em comunicado no Facebook na 
noite de domingo. 


Irã tenta atacar Israel sem provocar guerra generalizada 


Em meio a intensa movimen- 
tação diplomática para tentar evi- 
tar uma guerra ampla no Oriente 
Médio, o Irá disse na segunda (5) 
que um ataque de suas forças con- 
tra Israel é inevitável, mas que não 
deseja que o conflito se espalhe 
pela região. “O Irã busca estabi- 
lidade regional, mas isso só virá 
com a punição ao agressor e crian- 
do uma dissuasão contra as aven- 
turas do regime sionista”, disse o 
porta-voz da chancelaria iraniana, 
Nasser Kanaani, empregando o 
termo usual do país para se referir 
a Israel. 

Para ele, a ação é “inevitável” 
depois do assassinato do líder do 


grupo terrorista Hamas, Ismail 
Haniyeh, em um ataque que Israel 
mal disfarçou ter cometido em 
Teerã, na semana passada. 

Além disso, Tel Aviv assumiu 
a morte do líder militar do Hamas 
e do chefe operacional do Hez- 
bollah, o poderoso grupo libanês 
aliado dos palestinos. Ambas as 
organizações, assim como outras 
como a Jihad Islâmica, são banca- 
das por Teerã. 

Teerã deu uma sinalização das 
preparações para a ação ao emitir 
um aviso para que pilotos comer- 
ciais estejam preparados para a 
degradação ou perda de sinal de 


GPS nas regiões central, oeste e 


noroeste do país. O alerta vale até 
13 de agosto. 

O aviso foi interpretado incor- 
retamente como um fechamento 
de espaço aéreo na mídia israelense, 
e a versão se espalhou pela internet. 
Isso dito, é um passo anterior a essa 
medida, que indica o lançamento 
iminente de mísseis e drones. 

Os iranianos deverão saturar 
essas regiões com bloqueadores 
de frequência tanto para proteger 
seus lançadores quanto para deso- 
rientar eventuais mísseis lançados 
contra si. 

Também nesta segunda, che- 
gou a Teerã Serguei Choigu, o ex- 
-ministro da Defesa da Rússia que 


assumiu a secretaria do Conselho 
de Segurança de Vladimir Putin. 
Os países são aliados próximos, e 
Moscou tem pedido comedimen- 
to aos iranianos, ao mesmo tempo 
em que condenou os assassinatos. 
Antes, um enviado do gover- 
no dos Emirados Árabes Unidos 
esteve no Irã com o mesmo pedi- 
do. Em abril, quando os iranianos 
lançaram uma grande salva de 
mísseis e drones contra Israel pela 
primeira vez na história, o país 
árabe ajudou Estados Unidos e 
Reino Unido a derrubar boa parte 
dos armamentos. 
Por Igor Gielow 


(Folhapress) 
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Qual o momento certo para usar 
remédios de emagracimento? 


Segundo especialistas, o momento é quando 
o Indice de Massa Corporal ultrapassa 30 


dúvida sobre o mo- 

mento certo de iniciar 

o uso de medicamentos 

para emagrecer é muito 

comum entre pessoas 
com sobrepeso e obesidade. Muitas ve- 
zes, a dieta e os exercícios físicos frus- 
tram, e apenas a mudança no estilo de 
vida deixa de ser suficiente para alcan- 
çar os resultados desejados. 

Segundo especialistas ouvidos pela 
Folha de S.Paulo, o momento surge 
quando o IMC (índice de massa cor- 
poral) ultrapassa 30, indicando obesi- 
dade. Para pacientes que apresentam 
outras comorbidades e doenças asso- 
ciadas, como diabetes e hipertensão, a 
indicação é imediata. 

“Esperar para iniciar o tratamento 
apenas quando exames já indicam alte- 
rações pode significar que a obesidade 
já causou danos consideráveis ao orga- 
nismo’, afirma a endocrinologista Maria 
Edna Melo, especialista em endocrino- 
logia e metabologia pela SBEM (Socie- 
dade Brasileira de Endocrinologia e Me- 
tabologia) e médica assistente do grupo 
de obesidade e síndrome metabólica da 
USP (Universidade de São Paulo). 

“O tratamento precoce aumenta 
as chances de evitar que a condição 
evolua, reduzindo a probabilidade de 
o paciente desenvolver outras doenças 
associadas”, diz. 

No Brasil, mais de 6,7 milhões de 
pessoas convivem com a obesidade, de 
acordo com dados do Ministério da 
Saúde. Até 2025, o problema deve afe- 
tar 700 milhões de pessoas no mundo, 
segundo a OMS (Organização Mun- 
dial da Saúde). 

Com parte da população em busca 
do emagrecimento, surge o oportunis- 
mo por meio de promessas de perda de 
peso rápida e fórmulas mágicas. No en- 
tanto, o uso desses produtos sem prescri- 
ção apresenta riscos e é contraindicado. 

“É preciso controlar a ansiedade na 
hora de perder peso e seguir de forma 
segura. Se estamos falando de medica- 
mentos, é importante ter acompanha- 
mento profissional”, afirma Melo. 

Além disso, a médica sugere que 
o uso de medicamentos seja sempre 
acompanhado de mudanças no estilo 
de vida, como dieta e a prática regular 
de exercícios físicos. 

Outro fator a ser levado em consi- 
deração no uso de remédios vai além 
da questão estética. Os medicamentos 
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Os medicamentos também ajudam na melhoria da saúde e da qualidade de vida 


também ajudam na melhoria da saúde 
e da qualidade de vida. 

É por isso que o termo “medica- 
mentos para emagrecer” é problemati- 
zado pela comunidade médica. 

O presidente da Abeso (Associa- 
ção Brasileira para o Estudo da Obesi- 
dade e da Síndrome Metabólica) e do 
departamento de obesidade da SBEM, 
o endocrinologista Bruno Halpern, 
defende o uso do termo “remédios an- 
tiobesidade”, 

“Tratar a obesidade vai além de 
perder peso. Existem evidências de que 
algumas medicações reduzem o risco 
cardiovascular, melhoram a apneia do 
sono, gordura no fígado, e parte desses 
benefícios pode não estar diretamente 
relacionada à perda de peso”, afirma. 


Quais os riscos? 

São medicamentos geralmente se- 
guros, com poucos efeitos colaterais 
graves, mas não devem ser usados in- 
discriminadamente. O uso deve ser su- 


pervisionado por um profissional. 

A Anvisa (Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária) aprovou cinco me- 
dicamentos antiobesidade no Brasil: 
sibutramina, orlistate, bupropiona/ 
naltrexona, liraglutida e semaglutida. 
Esses medicamentos passam por mui- 
tos estudos e são bem monitorados. 

Esses remédios não devem ser usa- 
dos por quem não precisa, como pes- 
soas que já estão no peso adequado ou 
dentro do IMC recomendado para al- 
tura e peso, pois os riscos superam os 
benefícios, como perda muscular. 


Indicações 

Os remédios antiobesidade são 
indicados para pessoas com um IMC 
acima de 30. 

Também é indicado para pessoas 
com IMC abaixo de 30, mas que te- 
nham comorbidades associadas ao 
peso, como diabetes, hipertensão e ap- 
neia do sono. 

Em casos mais graves, com IMC 


acima de 40, esses medicamentos 
podem ser utilizados. Porém, proce- 
dimentos cirúrgicos são o mais reco- 
mendado devido à sua maior eficácia 
na perda de peso e no tratamento das 
doenças associadas. 

O uso desses remédios deve ser de- 
cidido caso a caso, levando em conta 
as expectativas do paciente e tentativas 
anteriores de perda de peso. 

Os medicamentos não são indi- 
cados para pessoas que já são magras, 
pois podem causar dependência e pro- 
blemas na manutenção do peso após o 
término do tratamento. 


Quais os tipos? 

A Anvisa (Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária) aprovou cinco me- 
dicamentos antiobesidade no Brasil: 
sibutramina, orlistate, bupropiona/ 
naltrexona, liraglutida e semaglutida. 
Esses medicamentos passam por mui- 
tos estudos e são monitorados. 

O topiramato não é aprovado para 


o tratamento da obesidade no Bra- 
sil, mas é utilizado de forma off-label 
(fora das indicações da bula) porque 
é um dos poucos medicamentos mais 
acessíveis financeiramente, segundo o 
endocrinologista Bruno Halpern. 

Embora ajude a reduzir a vontade 
de comer doces e controlar compul- 
sões, ele pode causar efeitos colaterais 
significativos, como problemas de me- 
mória, concentração e dormência. 

“Nos Estados Unidos, existe uma 
combinação de fentermina com topi- 
ramato em um único comprimido, 
mas sozinho, o topiramato não é 
aprovado oficialmente para o tra- 
tamento da obesidade em nenhum 
país” afirma Halpern. 

A tirzepatida está ganhando po- 
pularidade no Brasil, porque tem um 
alto nível de eficácia na perda de peso. 
No entanto, é aprovada apenas para 
tratar diabetes. 


Eficácia 

A eficácia inicial é avaliada pela 
perda de peso. Se o paciente perder 
menos de 5% do peso corporal em três 
meses, isso significa que o medicamen- 
to é pouco eficaz. Nesses casos, é ne- 
cessário considerar outra opção. 

Além disso, se o medicamento 
causa efeitos colaterais significativos, 
pode não valer a pena, mesmo se for 
eficaz na perda de peso. 

“Há também o impacto na quali- 
dade de vida, como a facilidade de uso, 
custo e a experiência do paciente. Se o 
paciente está se sentindo bem e a perda 
de peso está alinhada com suas expec- 
tativas, isso é considerado um sucesso”, 
explica Halpern. 


Se parar, ganho peso? 

Sim. O corpo tende a retornar ao 
peso máximo anterior e a interrupção 
do medicamento pode levar ao aumen- 
to de gordura em relação ao músculo. 

Além disso, o peso alcançado 
com o medicamento não se man- 
tém sem mudanças de estilo de vida, 
como dieta e exercícios, e interven- 
ções psicológicas. 

O tratamento para obesidade é 
crônico e deve ser acompanhado por 
mudanças duradouras na dieta e no 
exercício físico. 


Por Vitor Hugo Batista 
(Folhapress) 


O grau de hereditariedade do diabetes tipo 1 


Filhos de homens diabéticos do 
tipo 1 têm risco duas vezes maior de ter 
a condição do que os descendentes de 
mulheres com diabetes tipo 1. A cons- 
tatação é de um estudo publicado na re- 
vista The Lancet em outubro de 2023. 

O estudo é uma revisão de pesquisas 
anteriores sobre as diferentes taxas de 
transmissão de diabetes tipo 1 de ho- 
mens e mulheres diabéticos para seus 
filhos. Segundo a publicação, as razões 
para essa diferença na transmissão não 
foram explicadas ainda e mais estudos 
são necessários para comprovar as hipó- 
teses para a diferença. 

O diabetes tipo 1 é a deficiência 
na produção de insulina que acontece 
quando o sistema imunológico comba- 
te as células do pâncreas que produzem 
o hormônio. Ele é responsável por regu- 
lar a quantidade de glicose no sangue. 

Segundo o estudo, a doença au- 
toimune é uma combinação de suscep- 
tibilidade genética e fatores ambientais. 
Para os filhos de pessoas portadoras de 
diabetes tipo 1, o risco de desenvolver a 
doença é de 8 a 15 vezes maior quando 
comparado com a população geral. 

O artigo afirma que as demais 
pesquisas apoiam a hipótese de que a 
condição materna oferece uma relativa 
proteção contra o desenvolvimento de 
diabetes tipo 1 nos filhos. A proteção 
oferecida pela mãe diabética é relativa 
porque seus filhos ainda têm um risco 
maior de desenvolver a doença do os fi- 
lhos de quem não têm a condição. 

Porém, o estudo indica que não fo- 
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A constatação é de um estudo publicado na revista The Lancet em outubro de 2023 


ram encontradas evidências de que a 
proteção materna contra a doença con- 
cedida ao bebê tenha relação com a base 
genética. Assim, as hipóteses que expli- 
quem o risco menor de filhos de mães 
diabéticas desenvolverem a doença são 
em torno de fatores ambientais. 


Uma das suposições é relaciona- 
da com a transferência de anticorpos 
contra infecções virais. Elas podem ser 
um um gatilho chave para o desenvolvi- 
mento do diabetes tipo 1. Pequisas rela- 
cionam a prevalência do diabetes tipo 1 
com a infecção por enterovírus. 


Segundo o artigo, se a infecção 
por enterovírus for um gatilho para o 
diabetes tipo 1, seria de se esperar que 
muitas mulheres com diabetes tipo 1 se 
infectaram anteriormente e, portanto, 
tenham anticorpos contra o patógeno. 
Por meio da placenta, pode ser que as 


mulheres transfiram essa imunidade aos 
bebês. 

Pesquisas em camundongos mostra- 
ram que, quando a mãe se infecta com 
enterovírus e, na gravidez, consequen- 
temente, transmite os anticorpos para 
seus filhos, o risco de diabetes induzi- 
do por vírus diminui. O artigo afirma 
que ainda são necessários estudos para 
entender se nos seres humanos ocorre a 
mesma coisa. 

Outra hipótese que também en- 
volve a transferência de anticorpos via 
placenta é em relação aos autoanticor- 
pos que atacam o pâncreas. Eles foram 
encontrados no sangue do cordão um- 
bilical e, na maioria dos casos, são elimi- 
nados pelo corpo da criança em cerca 
de nove meses após o nascimento. Em 
camundongos, a transmissão materna 
de autoanticorpos contra as células do 
pâncreas, seguida pela sua eliminação, 
previne o diabetes. 

Segundo o estudo, os mecanismos 
pelos quais a transferência de autoan- 
ticorpos influencia o risco de diabetes 
tipo 1 são desconhecidos. Porém, a hi- 
pótese é de que a exposição precoce aos 
autoanticorpos que atacam as células 
do pâncreas levariam à eliminação mais 
eficiente de clones dessas células poste- 
riormente. 

O estudo ressalta que são necessá- 
rias mais pesquisas para responder com 
precisão as possibilidades levantadas. 


Informações de Juliana Matias 
(Folhapress) 


Terça-feira, 6 de Agosto de 2024 
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Cidade ganhou prêmio em Transformação Digital 


Niterói: Prêmio de excelência 
em Transformação Digital 


A Prefeitura de Niterói con- 
quistou o 1º lugar na 14º 
edição do Prêmio de Ex- 
celência no Uso do ArcGIS 
na Transformação Digital, 
concedido pelo evento 
EU Esri Brasil. Este prêmio 
destaca instituições que 
demonstram inovação na 
aplicação do ArcGIS, a pla- 
taforma líder em geren- 
ciamento de informações 
geográficas (SIG). 

O prêmio celebra o im- 
pacto positivo do Sistema 
de Gestão da Geoinforma- 
ção (SlGeo) da Prefeitura 
de Niterói na sociedade, 
que promove soluções 
por meio da territorializa- 
ção de políticas públicas. 
O SlGeo integra dados de 
diversos órgãos munici- 
pais, aprimora a tomada 
de decisões e transforma 
processos de planejamen- 
to e gestão. 


A Prefeitura de Niterói 
se destacou pelo uso do 
ArcGIS para integrar dados, 
aumentar a eficiência dos 
serviços públicos e pro- 
mover uma gestão urba- 
na inovadora. Utilizando 
inteligência artificial para 
soluções de geoprocessa- 
mento, o município imple- 
mentará diversas soluções 
que estarão disponíveis no 
Hub do SlGeo, acessível 
em sigeo.niteroi.rj gov.br/ 

A cerimônia de premia- 
ção acontecerá em 26 de 
setembro e será transmi- 
tida ao vivo pela internet 
para todo o Brasil. O EU Esri 
é o maior evento de geotec- 
nologias do Brasil, e mostra 
como os Sistemas de Infor- 
mações Geográficas (GIS) 
estão revolucionando os 
negócios e unindo o pla- 
neta na construção de um 
futuro sustentável. 


Octacílio Barbosa/Alerj 


Alerj quer ampliar relações com consulados 


Assembleia Legislativa recebe 
Cônsul-Geral do Reino Unido 


A Assembleia Legislati- 
va do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) recebeu, 
nesta segunda-feira (05), 
o Cônsul-Geral do Reino 
Unido, Anjoum Noorani, 
com o objetivo de estrei- 
tar as relações diplomáti- 
cas do Parlamento flumi- 
nense com os consulados 
instalados no Estado do 
Rio. Durante o encontro, 
o cônsul fez um convite 
a todos os deputados da 
Casa a participarem da 
próxima reunião do Cor- 
po Consular, que reúne 
cônsules de 60 países 
com sede no território 
fluminense. Noorani foi 
recepcionado pela se- 
gunda vice-presidente 
da Alerj, deputada Tia 
Ju (REP) e pela deputa- 
da Dani Balbi (PCdoB). 
Para Tia Ju, essa visita 
é de suma importância 
para ampliar as relações 
da Alerj com os outros 
países, pois Noorani tam- 
bém é decano do Corpo 
Consular. “Nosso estado 
concentra 60 consulados, 
então é um ambiente 


propício para trocas, €x- 
periências, intercâmbio 
e relações diplomáticas. 
Nós temos diversas em- 
presas vindo para o Rio 
e esse é um momento 
favorável para tratativas 
de negócios. Então, en- 
volver os parlamentares 
dos diversos cantos do 
nosso estado com os con- 
sulados, que têm diver- 
sos interesses culturais 
e econômicos, é crucial 
para nós”, apontou a par- 
lamentar.Noorani conhe- 
ceu o plenário da sede 
da Alerj, no Edifício Lúcio 
Costa, e se mostrou en- 
cantado com o funciona- 
mento das votações dos 
projetos de lei e com as 
comissões parlamentares 
da Casa - ele chegou há 
dois ao Brasil para ocupar 
o cargo de cônsul-Geral. 
Além de liderar a presen- 
ça do Governo Britânico 
no Rio de Janeiro, Noo- 
rani supervisiona o traba- 
Iho diplomático Britânico 
no Brasil em três setores: 
energia, aviação e comu- 
nicação estratégica. 


ESTADO DO RIO 
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Patrulha Maria da Penha da PM completa 5 anos com mais de 264 mil atendimentos 


Patrulha Maria da 
Penha completa cinco 
anos de existência 


No período, já foram prestados mais de 264 mil 
atendimentos a mulheres em situação de violência 


A Patrulha Maria da Penha - 
Guardiões da Vida (PMP-GV) 
completa cinco anos de existên- 
cia com uma marca expressiva: 
264.086 atendimentos a mulhe- 
res em situação de violência. O 
programa da Polícia Militar do 
Rio de Janeiro, que conta com 47 
equipes especializadas em todo o 
território estadual, foi concebido 
para enfrentar de forma estrutura- 
da a violência contra a mulher. 

Desde o dia 05 de agosto 
de 2019, quando foi lançado o 
programa, foram 77.375 atendi- 
mentos a mulheres. Desse total, 
63.810 mulheres foram inseridas 
no programa para atendimento 


regular. Na comparação com igual 
período do ano passado, o núme- 
ro de mulheres atendidas regis- 
trou um crescimento de 23,43%. 
“O acolhimento integral à 
mulher é prioridade no nosso 
governo. Esses resultados da Pa- 
trulha Maria da Penha revelam a 
importância do programa para 
a segurança pública e justificam 
o crescente investimento feito 
pela nossa gestão para fortale- 
cer ainda mais esse projeto ino- 
vador. Isso inclui a aquisição de 
viaturas blindadas, capacitação 
de novos policiais e instalação 
de salas lilases, para acolher de 
forma mais adequada as mulhe- 


Estado oferece mais de 
4 mil oportunidades 


O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Trabalho e 
Renda, está divulgando, esta se- 
mana, 4.121 oportunidades de 
emprego, estágio e jovem apren- 
diz. São 1.911 vagas para quem 
busca trabalho e 2.210 chances 
para quem ainda está terminan- 
do os estudos. As posições são 
disponibilizadas por meio dos 
postos do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), enquanto os 
estágios e oportunidades para 
jovem aprendiz são fruto de par- 
ceria com a Fundação Mudes e 
o Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE). 

As vagas de emprego estão 
localizadas nas regiões Metro- 
politana, Médio Paraíba, No- 
roeste e Serrana do Estado do 
Rio de Janeiro, distribuídas, em 
sua totalidade, pelos setores de 
Serviços (74,3%) e Comércio 
(25,7%). Os maiores salários, 
que variam de R$ 5.648 a R$ 
8.472, estão disponíveis no 
bairro da Penha (motorista de 
ônibus), Zona Sul (cozinheiro) 
e no município de Nova Iguaçu 
(gerente de loja e supermerca- 
dos). Existem também chances 
para açougueiro, babá, eletricis- 
ta e mecânico de refrigeração. 
Para quem tem o Ensino Su- 
perior, existem oportunidades 
para assistente social, farmacêu- 
tico veterinário e nutricionista. 

A região com maior número 
de vagas é a Metropolitana: são 
1.615, entre as quais 324 exclu- 
sivas para pessoas com deficiên- 
cia (PcD). Para esse segmento 
há, por exemplo, 40 oportuni- 
dades para empacotador à mão, 
25 para operador de caixa e 27 
para ladrilheiro, com salários 
de até R$ 2.824 e necessida- 
de de experiência anterior. Na 
mesma região, há outras opor- 
tunidades com remunerações 
que podem chegar a R$ 5.648 
(três salários mínimos), como 
borracheiro, em Barros Filho, 


que exige apenas o Ensino Fun- 
damental. Existem, também, 
10 vagas para encarregado de 
açougue, no bairro da Ilha do 
Governador, com experiência 
anterior exigida. 

Para a Região do Médio Pa- 
raíba, há 21 vagas com remune- 
rações que variam de um a dois 
salários mínimos (R$ 1.412 
a R$ 2.824), como a de aten- 
dente de farmácia, em Valença, 
carpinteiro, em Volta Redonda, 
e faxineiro, em Itatiaia, entre 
outras. Estão sendo ofertadas, 
também, 76 vagas para empre- 
gado doméstico para serviços 
gerais, para a cidade de Itaperu- 
na, na região Noroeste. 

As 199 vagas da região Ser- 
rana são, em sua maioria, para 
Teresópolis e oferecem de um 
a três salários mínimos. Aque- 
les que têm experiência como 
auxiliar de conservação de vias 
permanentes, auxiliar de limpe- 
za, camareira de hotel ou cozi- 
nheiro de restaurante podem 
se candidatar a uma das opor- 
tunidades oferecidas no bairro 
de Várzea. No mesmo bairro, 
há vagas para analista de pla- 
nejamento e engenheiro civil, 
ambos com exigência de ensino 
superior completo e experiên- 
cia. Em parceria com o CIEE e 
a Fundação Mudes, a Secretaria 
de Trabalho e Renda também 
está divulgando estágios para 
diferentes níveis de escolari- 
dades e, ainda, oportunidades 
para jovem aprendiz. A Fun- 
dação Mudes oferece 793 vagas 
de estágio nos níveis Superior, 
Médio e Técnico. 

Já o CIEE colocou à dispo- 
sição da população do Estado 
do Rio 1.417 oportunidades 
de estágio, 866 das quais para 
Ensino Superior e 551 para 
Ensino Médio, técnico e jovem 
aprendiz. Outras informações 
podem ser obtidas no site da 
instituição. 


res vítimas de violência”, afirma 
o governador Cláudio Castro. 

De 05 de agosto de 2019 até o 
dia 26 de julho deste ano, os poli- 
ciais militares da PMP-GV efetua- 
ram 692 prisões, quase todas em 
flagrante por descumprimento de 
medida protetiva expedida pela 
Justiça. Desse total, 171 foram na 
capital e Baixada Fluminense. As 
demais 421 ocorreram na região 
da Grande Niterói e municípios 
do interior, correspondendo a 
mais de 60% do total. 

Os números de prisões - se- 
parados por Comando de Poli- 
ciamento de Área (CPA) - de- 
monstram que a violência contra 


mulher é uma triste realidade que 
precisa ser enfrentada com rigor 
em todo território estadual. No 
7º CPA, que coordena as ações 
da Polícia Militar na Região 
Serrana, foram registradas 181 
prisões no período; no 5° CPA, 
Sul Fluminense e Costa Verde, 
85 prisões; no 6°CPA, Norte e 
Noroeste do estado, foram 80 
prisões.- “A Patrulha Maria da 
Penha - Guardiões da Vida é um 
programa preventivo estratégico 
para a área de segurança pública 
do estado. Atualmente, mais de 
10% das ocorrências atendidas 
por nossos policiais, via Central 
190, estão relacionadas à violên- 
cia contra mulher - lesão corpo- 
ral, e violência moral, patrimo- 
nial, psicológica. Neste primeiro 
semestre, foram atendidas mais 
de 47 mil ocorrências dessa mo- 
dalidade criminal”, ressalta o se- 
cretário da SEPM, coronel Mar- 
celo de Menezes Nogueira. 

Apesar do grande número 
de acionamentos, é importante 
lembrar que a Patrulha Maria da 
Penha não foi criada para aten- 
dimentos de emergências, mas 
sim para o acompanhamento de 
mulheres com medida protetiva. 
Por isso, é fundamental que as 
mulheres em situação de violên- 
cia, depois do atendimento de 
emergência, façam o registro de 
ocorrência na delegacia da Polícia 
Civil. O registro nas delegacias é o 
primeiro passo para a obtenção da 
medida protetiva. 

Para agilizar a expedição das 
medidas protetivas e oferecer 
maior efetividade no acolhi- 
mento às mulheres, o programa 
PMP-GV atua com parcerias 
junto à Polícia Civil, Ministé- 
rio Público, Tribunal de Justiça, 
Defensoria Pública, secretarias 
municipais, guardas munici- 
pais, Centros de Referência no 
Atendimento à Mulher, além 
de instituições civis como LBV, 
RioSolidário, entre outras. 
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Elevatória do Lameirão 
ganha novos motores 


O Governo do Estado, por 
meio da Cedae, entregou na 
última quinta-feira (1), dois 
novos motores da Elevatória do 
Lameirão, em Senador Vascon- 
celos, na Zona Oeste do Rio. 
O investimento, de cerca de 
R$ 15 milhões, foi entregue no 
aniversário de 49 anos da com- 
panhia estadual. Juntos, os dois 
equipamentos têm capacidade 
para bombear 6.900 litros de 
água por segundo. 

O Lameirão é a maior ele- 
vatória subterrânea do mundo, 
que opera com cinco motores, 
e capacidade total para bom- 
bear 27.600 litros de água 
por minuto. Essa é a primeira 
troca nos equipamentos, que 
funcionam 24 horas por dia, 
desde 1966, quando a eleva- 
tória foi inaugurada. Além 
de garantir mais segurança ao 
funcionamento, os dois novos 
motores vão reduzir o consu- 
mo de energia da unidade em 
1,1 milhão de kWh por mês, 
gerando economia anual de 
cerca de R$ 4,9 milhões. 

“Este é um investimento 
estratégico para a estabilidade 
do fornecimento da água no 
Rio de Janeiro. A Cedae é uma 
companhia de quase meio sé- 
culo, que está se modernizando 


para prestar um serviço com 
ainda mais qualidade à popu- 
lação do estado. O que vemos 
hoje é uma empresa capaz de 
dar respostas técnicas à altura 
dos desafios futuros do sanea- 
mento - afirmou o governador 
Cláudio Castro. 


Elevatória impulsiona 
água para bairros do 
Rio e parte da Baixada 

A elevatória do Lameirão 
funciona com cinco motores de 
9000 HP e dois de 4500 HP. O 
conjunto de motores de alta po- 
tência é responsável por bom- 
bear a água que chega da Esta- 
ção de Tratamento (ETA) do 
Guandu a uma altura de 117m, 
até o túnel de 32 km de compri- 
mento e 3,6 m de diâmetro, es- 
cavado dentro da rocha no Ma- 
ciço da Pedra Branca, por onde 
é conduzida por gravidade até o 
Reservatório dos Macacos, no 
Jardim Botânico. 

No trajeto e no reservató- 
rio, há saídas de adutoras de 
água para abastecer o muni- 
cípio de Nilópolis e os bairros 
de Bangu, Anchieta, Acari, 
Leopoldina, Jacarepaguá, Barra 
da Tijuca, Recreio dos Bandei- 
rantes, Tijuca, Centro, além da 


Zona Sul da cidade. 
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São oferecidas ainda vagas de estágio para universitários 


Prefeitura divulga mais de 
1,8 mil vagas de emprego 


A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Muni- 
cipal de Trabalho e Ren- 
da (SMTE), divulgou 1.840 
novas vagas de empre- 
go, sendo 191 para pes- 
soas com deficiência. No 
destaque da semana, 20 
vagas dedicadas a pro- 
fissionais com formação 
superior em Nutrição. As 
oportunidades são para o 
Rio e a Região Metropo- 
litana, com exigência de 
seis meses de experiência. 
Nesta semana há tam- 
bém vagas para aten- 


dente de lanchonete (10), 
repositor de mercadorias 
(50), auxiliar de açougue 
(30), motorista de equi- 
pamentos (10), carpinteiro 
para obras (5) e auxiliar de 
limpeza (13), entre outras. 
As duas últimas são desti- 
nadas a PCDs. 

São oferecidas ainda va- 
gas de estágio para estu- 
dantes universitários, com 
dez vagas em Gastrono- 
mia na Barra da Tijuca. 
Não precisa estar forma- 
do ou ter experiência pré- 
via na modalidade. 


Cadastramento de currículos 


O serviço de cadastra- 
mento de currículos da 
SMTE estará nesta terça 
(6), das 10h às 15h, na Vila 
Olímpica do Sampaio, na 
Rua Antunes Garcia, 12. 
Já na quinta (8) será a vez 
de ação direcionada para 
os beneficiários da Cozi- 
nha Comunitária de Brás 
de Pina, que funciona na 


Rua lIrapuá, 158, também 
na Zona Norte. A ação 
ocorrerá das 10h às 14h. 
Os trabalhadores pode- 
rão fazer o cadastro no 
banco de oportunidades 
da secretaria. Os interes- 
sados devem se inscrever 
pela internet, no link: bit. 
Iy/Cadastro Curriculo. 
SMTE. 


Tomaz Silva/Agência Brasil 
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Iniciativa oferece cursos com início em agosto e setembro 


Escola Carioca de Turismo 
abre 400 vagas de capacitação 


A Secretaria Municipal de 
Turismo do Rio de Janeiro 
está com inscrições aber- 
tas para 470 vagas em 
cursos da Escola Carioca 
de Turismo, com início 
em agosto e setembro. 
O programa, em parceria 
com o Senac RJ, promove 
capacitação profissional 
gratuita para trabalhado- 
res do setor e pessoas que 
querem ingressar na área. 


Para participar do proje- 
to, o candidato deve ter a 
partir de 18 anos comple- 
tos e ser morador da cida- 
de do Rio de Janeiro. 

O objetivo da Escola Ca- 
rioca de Turismo é quali- 
ficar e fortalecer a cadeia 
de turismo na Cidade do 
Rio de Janeiro. Desde seu 
início, o projeto já qualifi- 
cou mais de 1400 alunos 
em 120 turmas. 


Inscrições pelo link 


As inscrições estão abertas 
para os cursos de Ecoturis- 
mo, Libras Básico 1, Inglês 
Básico 1 e 2, Técnicas de 
Organização de Eventos, 
Turismo Cultural, Recep- 
ção de hotéis - operação e 
procedimentos, Camareira 
em meio de hospedagem, 
Elaboração de Roteiros 
Culturais e Espanhol Bá- 


sico aplicado aos serviços 
turísticos nas unidades 
do Senac RJ de Madurei- 
ra, Barra da Tijuca, Centro 
Politécnico (Riachuelo), 
Botafogo, Copacabana e 
Campo Grande. As pré-ins- 
crições devem ser feitas 
pelo link: https://turismo. 
prefeitura.rio/escolaca- 
riocadeturismo/. 


Rock In Rio abre novas vendas hoje 


Nesta terça-feira (6), ao 
meio-dia, o Rock in Rio 
abre venda extraordinária 
de ingressos para todos 
os sete dias do evento, in- 
clusive para aqueles que 
estavam esgotados: 13, 
14, 20 e 22, em que Travis 
Scott, Imagine Dragons, 
Katy Perry e Shawn Men- 


des serão os headliners. 
Os ingressos possuem os 
mesmos valores da venda 
geral e são sujeitos à dis- 
ponibilidade. Para com- 
prar, basta entrar no site 
da Ticketmaster, o único 
meio oficial de adquirir os 
ingressos, e seguir os pas- 
sos para finalizar o pedido. 
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Caixa tenta impedir posse 
do terreno do Gasômetro 


Banco acredita que houve favorecimento ao Flamengo no leilão 


A Caixa Econômica Federal 
segue no embate contra a desa- 
propriação do terreno do Gasô- 
metro pela Prefeitura para a cons- 
turção do estádio do Flamengo. 
Na última sexta-feira (2), o Ru- 
bro-Negro realizou o pagamento 
do valor de R$ 138.195.000,00 
ao Município do Rio de Janeiro 
pela compra do terreno. 

O clube informou que o 
Município do Rio de Janeiro 
já providenciou o depósito em 
juízo, nos autos do processo de 
desapropriação. O local per- 
tencia a um fundo gerido pela 
Caixa Econômica Federal e foi 
desapropriado pela prefeitura. 

Porém, o banco federal não 
tem aceitado muito bem. Antes 
do leilão, a organização tentou 
suspender a venda por meio de 
uma liminar, mas não obteve 
êxito no pedido. 

Agora que o Flamengo já 
realizou o pagamento, a Caixa 
vai entrar na Justiça para tentar 
barrar a posse do terreno. Os 
representantes acreditam que 
o caso caracteriza um desvio 
do preceito da desapropriação 
para beneficiar o Flamengo. 

Na petição da Caixa, é ale- 


gado que a presença de políticos 
envolvidos no caso utilizando a 
camisa do Flamengo e o fato de 
somente a diretoria Rubro-Ne- 
gra ter comparecido ao leilão 
levantam suspeita sobre o caso. 


Pagamento à vista 

O dinheiro deveria ser de- 
positado em uma conta a ser 
informada pelo município em 


Divulgação 


até cinco dias após a publica- 
ção do resultado do leilão. 

O projeto para a construção 
do estádio deverá ser apresenta- 
do à prefeitura em até 18 meses. 
O tempo total seria de sete anos 
e meio, mas o Flamengo decli- 
nou do período máximo. 

O Flamengo tem a estima- 
tiva de inauguração para 15 de 
novembro de 2029, aniversário 
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de 134 anos do clube. O apor- 
te previsto é de R$ 1,7 bilhão, 
podendo chegar a R$ 2 bilhões. 
O terreno do Gasômetro 
tem 88,3 mil metros quadrados. 
Ele fica em uma zona central do 
Rio de Janeiro, ao lado da Ro- 
doviária Novo Rio e do Termi- 
nal Intermodal Gentileza, que 
conecta os serviços do BRT, do 
VLT e dos ônibus municipais. 


Pelo fim da “cracolândia da Lapa’ 


Justiça manda Prefeitura restaurar vila tombada na região central 


A Justiça determinou que 
a Prefeitura do Rio de Janei- 
ro e os proprietários de cinco 
casas localizadas em uma vila 
tombada pelo patrimônio mu- 
nicipal na Lapa providenciem 
a reforma estrutural e a restau- 
ração arquitetônica dos imó- 
veis, atualmente abandonados 
e ocupados por famílias e tam- 
bém pelo crime organizado. 

A Vila Politheama, hoje co- 
nhecida como “cracolândia da 
Lapa”, fica no número 122 da 
rua do Lavradio, na região cen- 
tral da cidade, perto de uma área 
de boêmia e de prédios públicos 
como o do TRT (Tribunal Re- 
gional do Trabalho) e o Bata- 
lhão Central da Polícia Militar. 

A ação civil que provocou a 
decisão judicial foi apresenta- 
da pelo Ministério Público do 
Rio de Janeiro, por meio da 4º 
Promotoria de Justiça de Tute- 
la Coletiva de Defesa do Meio 
Ambiente e do Patrimônio 
Cultural da Capital. 

Segundo a promotoria, as 
cinco casas estão em péssimo es- 
tado de conservação. A decisão 
da 9: Vara de Fazenda Pública 
determina que a prefeitura e os 
donos, a empresa Aratu Em- 
preendimentos Imobiliários e 
uma pessoa física, têm prazo de 
360 dias para restaurar os imó- 
veis, preservando as característi- 
cas arquitetônicas históricas. A 
multa prevista em caso de des- 
cumprimento é de R$ 20 mil 

Além disso, dois dos imóveis 
da vila precisam ser desocupa- 
dos e interditados em um prazo 
máximo de 180 dias, sob pena 
de multa diária de R$ 10 mil. 
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A Justiça determinou que 
as pessoas retiradas das casas 
tenham garantido o direito à 
moradia e recebam auxílio ha- 
bitacional temporário. 

O município também foi 
condenado ao pagamento de 
uma indenização, com valor ain- 
da não definido, por danos de- 
correntes da degradação do pa- 
trimônio cultural. O valor será 
destinado ao Fundo Estadual de 
Conservação Ambiental. 

De acordo com a ação civil, 
há construções irregulares e 
risco de colapso e incêndio no 
local, tombado desde 1987. 

A vila é alvo frequente de 
ações policiais e vistorias por par- 
te da Defesa Civil. Em maio de 
2015, um incêndio provocou o 
desabamento parcial do telhado 
e das paredes de uma das casas. 

O conjunto arquitetônico 
foi construído em 1893 como 
um dos primeiros núcleos de 
moradia popular do Rio, com 
21 casas e acesso dos moradores 
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necessárias. 

“A responsabilidade 
de reparar e conservar 
o imóvel tombado é, 
em princípio, do pro- 
prietário. Contudo, 
se o proprietário não 
tiver recursos ou em 
casos de urgência, im- 
põem-se ao poder pú- 
blico o dever de zelar 
pela manutenção do 
patrimônio tombado”, 
afirma trecho da deci- 
são assinada pelo juiz 
Wladimir Hungria. 


por meio de um grande arco. 

À primeira versão da novela 
“Sassaricando”, protagonizada 
por Claudia Raia, teve cenas 
gravadas nessa região. 

Em suas defesa, a prefeitura 
alegou dificuldade de acesso ao 
local devido à grande rotativi- 
dade de famílias que vivem nas 
casas invadidas, o que dificulta 
o acompanhamento por parte 
da assistência social. O muni- 
cípio também afirma que os 
moradores não aceitam receber 
atendimento. 

A vila é em parte ocupada 
por lideranças de um grupo 
criminoso e há vigilância sobre 
quem entra e sai do local. 

Os proprietários também 
apontaram a dificuldade de re- 
tomar o controle dos imóveis 
por causa da invasão e da pre- 
sença de criminosos. Eles apon- 
tam falta de segurança por par- 
te do Estado para que os grupos 
que vivem nas casas sejam re- 
tirados e ocorram as reformas 


“Trata-se, portanto, de 
responsabilidade soli- 
dária existente entre o particular 
e o poder público na conserva- 
ção do bem tombado”. 

Para a Justiça, a dificuldade 
de acesso à vila não desobriga a 
prefeitura de proteger o patri- 
mônio público. 

“É inegável que a ausência 
da efetiva execução do projeto 
de restauração prolonga o esta- 
do de abandono e precariedade 
do imóvel, facilitando sua de- 
gradação e favorecendo novas 
ocupações irregulares”, diz a 
decisão. 

À reportagem solicitou po- 
sicionamento da prefeitura na 
manhã da última a sexta (2), 
que encaminhou a demanda 
para a Procuradoria Municipal 
do Município. Essa, por sua 
vez, ainda não se manifestou. 
Já a empresa Aratu Empreendi- 
mentos Imobiliários não retor- 
nou ao contato feito por email 
até a publicação deste texto. 
Por Cristina Camargo 

(Folhapress) 


Rio+AGRO fez sucesso na Barra da Tijuca 


A agricultura do Rio ga- 
nhou destaque no primeiro 
Fórum Internacional do De- 
senvolvimento Agroambien- 
tal Sustentável, o Rio+A- 
GRO, que tem como foco 
a tecnologia e inovação. O 
evento reuniu grandes nomes 
do setor, no Campo de Golfe 
Olímpico, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio. Foram 
mais de 50 palestras, dez delas 


internacionais, nos cinco dias 
de evento. 

Com muitos debates e 
rodas de conversas sobre de- 
senvolvimento sustentável, 
pesquisa científica e políticas 
agrosocioambientais, a Secre- 
taria de Estado de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abastecimen- 
to, por meio da empresa vincu- 
lada, Pesagro-Rio, apresentou o 
Macro Programa Inova. O pro- 


grama inédito tem como ob- 
jetivo desenvolver tecnologias 
sustentáveis para a produção de 
frutas, raízes, tubérculos, grãos 
e cereais. 

Também faz parte do Ino- 
va Pesagro, o trabalho sobre a 
formação de florestas sustentá- 
veis para a agricultura familiar, 
visando proporcionar melhoria 
da flora, fauna, recursos hidri- 
cos, elevação de lençol freático 


nas áreas produtivas próximas a 
floresta. 

Além disso, os visitantes pu- 
deram conhecer e desfrutar das 
delicias do agro do Rio de Janei- 
ro. Estiveram presentes mais de 
20 produtores rurais beneficia- 
dos pelo programa de fomento 
agropecuário e tecnológico da 
pasta, o Agrofundo, que oferece 
aos agricultores fluminenses em- 
préstimos a juros baixos. 
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Simulado será realizado pela defesa civil de Petrópolis 


Magé: Moradores podem 
receber alertas em simulado 


No próximo sábado, 
10 de agosto, alguns ma- 
geenses devem receber 
alertas extremos de ocor- 
rências de desastre, mas 
não devem se assustar. As 
mensagens serão envia- 
das em um simulado do 
projeto-piloto “Cell Broa- 
dcast” em Petrópolis. Os 
alertas que fazem parte 
do teste serão enviados 
de acordo com a localiza- 
ção do aparelho celular, 
independente de cadas- 
tro, e os moradores de 
Magé podem ser afetados 
pela proximidade entre as 
cidades. 

O Cell Broadcast foi 
desenvolvido pelo Centro 
Nacional de Gerencia- 
mento de Riscos e Desas- 
tres (CENAD) e a Anatel, e 
é um sistema desenvolvi- 
do pelo Governo Federal 
com o objetivo de enviar 


mensagens de alerta ex- 
tremo no momento em 
que houver possibilidade 
de ocorrência de um de- 
sastre. O projeto iniciará 
em 711 cidades, inclusive 
Petrópolis, e é possível 
que municípios limítrofes 
recebam os alertas, como 
é o caso de Magé. 

A Anatel ressalta que 
o objetivo do projeto é 
auxiliar as ações da De- 
fesa Civil na prevenção e 
na redução dos impactos 
de desastres, alertando 
a população sobre even- 
tos como alagamentos, 
enxurradas, deslizamen- 
tos de terra entre outros. 
O órgão Federal reforça 
ainda que, o conteúdo 
emitido pelo alerta é de 
responsabilidade dos ór- 
gãos de Defesa Civil, que 
dispõem de informações 
sobre os fenômenos. 
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Objetivo foi o de aprimorar as ações de Defesa Civil 


Duque de Caxias promove 
Simpósio da Defesa Civil 


Com objetivo de discutir 
as ações de Defesa Civil no 
atendimento pré-hospita- 
lar (APH) dentro do plano 
de contingência munici- 
pal, a Prefeitura de Duque 
de Caxias, através da Su- 
perintendência de Defesa 
Civil, promoveu na quinta- 
-feira (01), o 1º Simpósio de 
Ações de Defesa Civil em 
Atendimento Pré-Hospita- 
lar (APH). O evento, realiza- 
do no Teatro Raul Cortez, 
contou com a presença do 
prefeito Wilson Reis, do su- 
perintendente de Defesa 
Civil André Xavier, e reu- 
niu um grande número de 
pessoas, entre moradores, 
agentes de defesa civil e 
voluntários. 

Foram apresentados os te- 
mas “START - Simple Tria- 
ge And Rapid Treatment” 
(Triagem Simples e Trata- 
mento Rápido, pelo enfer- 
meiro socorrista Luiz Antô- 
nio; “Básico em vias aéreas”, 
por Cesar Bruno; “Choque 


Hipovolêmico”, pelo pro- 
fessor da Universidade Es- 
tácio de Sá, Diogo Jacinto; 
“Cinemática do trauma”, 
pelo médico Paulo Afonso; 
“Doenças infecciosas pós 
desastre”, pelo professor de 
medicina Flávio Sampaio; 
e “Básico em vias aéreas”, 
pela enfermeira e professo- 
ra Dayse Santoro. 

O coordenador de prote- 
ção Comunitária da De- 
fesa Civil municipal, Ariel 
Blanco, apresentou relatos 
de experiências em catás- 
trofes, das práticas desen- 
volvidas pelos agentes e 
voluntários, e da partici- 
pação da sociedade nas 
ações de defesa civil. 

O prefeito Wilson Reis dis- 
se que a preparação para 
desastres é fundamental 
para minimizar os impac- 
tos e salvar vidas. “Esta- 
mos fortalecendo nossas 
capacidades de resposta 
e proteção”, destacou o 
prefeito. 


Serviços socioassistenciais 


O Centro de Referência 
de Assistência Social Vila 
Iguassú, em Nova Iguaçu, 
completou dois meses de 
funcionamento no últi- 
mo domingo (4). O CRAS 
oferece inúmeros serviços 
socioassistenciais, dentre 
eles, o Serviço de Convi- 
vência e fortalecimento 
de vínculos, que, por meio 


das oficinas, tem como 
objetivo o relacionamen- 
to entre os usuários, com 
a mediação dos oficinei- 
ros para que os assistidos 
possam construir ou re- 
construir suas histórias 
individuais e familiares. O 
Centro também estimula 
a geração de renda rápida 
em diversos setores. 


candidatura em Paracambi 


Mais de 3 mil pessoas compareceram ao ato político-partidário 
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O deputado estadual e can- 
didato a prefeito de Paracambi, 
Andrezinho Ceciliano (PT) 
reuniu diversas autoridades po- 
líticas durante a convenção da 
Federação Brasil da Esperança 
(PT-PCdoB-PV) na noite do 
último sábado (03). O encontro 
também ratificou 64 candidatu- 
ras à Câmara dos Vereadores. Ao 
todo, mais três mil pessoas com- 
pareceram ao evento. 

Estiveram presentes o vice- 
-governador Thiago Pampolha, o 
ex-governador Luiz Fernando Pe- 
zão, os deputados federais Laura 
Carneiro e Lindbergh Farias e o 
prefeito de Márica, Fabiano Hor- 
ta. Também enviaram mensagens 
de apoio autoridades como a de- 
putada estadual Elika Takimoto, 
o ministro Alexandre Padilha, das 
Relações Institucionais, a depu- 
tada federal Benedita da Silva e a 
presidente do PT, deputada fede- 
ral Gleisi Hoffmann, dentre ou- 
tros. Ao todo, 11 partidos apoiam 
a candidatura de Andrezinho. 

“A convenção foi um sucesso, 
com um povo esperançoso com 
o amanhã da cidade e com uma 
coalizão de forças políticas muito 
importante para o nosso futuro. 
Eu tenho defendido que a gente 
vai precisar de muita articulação 
política para recuperar a Para- 
cambi do passado e construir a 
Paracambi do futuro”, declarou 
Andrezinho ao fim do evento. 

Vice-presidente estadual do 


Candidatura de Andrezinho Ceciliano conta com apoio de 11 partidos políticos 


MDB, partido que não compõe 
a chapa de Andrezinho, o vice-go- 
vernador Thiago Pampolha desta- 
cou que o apoio a Andrezinho se 
dá porque ele “tem um compro- 
misso com o povo de Paracambi”. 

“Infelizmente, meu partido 
não conseguiu estar na sua coli- 
gação. Eu sou um cara partidário 
e tenho compromisso com meu 
partido, mas antes disso, eu tenho 
um compromisso com o povo de 
Paracambi e do estado do Rio de 
Janeiro”, afirmou o vice-governa- 
dor. Ele completou seu discurso 
afirmando apoiar a candidatura 
de Andrezinho por ver o empe- 
nho do deputado estadual com a 
população do município. 

O deputado federal Lindbergh 
Farias afirmou que, caso eleito, An- 
drezinho Ceciliano pode contar 


4 mil moradores do bairro Fanchem comemoram 
a chegada da água nas torneiras 


Extensão de rede 


de água avança no 
município de Queimados 


“Achei que esse momento 
nunca fosse chegar”. As palavras 
de Miriam Viana, moradora do 
Fanchem, em Queimados, na Bai- 
xada Fluminense, demonstram o 
alívio com o fim de uma década 
de espera. Ela faz parte dos cerca 
de quatro mil moradores do bair- 
ro que foram beneficiados pelos 
oito quilômetros da nova rede de 
abastecimento de água implanta- 
da pelo “Vem Com a Gente” pro- 
grama da Águas do Rio. 

“Moro no Fanchem há mais 
de 10 anos, e a água por aqui sem- 
pre foi um grande problema. Eu já 
gastei muito comprando para con- 
sumo próprio, fiquei muito ansiosa 
e cheia de esperança quando vi as 
obras acontecendo na minha rua. 
Hoje falo com muita felicidade que 
tenho água chegando na minha 
torneira, comemorou Miriam, de 
55 anos, que é mãe de três filhos. 

Durante a execução das obras, 


as equipes do programa Vem 
Com a Gente (VCG) também 
estiveram na localidade realizan- 
do o cadastramento das famílias 
na Tarifa Social, renegociação de 
débitos, emissão de segunda via da 
conta, entre outros serviços. 


Obra se estenderá para 
outras ruas do bairro 

De acordo com o gerente ope- 
racional da Águas do Rio com 
atuação na Baixada Fluminense, 
Leonardo Canto, a obra contem- 
plará ainda outras ruas do bairro. 
“Levar dignidade, saúde e bem-es- 
tar a quem mora na nossa área de 
atuação é o nosso principal obje- 
tivo. Seguiremos trabalhando na 
região, avançando com obras de 
interligações e novas ligações de 
água para diversas ruas do bair- 
ro, transformando a realidade de 
moradores que sofriam com falta 


d'água”, finaliza. 


Cursos gratuitos da Fundec 


A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Fundação de 
Apoio à Escola Técnica, Ciên- 
cia, Tecnologia, Esporte, La- 
zer, Cultura e Políticas Sociais 
(Fundec), informou que, nesta 
segunda-feira (05), foram dispo- 
nibilizadas vagas remanescentes 
para os cursos gratuitos presen- 
ciais do segundo semestre de 
2024 oferecidos pela instituição. 

Esta oportunidade é para 
quem não foi sorteado e para 
aqueles que não conseguiram se 


inscrever, mas têm o desejo de 
ingressar no curso. As inscrições 
ocorrerão em duas etapas. Nesta 
segunda (05), foi o dia de matri- 
cula para os candidatos inscri- 
tos, mas não sorteados. E nesta 
terça (06), será o atendimento 
para matrícula de quaisquer can- 
didatos interessados. 

As vagas serão preenchidas 
em observância à ordem de che- 
gada dos candidatos ao Centro 
de Ensino onde desejam realizar 
o curso. 


com a ajuda dele em articulações 
com o governo federal. Além disso, 
durante a convenção, Lindbergh 
firmou compromisso público de 
enviar recursos para Paracambi em 
todos os anos de mandato. 

“Nós temos muita confiança 
que Andrezinho fará um grande 
governo. É um jovem que está 
com vontade de mostrar trabalho, 
de melhorar a vida das pessoas. 
Ele sabe que pode contar comigo 
ecomo presidente Lula”, acrescen- 
tou o deputado. 

Já Pampolha destacou que a 
capacidade de articulação de An- 
drezinho já trouxe resultados para 
Paracambi, que voltou a contar 
com os programas Ambiente Jo- 
vem, que concede bolsas de R$ 
300 para estudantes envolvidos 
em ações de conscientização am- 


biental, e o Limpa Rio, responsá- 
vel pela dragagem de rios. 

Andrezinho argumentou que, 
caso o projeto Limpa Rio esti- 
vesse em pleno funcionamento 
na cidade antes das enchentes de 
fevereiro, os estragos não seriam 
tão grandes. Ele prometeu dragar 
todos os rios da cidade nos primei- 
ros dias de mandato para minimi- 
zar os impactos das mudanças cli- 
máticas na cidade. 

“Eu não quero ver a população 
sofrendo com as chuvas de novo, 
como sofreu no início do ano. O 
grupo político atual já teve dois 
mandatos, já errou duas vezes, e 
não merece uma terceira chance”, 
criticou Andrezinho, sob aplausos 
da população que lotou a quadra 
do CIEP Garrincha Alegria do 
Povo, no bairro de Lages. 


Combate à Hanseníase 


Em alusão ao Dia Esta- 
dual de Combate à Hanseníase 
(05/8), a Prefeitura de Duque 
de Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, promove, 
até o dia 07 de agosto, ações vol- 
tadas para conscientização, pre- 
venção e luta contra a doença no 
município. 


As atividades, desenvolvidas 
pelo Departamento Municipal 
de Vigilância em Saúde e Coor- 
denação do Programa de Han- 
seníase, incluem exame de pele 
(avaliação de manchas e lesões) 
para rastreamento da doença, 
palestras educativas e distribui- 
ção de material informativo. 


licitações: 


x 
> GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
EQ 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS 


A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/24. 


OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(USTEQUINUMABE 45 MG SOLUÇÃO INJETÁVEL - FRASCO 
AMPOLA), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital 
e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/003061/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 20/08/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 053/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(ROMOSOZUMABE 90 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL), para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, nas 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080017/002875/2023 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/08/2024, às 11h00 

ETAPA DE LANCES: 20/08/2024, às 11h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(BRENTUXIMABE VEDOTINA 50 MG PÓ CONCENTRADO 
PARA SOLUÇÃO PARA PERFUSAÃO), para atender à Assessoria 
de Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080017/003666/2023 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/08/2024, às 09h00 

ETAPA DE LANCES: 20/08/2024, às 09h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 055/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(NUSINERSENA 2,4 MG/ML), para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080017/003572/2023 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 20/08/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(PANCREATINA 10.000 UI E PANCREATINA 25.000 UI - 
CÁPSULAS), para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/008859/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 21/08/2024, às 09h00 

ETAPA DE LANCES: 21/08/2024, às 09h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 057/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(DENOSUMABE 60 MG - SOLUÇÃO INJETÁVEL), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, nas 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080017/003505/2023 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 21/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 21/08/2024, às 10h00 


O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
Wwww.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/ 
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - 
Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 22 a 62 feira, 
das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao(dsaude.rj.gov.br. 
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Divulgação/PMP 


IPM será escalonado até dezembro deste ano 


Estado divulga IPM-ICMS 
de agosto de Petrópolis 


A Secretaria de Fazenda 
do Estado publicou no 
Diário Oficial da última 
quinta-feira (1), o Índice de 
Participação dos Municí- 
pios (IPM) para este mês 
de agosto. Petrópolis rece- 
berá o repasse da arreca- 
dação do ICMS com base 
no IPM de 2,735. O novo 
índice é em atendimento 
a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Fede- 
ral, Luís Roberto Barroso, 
que determinou a redu- 


ção escalonada do IPM do 
município até o percentu- 
al real ao que Petrópolis 
tem direito no rateio do 
ICMS. Em uma edição ex- 
traordinária do D.O. de 15 
de julho, a Secretaria de 
Fazenda havia publicado 
os índices de maio (3,597), 
da primeira (3,287) e se- 
gunda (3,011) quinzena de 
junho e de julho (2,735). 
Até dezembro, o IPM de 
Petrópolis será readequa- 
do à realidade de 1,119. 


Nova chance para LDO 


Na última semana, a Câ- 
mara Municipal de Petró- 
polis votou a favor da re- 
apresentação do texto da 
Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias (LDO) 2025. A medi- 
da representa uma nova 
chance da Prefeitura de 
Petrópolis explicar o bura- 
co no orçamento munici- 
pal acumulado neste ano, 
e propor um plano para o 


próximo ano. Em entre- 
vistas, o secretário de Go- 
verno Marcus Santiago já 
descartou a necessidade 
de elaborar um Plano de 
Contingência Orçamen- 
tário. Agora resta saber se 
o novo texto vai sanar as 
dúvidas levantadas pelos 
vereadores e se, aprovada, 
como será a Lei Orçamen- 
tária Anual de 2025. 


Divulgação 


Romaria Diocesana de Petrópolis 2024 


Romaria da Diocese reúne 
10 mil em Aparecida-SP 


No fim de semana, mais 
de dez mil romeiros da 
Diocese de Petrópolis, 
participaram da missa das 
6h, no Santuário Nacional 
de Aparecida, presidida 
por Dom Joel Portella 
Amado, bispo de Petrópo- 
lis. O clero diocesano, que 
durante a semana partici- 
pou do retiro em Apareci- 
da, concelebrou a missa, 
que teve a participação 


de padres de outras regi- 
des do país, seminaristas 
e diáconos permanentes 
da Diocese. A Romaria 
acontece anualmente no 
primeiro fim de semana 
de agosto e reúne fiéis 
católicos das cidades de 
cobertura da diocese, que 
além de Petrópolis, al- 
cança Teresópolis, Magé, 
Guapimirim, Areal e São 
José do Vale do Rio Preto. 


Sessão de cinema especial 


O Cinemaxx Mercado Es- 
tação, no centro de Petró- 
polis, realizará nesta quar- 
ta-feira, 7 de agosto, uma 
sessão especial chamada 
“Cinemaxx Azul", destinada 
a pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
A exibição do filme “Meu 
Malvado Favorito 4”, uma 


animação que já conquis- 
tou o público, ocorrerá na 
Sala 3, às 15h15. A sessão é 
toda preparada e adaptada 
para receber os espectado- 
res: as portas ficarão aber- 
tas e iluminação durante 
exibição, alguns cuidados 
para aqueles que tem sen- 
sibilidade. 


Festival do Chocolate 


O Festival Mundo Mágico 
do Chocolate encerrou no 
domingo (4), e segundo a 
organização atraiu um pú- 
blico de 130 mil pessoas ao 
Palácio de Cristal nos dois 
fins de semana, e venda de 
5 toneladas de chocolate. 
Essa foi a primeira edição, 
e já confirmou a segunda 


para 2025. Agora tem um 
ano de preparação para 
pensar no impacto no trân- 
sito no Centro Histórico. Foi 
caótico nos dois fins de se- 
mana, sem nenhum apoio 
dos agentes da Compa- 
nhia Petropolitana de Trân- 
sito e Transportes (CPTrans) 
para aliviar. 
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Ex-diretores do Santa Monica 
são denunciados à Justiça 


Denúncia do MPRJ aponta quatro homicídios culposos de pacientes 


O Ministério público do Es- 
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
apresentou uma denúncia con- 
tra ex-diretores do Hospital 
Psiquiátrico Santa Monica, em 
Petrópolis, proveniente do tra- 
balho de investigação do Gru- 
po de Atuação Especializada de 
Combate ao Crime Organiza- 
do do Ministério (GAECO/ 
MPRJ) iniciada em janeiro deste 
ano para investigar 15 mortes de 
pacientes que teriam acontecido 
no primeiro semestre de 2023. 
No novo capítulo da apuração, 
o Gaeco denunciou à Justiça o 
ex-diretor administrativo, Ale- 
xandre Gonçalves Pessurno e o 
ex-diretor técnico, Haroldo Koi- 
ti Kurike, por quatro homicídios 
culposos, quando não há a inten- 
ção de matar, e maus-tratos a 125 
pacientes do hospital. 

A denúncia contra ambos 
foi recebida pela 1º Vara de Jus- 
tiça de Petrópolis, no dia 23 de 
julho. Segundo informações do 
GAECO, as mortes foram cau- 
sadas por desassistência da uni- 
dade de saúde. Além desse fato, 
o grupo ressalta que as vítimas 
estavam expostas a condições ge- 
rais precárias e degradadas, com 
recursos humanos insuficientes e 
em baixa qualidade de cuidados 
específicos, inclusive com a falta 
dos medicamentos mais impor- 


Eleição: 


Por Gabriel Rattes 


Por determinação do Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), as 
convenções partidárias termi- 
naram nesta segunda-feira, dia 
5 de agosto. A partir disso, fica- 
ram definidos os candidatos para 
prefeito na cidade de Petrópolis, 
anunciados por seus partidos. Os 
pedidos de registro de candidatu- 
ra ainda podem ser realizados até 
o dia 15 de agosto. Confira quais 
são os nomes dos candidatos a 
prefeito e vice na cidade até o mo- 
mento (em ordem alfabética): 


Bernardo Santoro 

Bernardo Santoro é petropo- 
litano e advogado formado pela 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), onde tam- 
bém concluiu um mestrado e cur- 
sa doutorado em Direito. Bernar- 
do se especializou em economia 
na Escola Austríaca de Economia 
pela UERJ/IMB e é graduado em 
Ciência Política. Também é espe- 
cialista do Instituto Millenium, 
membro do Conselho Acadêmi- 
co da Revista Acadêmica Mises e 
Conselheiro do Instituto Liberal 
do Rio de Janeiro, onde foi presi- 
dente por quatro anos. 

No dia 24 de julho, o partido 
NOVO realizou uma convenção 
para oficializar Doutor Santoro 
(como prefere ser conhecido) 
para candidato a prefeito e o Te- 
nente Felipe Koeler para vice-pre- 
feito na eleição deste ano. 


Eduardo do Blog 

Eduardo Ferreira de Oliveira 
é jornalista e vereador de Petró- 
polis, eleito com 2.776 votos em 
2020. Foi também o candidato a 
deputado federal mais votado na 
cidade em 2022, com mais de 17 
mil votos, e presidente munici- 
pal do Republicanos. Tenta pela 
primeira vez uma candidatura 
para prefeito de Petrópolis e terá 
ao seu lado, como candidato a 
vice-prefeito, Leandro Azevedo. 
Integram os partidos de coliga- 
ção: PRTB e Agir. 


Leandro é formado em Edu- 


Arquivo/TVC 


GAECO/MPRI iniciou a investigação no Hospital no primeiro semestre do ano passado 


tantes. Outro ponto levantado 
foi a falta de dados sobre a co- 
municação de óbito e providên- 
cias tomadas após as mortes dos 
pacientes. 

A equipe do Correio tentou 
contato com a defesa de Alexan- 
dre Gonçalves Pessurno e Harol- 
do Koiti Kurike, e aguarda um 
posicionamento da defesa. 


Base da investigação 

O procedimento investigató- 
rio criminal (PIC) do GAECO 
iniciou com base nas informa- 
ções de uma vistoria realizada 
pelo Grupo de Apoio Técnico 
Especializado (GATE/MPRJ) 
em cumprimento de diligência 
conduzida pela Força-tarefa de 


Desinstitucionalização de Pa- 
cientes Psiquiátricos e Adultos 
com Deficiência (FT-Desinst/ 
MPRJ). O GATE conseguiu 
encerrar as atividades no Santa 
Monica, em fevereiro de 2024, 
após diversas análises técnicas 
constatarem que a instituição 
não respeitava os direitos das 
pessoas internadas e não ofere- 
ciam os serviços de saúde men- 
tal necessários e adequados para 
cada quadro. 

Em meio a apuração foi des- 
coberto também que a unidade 
ia contra o modelo antimanico- 
mial, com as normativas interna- 
cionais, como a Lei Brasileira de 
Inclusão e a Convenção Interna- 
cional de Direitos de Pessoas com 


Deficiência. Essas leis priorizam a 
ressocialização dessas pessoas na 
sociedade e visam a melhor qua- 
lidade de vida dos mesmos. 


Santa Monica 

O Hospital Psiquiátrico 
Santa Mônica era uma unidade 
privada conveniada ao SUS, de 
abrangência municipal e regional. 
Em 2014, o hospital possuía 197 
pacientes, de acordo com vistoria 
realizada pelo GATE. Com o 
passar do tempo a quantidade de 
“acolhidos” foi sendo reduzida, o 
MPR] ressalta que o fato se deu 
principalmente após a criação da 
Força-Tarefa, em 2022. O espaço 
foi definitivamente fechado este 
ano a pedido do MPR]. 


conheça os candidatos 
a Prefeitura de Petrópolis 


Divulgação 


JUSTIÇA 
LEITORAL 


Pedidos de homologação de candidatura vão até dia 15 


cação Física e pós-graduado em 
Educação Física Escolar, com 
MBA em Gestão Pública, Gestão 
Escolar e Gestão Esportiva. Foi 
eleito em 2016 para vereador de 
Petrópolis, com 2.673 votos. Em 
2020, apesar de não ser eleito, 
obteve 23.719 em sua candida- 
tura a prefeito municipal. Aze- 
vedo também foi professor por 
15 anos. Deu aula no Colégio 
Anglicano de Araras e também 
lecionou na Universidade Nor- 
te Paraná (Unopar), além de ser 
funcionário licenciado do Siste- 
ma Firjan-Sesi. 


Hingo Hammes 

Hingo Hammes é formado 
em Educação Física e tem espe- 
cialização em Gestão Esportiva. 
Foi presidente da Liga Petropo- 
litana de Desportos (LPD) de 
2014e2016 e secretário Munici- 
pal de Esportes de 2017 a 2019. 
Ingressou na Câmara Municipal 
em 2019, como vereador suplen- 
te. Em março, foi o primeiro 
suplente da história da cidade a 
assumir um cargo na Mesa Di- 
retora da Câmara e, no mesmo 
ano, foi eleito presidente do Le- 
gislativo Municipal. 

Já em 2020, concorreu ao 
cargo de vereador e foi o quarto 
mais votado da cidade. Assumiu 
a função em janeiro de 2021, 
quando novamente foi eleito 
presidente da Câmara. Durante 
a cerimônia de posse, atenden- 
do determinação do Tribunal 
Regional Fleitoral (TRE), foi 
conduzido ao cargo de prefeito 
interino, no qual permaneceu 
por 11 meses e 17 dias. 


No dia 28 de julho, o Parti- 
do Progressistas (PP) confirmou 
o nome de Hingo como candi- 
dato à Prefeitura de Petrópolis e 
oficializou Albano Batista Filho 
“Baninho” como candidato a vi- 
ce-prefeito. Integram a coligação 
os partidos: União Brasil, PL, 
MDB, PMN, DC e PRD. 


Leandro Sampaio 

Leandro José Mendes Sam- 
paio Fernandes, conhecido 
por Leandro Sampaio, já foi 
vice-prefeito da cidade durante 
os anos de 1989 a 1992, pelo 
PMDB, e foi prefeito duran- 
te o período de 1997 a 2000, 
pelo PSDB. Também esteve 
como Deputado Estadual do RJ 
(1996 - 1997 e 2003 — 2007). 
Em 2006, foi eleito deputado 
federal, tentando a recandida- 
tura em 2010, mas sem sucesso. 

Após 20 anos afastado da po- 
lítica, Leandro se candidatou este 
ano a prefeito de Petrópolis filia- 
do ao partido Podemos, que reali- 
zou uma convenção no dia 31 de 
julho. Entretanto, ainda não foi 
anunciado quem será o candidato 
a vice-prefeito. 


Rubens Bomtempo 
Rubens José de França Bom- 
tempo é petropolitano, casado 
e com dois filhos. Iniciou a vida 
pública nos anos 1990, como di- 
retor do Hospital Municipal Dr. 
Nelson de Sá Earp e, depois, ve- 
reador pelo PDT. Atualmente é 
o prefeito municipal de Petrópo- 
lis em sua quarta gestão (2001 a 
2004, 2005 a 2008, 2013 a 2016€ 
2021 a 2024). Antes de assumir a 


gestão atual, Rubens Bomtempo 
estava como deputado estadual 
desde 1º de janeiro de 2021, já 
que se tornou suplente em 2018. 

No domingo (04), o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), ofi- 
cializou a candidatura de Rubens 
a prefeito de Petrópolis, tal qual 
anunciou o candidato a vice, Pau- 
lo Mustrangi (PT). Mustrangi 
é bacharel em Direito pela Uni- 
versidade Católica de Petrópolis 
(UCP). Foi prefeito da cidade 
de 2009 a 2012. Presidiu, antes, 
o Sindicato dos Bancários e a Câ- 
mara de Vereadores, além de ter 
sido deputado estadual. Foi secre- 
tário municipal de Obras, Habi- 
tação e Regularização Fundiária e 
de Serviços, Segurança e Ordem 
Pública de dezembro de 2021 a 
abril de 2022. 


Yuri Moura 

Yuri Moura é deputado es- 
tadual, é professor de história e 
gestor público especialista em 
gestão de cidades. Iniciou sua tra- 
jetória no movimento estudantil 
e, aos 16 anos, filiou-se e fundou a 
Juventude do Partido dos Traba- 
lhadores em Petrópolis. Foi vice- 
-presidente do Diretório Central 
dos Estudantes da Universidade 
Católica de Petrópolis (UCP), 
diretor da Associação Petropoli- 
tana dos Estudantes (APE) e da 
União Estadual dos Estudantes 
(UEE-R)). Aos 19 anos assumiu 
a Coordenadoria de Juventude 
da Prefeitura de Petrópolis. Já 
em 2020 foi eleito vereador de 
Petrópolis, com 3.742 votos. Yuri 
já havia sido candidato a vereador 
em 2012, a prefeito em 2016 e a 
deputado estadual em 2018. 

No dia 1º de agosto, a Fede- 
ração PSOL-REDE oficializou 
a candidatura de Yuri, tendo 
Marcos Novaes como candida- 
to a vice. Marcos é pesquisador 
e consultor na área de gestão 
pública e pesquisa de mercado. 
Já foi vereador de Petrópolis em 
2004 pelo PSB e presidente da 
Companhia Municipal de De- 
senvolvimento de Petrópolis 


(Comdep) em 2003. 
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Partida entre as equipes acontece nesta quinta-feira 


no Nepomuceno 
SEUS | 


Vasco e Concórdia Futsal 
se enfrentam nas oitavas 


Nesta quinta-feira (8),às19h, 
o Ginásio Pedrão receberá 
o confronto entre Vasco da 
Gama e Concórdia Futsal - 
SC, pelas oitavas de final do 
Campeonato Brasileiro de 
Futsal. A partida é crucial 
para ambas as equipes, que 
buscam avançar para as 
quartas de final do torneio. 
Simultaneamente, a cam- 


Aprovação 
Durante a convenção 
partidária do Agir, o De- 
putado Júlio Rocha foi 
confirmado como pré- 
-candidato a prefeito de 
Teresópolis, com Ailton 
Jacu como seu vice-pre- 
feito. 


Comedia | 


No dia 17 de agosto, às 21h, 
o Le Canton em Vargem 
Grande, Teresópolis, rece- 
be o comediante francês 
Paul Cabannes com o 
stand-up “Alma de Brasi- 
leiro”. Um humor sobre a 
cultura brasileira. 


panha 'Terê abraça o Social’ 
continua incentivando a 
doação de 1kg de alimento 
não perecível para entida- 
des sociais registradas no 
Conselho Municipal de As- 
sistência Social (CMAS). Os 
torcedores poderão trocar 
suas doações por ingressos, 
acessando o link https://bit. 
IyNvasco-vs-acf. 


Segurança 

O 30º BPM registrou cin- 
co ocorrências e pren- 
deu três pessoas. Foram 
apreendidas grandes 
quantidades de drogas 
e R$1.096,00 em espécie. 
Além disso, um veículo 
também foi apreendido. 


Comedia II 


Os ingressos estão dispo- 
níveis para compra no site 
ou aplicativo do Sympla, 
com preços a partir de 
R$50 para a plateia no 3º 
lote e R$60 para o combo 
Parc + show, acrescidos 
de taxas. 


CORREIO SERRANO 


CURSO 

O Senai de Nova 
Friburgo está com 
inscrições abertas 
para o curso gra- 
tuito de “Tecno- 
logia Cervejeira”, 
que vai oferecer 
aos participantes 
a — oportunidade 
de conhecerem a 


= 


HE CANAN 
; Hi HE HAREN SE ses 


produção e a téc- 
nicas do preparo da 


Cursos gratuitos para população 


bebida artesanal. As inscrições podem ser feitas até 
está terça-feira (06), no Senai, as aulas teóricas come- 
çaram no dia 8 e seguem até o dia 30, sempre de 
segunda a sexta-feira, das 18h às 22h. 


Oportunidade de emprego 


A Prefeitura de Três Rios, 
através da sala do ‘Três 
Rios+tEmprego”, infor- 
mou a população que 
há vagas disponíveis no 
município, com opor- 
tunidades em vários 
segmentos, de atuação 
como; recepcionista, 


Obras l 


A Prefeitura de Nova Fri- 
burgo, através da Secre- 
taria Municipal de Saúde, 
está dando mais um passo 
importante para a constru- 
ção da UPA de Olaria. A li- 
citação para a contratação 
da empresa que realizará a 
demolição do prédio, está 
agendada para o dia 22. 


Esporte | 


Nova Friburgo será sede 
de parte da preparação 
da seleção masculina de 
futsal, que disputará o 
Mundial da categoria no 
Uzbequistão, entre 14 de 
setembro a 6 de outubro. 
Os treinos acontecerão 
entre os dias 14 e 22 de 
agosto. 


mecânico de manuten- 
ção, carga e descarga, 
laboratorista, eletricista 
e técnico de informática. 
Para mais informações, o 
candidato deve se dirigir 
a sede da prefeitura, ten- 
do em mãos o currículo 
e vaga que deseja. 


Obras Il 


Quando a UPA for de fato 
implantada em Olaria, 
será mais um importante 
equipamento no aten- 
dimento de urgência e 
emergência, assim como 
a UPA de Conselheiro 
Paulinho e unidade que 
está sendo construída em 
Lumiar. 


Esporte Il 


A estadia ainda no mu- 
nicípio ainda prevê um 
interação com a cidade, 
especialmente para crian- 
ças, que devem ter acesso 
aos treinos em dias espe- 
cíficos. A região receberá 
grandes nomes do futsal 
nacional, como, Guita e 
Ferrão. 


SERRANO 
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Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


MPRJ e Inea firmam TAC 
para aquisição de radares 


Equipamentos meteorológicos vão monitorar a Região Serrana 


Por Luana Motta 


O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), o Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA) ca Secre- 
tária Estadual do Ambiente e 
Sustentabilidade firmaram nes- 
ta segunda-feira (05), um Ter- 
mo de Ajustamento de Condu- 
ta (TAC) que vai garantir dois 
radares banda X para atender 
os municípios da Região Serra- 
na. Os equipamentos estão sen- 
do adquiridos com recursos do 
Fundo Estadual de Conserva- 
ção e Desenvolvimento Urba- 
no (Fecam), e serão instalados 
entre os municípios de Petró- 
polis e Teresópolis, e na Região 
Sul Fluminense. 

A reunião aconteceu na 
sede do MPRJ em Petrópolis, e 
contou com a participação das 
promotoras da 1: e 2º Promoto- 
ria de Justiça de Tutela Coletiva 
de Petrópolis, e as Promotorias 
de Teresópolis e Nova Fribur- 
go, da procuradoria de Justiça 
do MPRJ, o presidente do Inea, 
Renato Jordão, e o secretário 
da SEAS, Bernardo Rossi. Par- 
ticiparam também moradores 
e lideranças de comunidades 
de Petrópolis, de Araras, Vista 
Alegre, Caxambu, Rua do Tú- 
nel, no Quissamã, Morro da 
Oficina e 24 de Maio. 

A promotora de Justiça 
Zilda Januzzi, explicou que a 
necessidade da aquisição dos 
equipamentos com alcance 
mais preciso na cidade ficou 
evidente após as chuvas de 
2022, quando os alertas de chu- 
vas não foram feitos a tempo 


Campanha Agosto Dourado é 
dedicada ao incen 


Por Laís Lima* 


Durante esse mês é celebra- 
do o “Agosto Dourado”, que visa 
conscientizar sobre a importân- 
cia da amamentação. Criada em 
1992 pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a campanha 
mobiliza cidades de todo o Brasil 
a criarem campanhas de incen- 
tivo à amamentação, trazendo 
benefícios tanto para as mães 
quanto para os bebês. Além dis- 
so, entre os dias 1 e 7 de agosto, 
acontece a Semana Mundial da 
Amamentação. 

Dados disponibilizados pelo 
Estudo Nacional de Alimentação 
e Nutrição Infantil, publicado em 
2021, indicam que a prevalência 
de aleitamento materno exclusi- 
vo entre crianças menores de 6 
meses no Brasil era de 45%, ape- 
sar do índice ser baixo, representa 
um avanço em relação às últimas 
décadas - em 1986, por exemplo, 
o percentual no país foi de ape- 
nas 3%. A meta estabelecida pela 
Organização Mundial da Saúde 
é que, até 2025, pelo menos 50% 
das crianças de até 6 meses sejam 
exclusivamente amamentadas. 


Benefícios da 
amamentação 
As vantagens da amamenta- 


Luana Motta 


a x 


Reunião contou com a presença de lideranças de comunidades vulneráveis de Petrópolis 


para que a população se prepa- 
rasse. Os novos radares banda 
X, diferente dos atuais banda S 
que estão instalados no Pico do 
Couto, e no Rio de Janeiro, vão 
oferecer um monitoramento 
mais preciso para as necessida- 
des da região. 

Um radar será instalado na 
Serra do Capim, que fica en- 
tre os municípios de Petrópo- 
lis e Teresópolis, e o segundo 
será colocado na Região Sul 
Fluminense, onde também vai 
cobrir o monitoramento da 
Região Serrana. 

“Esse dia é histórico para 
a cidade de Petrópolis e para 
a Região Serrana como um 
todo. O radar banda X ajuda 
no monitoramento dando uma 
maior precisão do local da pre- 
cipitação de chuvas auxiliando 


o gestor na tomada de decisão 
com aviso à população para se 
preparar para o desastre e assim 
diminuir o número de mortes. 
É mais um passo para que a resi- 
liência da cidade se estabeleça”, 
disse a promotora Januzzi. 

A equipe do Inea explicou 
que o estudo do local onde se- 
rão instalados vem sendo feito 
há alguns meses. Atualmente, 
o Estado possui seis radares, e a 
intenção é que sejam adquiridos 
novos equipamentos para a co- 
bertura de todos os municípios. 

“A gente vive um momento 
de crise climática, Petrópolis 
é uma cidade extremamente 
vulnerável. A Região Serrana, 
como um todo, é a região mais 
vulnerável do país, e a gente pre- 
cisa investir, o estado brasileiro 
precisa investir cada vez mais 


TA wo 


Agência Brasil 


Semana da amamentação acontece entre os dias 01 e 07 


ção para a saúde e o desenvolvi- 
mento dos bebês são inúmeras, 
por meio do leite materno, a 
mãe transmite anticorpos que 
protegem a criança de doenças e 
diversos tipos de infecções, prin- 
cipalmente respiratórias. Outros 
fatores positivos do aleitamento 
incluem o fortalecimento dos 
dentes e o desenvolvimento da 
face da criança, um fator impor- 
tante para a fala e também para 
a respiração. 

O ato de mamar, com o bebê 
junto ao peito da mãe, traz calor, 
segurança e aumenta os vínculos 
afetivos. Para o bolso da mãe e 
da família, o aleitamento tam- 


bém traz benefícios, pois as mães 
que fornecem apenas leite ma- 
terno aos seus filhos durante os 
seis primeiros meses de vida dos 
bebês poupam financeiramente 
neste período. Para as mães, a 
amamentação pode reduzir os 
riscos de câncer de mama. 


Banco de leite materno 

A Prefeitura de Nova Fri- 
burgo tem um projeto em an- 
damento para incentivar a ama- 
mentação. O município conta 
com o Banco de Leite locali- 
zado no Hospital Maternidade 
Dr Mário Dutra de Castro. “O 
banco foi inaugurado em 6 de 


em prevenção. E não tem como 
fazer prevenção sem ter o moni- 
toramento, sem poder avisar as 
pessoas que uma grande chuva 
está chegando. Então com esses 
radares, vai ter uma melhora 
muito grande do monitoramen- 
to das condições climáticas da 
Região Serrana, e com isso, a 
gente vai poder cada vez mais ter 
alertas com maior antecedência 
e com maior eficácia, então real- 
mente é um dia histórico para a 
Região Serrana”, disse a promo- 
tora Vanessa Katz. 

Agora, começam os estudos 
técnicos para a aquisição dos 
radares e equipamento de su- 
porte. De acordo com o TAC, 
a licitação deve ser realizada no 
primeiro semestre de 2025. O 
investimento é de cerca de R$ 


34 milhões. 


tivo à amamentação 


dezembro de 2001, e trabalha 
com o apoio e incentivo ao 
aleitamento materno a todas 
as mulheres, independente de 
terem tido o bebê na Materni- 
dade. O espaço também possui 
uma sala de apoio à mulher 
trabalhadora que amamenta”, 
explica a Prefeitura. 

A princípio, toda mulher 
que esteja amamentando pode 
ser uma doadora, é feito um ca- 
dastro inicial e, após a liberação, 
é oferecido o material necessá- 
rio. O leite doado é coletado na 
casa dos doadores, dentro do 
município de Nova Friburgo e 
posteriormente passa por um 
processo chamado de pasteuri- 
zação. Após a liberação, o leite 
destina-se 
aos recém-nascidos prematuros 
e internados no Hospital Ma- 
ternidade. 

“Ao longo do mês de julho de 
2024, o Banco de Leite contou 
com oito doadores e necessita 
sempre de doações para atender 
a demanda dos recém-nascidos. 
Nesta quinta-feira (8), será rea- 
lizada na maternidade um dia 
inteiro dedicado ao Agosto Dou- 


preferencialmente 


rado,que contará com palestras 
com profissionais da área e rodas 
de conversas. 

“Estagiária 


10º edição do Festival Cultural LumiAR-TE 


Por Isabella Rodrigues* 


Marcado para os dias 16, 
17 e 18 de agosto, o distrito 
de Lumiar se prepara para a 
décima edição do LumiAR- 
“TE, um dos eventos cultu- 
rais mais aguardados da re- 
gião. O evento promete um 
final de semana repleto de 
atrações artísticas e culturais. 


Com mais de 200 participan- 
tes dedicados a garantir um 
entretenimento de qualidade 
para o público. 

As atrações serão espalha- 
das entre Lumiar, São Pedro 
da Serra e Benfica, tendo des- 
taque por sua diversidade de 
apresentações, que 
shows musicais, leituras lite- 


incluem 


rárias, exposições artísticas e 


outras manifestações culturais. 
Tem como marca registrada 
a improvisação, com artistas 
subindo ao palco para perfor- 
mances, proporcionando mo- 
mentos únicos e inspirando os 
artistas a se apresentarem sem 
roteiros, garantindo um even- 
to dinâmico. Esta característi- 
ca torna o festival um espaço 
onde a criatividade e a expres- 


são artística são celebradas. 
Desde a abertura com apre- 
sentações musicais e saraus de 
poesia e dança, cada momen- 
to do LumiAR-TE é pensado 
para oferecer ao público uma 
experiência cultural rica e di- 
versificada. Confira a progra- 
mação completa no site do 
Correio Serrano. 
*Estagiária 
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CORREIO DO VALE 


POR SÔNIA PAES 


Arquivo 


Eleito em 2000, Carlos foi encontrado morto em casa 


Morre Carlos Balthazar, 
ex-prefeito de Barra do Piraí 


Morreu na madrugada 
desta segunda-feira, dia 
5, Carlos Balthazar aos 79 
anos, ex-prefeito de Barra 
do Piraí. Carlos foi encon- 
trado morto em sua casa. 
Em nota, a prefeitura de 
Barra do Piraí divulgou 
que o médico morreu em 
decorrência de um infar- 
to. Carlos Balthazar foi 
prefeito de Barra do Piraí 


de 2001 a 2004 e também 
já atuou no município 
como médico urologista. 
Nascido em Vassouras, 
Carlos Balthazar é irmão 
de Paulo Baltazar, ex-pre- 
feito de Volta Redonda e 
ex-deputado federal e es- 
tadual. Até o fechamento 
desta edição, não foi di- 
vulgado o horário do veló- 
rio e do enterro. 


Prefeitura decreta luto 


Em nota, o atual prefeito 
de Barra do Piraí, Mario 
Esteves, lamentou a mor- 
te do médico. “Quando 
cheguei em Barra do Pi- 
raí, O prefeito era Carlos 
Balthazar, com quem 
tive alguns contatos em- 


presariais. Figura notável, 
ímpar, que soube con- 
duzir sua administração 
dentro dos parâmetros 
republicanos. Foi um ges- 
tor nato” disse. O prefeito 
decretou luto de 3 dias no 
município. 


Encontro gratuito sobre energia 


A Firjan (Federação das 
Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro) e o Sindis- 
tal (Sindicato da Indústria 
de Instalações Elétricas) 
estão com inscrições 
abertas para um encontro 
sobrea migração para o 


E -un A 


mercado livre de energia, 
nesta quinta (08) na Fir- 
jan SENAI Volta Redonda, 
as 14 horas. As vagas são 
limitadas e interessados 
devem se inscrever pelo 
link: https:/forms.office. 
com(/t/7HNBzi7Cbk. 


Divulgação 


far Me N 


Evento confirmou Samuca à reeleição em V. Redonda 


PSDB e Cidadania formalizam 
Samuca em convenção 


Na última semana, a fe- 
deração entre os parti- 
dos PSDB e Cidadania 
confirmaram, em reunião 
fechada, a candidatura 
de Samuca Silva a prefei- 
tura de Volta Redonda. 
Para compor a chapa, o 
conselheiro tutelar Rod- 
nei de Oliveira virá como 
vice. Ainda na convenção 
partidária, foram confir- 
mados 50% de mulheres 


e 50% de homens que vão 
a disputa para vereador. 
Em discurso no evento, 
Samuca afirma que acei- 
tou o convite para repre- 
sentar o povo, o trabalha- 
dor, o empreendedor e o 
jovem. “Esta cidade tem 
que retomar o seu prota- 
gonismo na regi e tem 
perdido várias oportuni- 
dades. O que vi neste três 
anos foi descaso”, disse. 


Vice reforça propostas 


Ainda, o candidato a vi- 
ce-prefeito, Rodnei de 
Oliveira, destacou que o 
ex-prefeito de Volta Re- 
donda fez um governo 
voltado para cuidar das 
pessoas na pandemia e 
olhar para crianças e ado- 
lescentes, que se confir- 
ma ao Samuca ter ganho 
o prêmio de “Prefeito 


Amigo da Criança” em 
2020. Agora, as propostas 
vão buscar o cuidado das 
pessoas, propostas para 
mobilidade urbana, com 
ampliações das áreas de 
lazer gratuitas e outras 
ações que afetem direta- 
mente a vida das pessoas 
que moram ou trabalham 
no município. 


Mutirão de cirurgias oftalmológicas 


Doze pacientes, sendo 
quatro homens e oito mu- 
lheres, passaram pelo pro- 
cedimento de vitrectomia 
posterior com ínfusão de 
perfluocaroono em um 
mutirão de cirurgias of- 
talmológicas promovidas 
neste fim de semana no 
Hospital São João Batista 
(HSJB), em Volta Redon- 


da. A vitrectomia é uma 
cirurgia que consiste na 
retirada do vítreo do globo 
ocular e em sua substitui- 
ção por outra substância. 
Os pacientes costumam 
ter alta hospitalar no mes- 
mo dia da cirurgia e fazer 
a revisão no dia seguinte 
em uma estrutura monta- 
da na Ilha São João. 


REGIÃO DO VALE 


Terça-feira, 6 de Agosto de 2024 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Usina Angra 3 no epicentro 
de negociações entre o 
governo e a Eletrobras 


Presidente da Eletronuclear reconhece que custo é alto e 
decisão sobre retomar ou não a obra não será fácil 


*Fábio Pupo Idiana Tomazelli 

A eventual retomada das 
obras de Angra 3 vai exigir um 
aporte imediato de até R$ 5,2 
bilhões por parte de União e Ele- 
trobras, os dois atuais acionistas 
da Eletronuclear, empresa res- 
ponsável pela usina. 

Desse valor, R$ 3,33 bilhões 
seriam injetados pelo Tesouro 
Nacional, enquanto outro R$ 
1,87 bilhão sairia do caixa da 
Eletrobras. O valor dá uma di- 
mensão do que está em jogo nas 
negociações da empresa privada, 
que tenta se desfazer de sua par- 
ticipação na Eletronuclear e, em 
consequência, da necessidade do 
desembolso. 

O presidente da Eletronu- 
clear, Raul Lycurgo, confirmou 
à Folha que os custos para finan- 
ciar a conclusão da usina nuclear 
beiram os R$ 26 bilhões e ante- 
cipa que 15% a 20% desse valor 
precisarão vir de um aporte dire- 
to dos acionistas. 

A divisão da fatura entre 
União e Eletrobras é proporcio- 
nal à fatia de cada uma nas ações 
ordinárias da Eletronuclear, com 
direito a voto. A empresa privada 
responde por 35,9% das ações, 
enquanto a União, 64,1%. 

Os outros 80% dos custos 
para concluir Angra 3 virão de 
financiamentos de longo prazo a 
serem obtidos no mercado. Em- 
bora os acionistas não precisem 
desembolsar o valor de forma 
imediata, eles precisarão dar ga- 
rantias de pagamento para o caso 
de a empresa não quitar os con- 
tratos por conta própria. 

Seguindo a composição acio- 
nária, a Eletrobras precisaria dar 
ao menos R$ 7,5 bilhões em no- 
vas garantias, para além dos R$ 
6 bilhões pelos quais ela já pode 
responder hoje em caso de calote 
ou abandono da obra. A União, 
por sua vez, precisaria afiançar os 
outros R$ 13,3 bilhões em finan- 
ciamentos. 

Lycurgo reconhece que o 
custo é alto e que a decisão sobre 
retomar ou não a obra não será 
fácil. Mesmo assim, ele defende 
a conclusão do projeto, sob o ar- 
gumento de que seria ainda pior 
não completar a usina. 

“A pior obra de infraestru- 
tura, principalmente uma de in- 
teresse nacional, é a paralisada. 
Porque só gera custo e não tem 
nada [de resultado]. Tudo que 
você gastou nela é custo, é gasto, 
não é investimento”, diz. 

Ele destaca que a decisão não 
é entre R$ 26 bilhões ou zero, já 
que abandonar a obra também 
tem custos. Em primeiro lugar, as 
dívidas com bancos, hoje em R$ 6 
bilhões, saltariam imediatamente 
a R$ 9 bilhões com a aplicação de 


multas previstas nos contratos. 


Indenizações e 
fornecedores 

A Eletronuclear também pre- 
cisaria pagar indenizações a for- 
necedores, num valor estimado 


em pelo menos R$ 3,5 bilhões, 


Pré-candidato se reúne com 


O pré-candidato à vice- 
-prefeito de Barra Mansa pelo 
União Brasil e ex-presidente 
da CDL (Câmara de Dirigntes 
Lojistas), Léo da Joalheria, se 
reuniu com o diretor do Sin- 
dicato dos Comerciários, Rob- 
son Júnior e o advogado da 
entidade, Douglas Lemos. Du- 
rante o encontro foram apre- 
sentadas propostas de esforços 


além de ressarcir R$ 1,5 bilhão 
em benefícios fiscais usufruídos 
na importação de equipamentos. 

A fatura total chega a R$ 14 
bilhões, e seu pagamento tam- 
bém pode demandar aportes dos 
acionistas, reconhece Lycurgo. 
Segundo ele, a empresa não tem 
capacidade de arcar sozinha com 
esse custo. 

A obra de Angra 3 se arrasta 
há 39 anos, está paralisada desde 
que foi investigada pela Opera- 
ção Lava-Jato e foi herdada pela 
Eletrobras no processo de priva- 
tização da companhia, concluí- 
do em 2022. 

Técnicos que participaram da 
construção do modelo da privati- 
zação afirmam, sob reserva, que a 
União abriu mão de receber um 
valor maior naquele momento 
em troca de dividir o risco de An- 
gra 3 com a iniciativa privada. 

A empresa, por sua vez, não 
vê vantagem na usina e agora vê 
chance de se livrar da obrigação 
bilionária no empreendimento 
em troca da demanda do gover- 
no de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) por mais assentos nos 
conselhos de administração e 
fiscal da Eletrobras. 


Ampliação de poder 

Crítico da privatização, Lula 
já chamou a operação de “lesa- 
-pátria” e tenta ampliar seu po- 
der de influência, hoje limitado 
a um posto no conselho de ad- 
ministração, apesar de a União 
ainda deter uma fatia de 43% 
nas ações da companhia. Isso 
acontece porque a lei da priva- 
tização e o estatuto da empresa 
limitaram o exercício de voto a 
10% do capital social. 

Lycurgo diz que a negocia- 
ção entre companhia e governo 
não interfere no negócio de An- 
gra 3. “Não me manifesto sobre 
acionistas, porque não é do meu 


para promover a harmonia no 
comércio local e fortalecer as 
instituições que representam 
tanto os comerciantes quanto 
os comerciários. 

De acordo com Léo, as tra- 
tativas apresentadas na reunião 
integram o Plano de Gover- 
no da chapa do União Brasil, 
que tem Marcelo Cabeleireiro 
como pré-candidato a prefeito. 


Eletrobras responde por R$35,9% das ações e União, 64,1% 


Tomaz Silva/Agência Brasil 


business [negócio]. [Mas] pode 
ser 100% União, como 100% 
Eletrobras, ou 50% a 50%. Para a 
gente, é indiferente”, afirma. 

A retomada das obras depen- 
de de análises a serem feitas pelo 
governo com base principalmen- 
te em um estudo do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social), que 
está em fase de conclusão e vai 
mostrar os custos para concluir 
a obra e qual é a tarifa necessária 
para cobrir esse investimento, 
tornando o empreendimento 
viável economicamente. 

A principal referência até 
hoje é a usada pelo CNPE 
(Conselho Nacional de Política 
Energética, formado por mi- 
nistros do governo) em 2018 
e que apontou para um valor 
de R$ 480/MWh. Em valores 
atualizados, isso representaria 
entre R$ 650/MWh e R$ 750/ 
MWh, a depender do índice de 
inflação usado para a correção. 

É um valor bastante superior 
ao preço de referência da energia 
negociada no mercado de curto 
prazo (o chamado PLD, Preço 
de Liquidação de Diferenças) em 
meados de julho, que ficou em 
R$78,23/MWh. 

Para Lycurgo, no entanto, a 
análise não pode levar em conta 
apenas a comparação entre os 
dois indicadores. Também pre- 
cisariam ser considerados, em sua 
visão, fatores como diversificação 
da matriz energética e necessida- 
de de acionamento de usinas não 
renováveis em determinados mo- 
mentos -o que acaba pressionan- 
do o preço da energia. 

“Isso [energia mais poluen- 
te] poderia ser substituído pelo 
nuclear, e a gente tem que fa- 
lar que quando é acionado, [o 
gerador a carvão ou a diesel] é 
muito mais caro do que o pró- 
prio nuclear. E aí por esse lado 


“Queremos estabelecer parce- 
rias estratégicas para solucio- 
nar problemas que afligem a 
categoria e afetam o comércio 
local. Vamos buscar uma poli- 
tica de equiparação salarial dos 
comerciários com as cidades vi- 
zinhas, a melhoria no transpor- 
te público, que é utilizado por 
grande parte dos trabalhadores, 
a qualificação dos comerciários, 


iria baratear”, afirma. “O mun- 
do está se voltando para esse 
setor [nuclear |”, diz. 

Mesmo assim, o preço da 
energia é um ponto-chave na de- 
cisão, já que aprovar a tarifa que 
viabiliza Angra 3 pode significar 
um aumento na conta de luz dos 
consumidores. Por outro lado, 
uma tarifa menor que os custos 
da usina geraria prejuízos para a 
companhia. 

Vislumbrando esse impasse, 
Lycurgo afirma que já pleiteou ao 
governo que considere alguns ga- 
tilhos que, no futuro, proporcio- 
nariam uma redução na tarifa cal- 
culada hoje. Entre essas sugestões 
estão eventuais reduções de custos 
com a reforma tributária, além 
da renovação de benefícios fiscais 
para a aquisição e importação de 
equipamentos, ainda em discussão 
com o Executivo. Um deles seria a 
prorrogação do Renuclear (Regi- 
me Especial de Incentivos para o 
Desenvolvimento de Usinas Nu- 
cleares), tido como necessário para 
retomar a obra de Angra 3. 

O BNDES também deve 
considerar esses fatores em cená- 
rios sobre o preço de energia a ser 
praticado pela usina. O documen- 
to será entregue ao CNPE, que 
tomará a decisão sobre a continui- 
dade ou não do empreendimento. 


Entenda a negociação 
entre o governo e a 
Eletrobrás 

- O que o governo quer? 

O governo Lula defende, des- 
de o começo da gestão, ampliar 
o poder sobre a Eletrobras (pri- 
vatizada em 2022, sob Bolsona- 
ro) obtendo vagas no conselho 
de administração. O argumento 
é que a União detém 46% das 
ações ordinárias (com direito a 
voto) e 43% do capital social to- 
tal da empresa, mas não tem uma 
participação correspondente. A 
lei da privatização e o estatuto da 
empresa limitaram o exercício de 
voto a 10% do capital social. 

- O que a Eletrobras quer? 

Para ceder os assentos, a Ele- 
trobras passou a reivindicar a 
venda à União da fatia de 35,9% 
que a empresa detém da Eletro- 
nuclear, responsável por Angra 3. 
Concluir a usina custará mais R$ 
26 bilhões. Abandoná-la, por sua 
vez, exige o pagamento de R$ 14 
bilhões. A fatia foi uma herança 
não desejada do processo de pri- 
vatização e, pela proposta, seria 
vendida para o governo. A com- 
panhia quer cobrar cerca de R$ 6 
bilhões por essa participação. 


- Em que ponto estão 
as negociações? 

O governo diz que as tratati- 
vas estão em fase conclusiva, mas 
que o fechamento dos termos 
depende de uma análise minu- 
ciosa. Nesta quinta, o Executivo 
e a empresa pediram prorroga- 
ção de prazo para um acordo em 
45 dias ao STF -que acompanha 
o assunto. 

*Folhapress 
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com programas e treinamentos 
contínuos que aprimorem suas 
habilidades”, destacou. 

O objetivo, segundo o 
pré-candidato, é criar um am- 
biente de trabalho mais justo 
e colaborativo. “A união de 
forças com o sindicato é fun- 
damental para promovermos 
um comércio mais harmonio- 
so e fortalecido”. 


Terça-feira, 6 de Agosto de 2024 
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Fernando Frazão/Agência Brasil 


Cerimônia é realizada anualmente desde 1923 


Aman fará a entrega de 
espadins para 395 cadetes 


A Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman) 
realizará no próximo dia 
177 uma das cerimônias 
mais importantes do ca- 
lendário acadêmico, a 
de Entrega de Espadins 
para 395 cadetes da Tur- 
ma 200 anos do Marechal 
Deodoro da Fonseca. O 
evento acontecerá no 


Pátio Marechal Mascare- 
nhas de Moraes (PMMM), 
as TIh. Cadetes de todas 
as regiões do Brasil rece- 
berão o espadim, sendo 
187 da região Sudeste, 85 
da região Nordeste, 77 da 
região Sul, 22 da região 
Centro Oeste e 10 da re- 
gião Norte. Ainda, 14 ca- 
detes de nações amigas. 


Sobre o evento 


Realizada desde 1932, a 
cerimônia é sediada anu- 
almente, sendo conside- 
rada um ritos tradicionais 
na trajetória de formação 
do futuro líder. Os cadetes 
do curso básico recebem 
seus espadins na semana 


do Soldado, após 20 me- 
ses de formação, iniciada 
na Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército. Ins- 
tituído por Marechal José 
Pessôa, o espadim é uma 
réplica em miniatura da 
espada invicta de Caxias. 


Cinema em Barra Mansa 


O Sesc Barra Mansa apre- 
sentará a mostra de filmes 
“Zózimo em diante” até 
o dia 31 de agosto, com 
obras que refletem a so- 
bre o cinema brasileiro e 
sua relação com os sím- 


bolos e lutas que marca- 
ram o país. A entrada é 
gratuita e os filmes serão 
exibidos todos os sába- 
dos, sempre às 15h. A pro- 
gramação completa está 
disponível no site do Sesc. 


Divulgação 


Concerto será apresentado pelo cantor Toni Platão 


Show de homenagem à 
Herbert Vianna chega em VR 


O cantor de rock Toni Pla- 
tão chega à Volta Redonda 
com sua turnê “ O Amor 
Segundo Herbert Vianna” 
no dia 24 de agosto, no 
Teatro Gacemss, às 20h. O 
artista se apresentará em 
conjunto com a The Soft 
Parade Band, formada por 
Cris Caffarelli, Gustavo Ca- 
mardella, Maurício Borioni 
e Wlad. O repertório do 


show, que pretende inter- 
pretar músicas do com- 
positor e vocalista do “Pa- 
ralamas do Sucesso, traz 
clássicos como “Óculos”, 
“Saber Amar”, “Lanterna 
dos afogados”, entre ou- 
tros. Os ingressos estão a 
venda pela plataforma In- 
gresso Digital ou na secre- 
taria do teatro, de segun- 
da à sexta, das 12h às 19h. 


Show de humor em Volta Redonda 


O Gacemss1 também terá 
o show de stand-up co- 
medy ‘Se Acalme', do hu- 
morista Emerson Ceará, 
neste sábado (10), às 20h. 
Em seu sétimo show solo, 
Emerson pretende explo- 
rar situações estressantes 
envolvendo dinheiro, fes- 
tas, pessoas, e muito mais. 
A classificação indicativa 


da apresentação é de 18 
anos de idade; menores 
poderão entrar somente 
acompanhados por res- 
ponsáveis. Os ingressos 
estão a venda pela pla- 
taforma Sympla, com a 
opção de meia entrada 
mediante apresentação 
de documento de identi- 
dade oficial com foto. 


Cultura em Volta Redonda 


O programa de cultura 
itinerante ‘Palco Sobre 
Rodas’ segue em Volta 
Redonda nesta semana, 
sempre às 19h. O evento é 
gratuito e oferecerá atra- 
ções como teatro, shows, 
ventríloquo, mágico, pin- 
tura de rosto, display para 
fotos, malabares e palha- 
ços. Nesta terça-feira, a 


iniciativa estará presente 
na Rua Darwin, bairro Li- 
moeiro; nesta quarta (7), 
na Avenida Ex-Combaten- 
tes, bairro Santa Cruz; e na 
quinta-feira (8), estará na 
Praça João Abílio Estevão, 
bairro Dom Bosco. O obje- 
tivo do projeto é levar cul- 
tura a quem mora longe 
do centro. 


REGIÃO DO VALE 
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Terreno que promovia descarte 
irregular é fiscalizado pela Alerj 


Comissão e Meio Ambiente e Inea foram até a área após denúncia 


Por Lanna Silveira 


No mês de julho, um aterro 
de resíduos localizado na estrada 
Pinheiral x Vargem Alegre, foi in- 
terditado pela Comissão de Meio 
Ambiente da Alerj (Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro), após uma investigação 
que constatou irregularidades 
ambientais no local. Fiscais do 
Inea (Instituto Estadual do Am- 
biente) e o deputado estadual, 
Jorge Felippe Neto, presidente 
da comissão da Assembleia, tam- 
bém estiveram na área e acompa- 
nharam a vistoria. 

À investigação começou após 
a Alerj receber uma denúncia de 
descarte irregular de resíduos 
no terreno, solicitando o auxílio 
do Inea e do Comando de Poli- 
cia Ambiental para verificar as 
condições do aterro. O terreno 
é administrado pela empresa PH 
2009 Reciclagem que, durante 
conversas com os fiscais, apresen- 
tou um documento que atribuía 
o despejo desses materiais às em- 
presas Harsco e CSN (Compa- 
nhia Siderúrgica Nacional). 

As investigações concluíram 
que o terreno operava sem licen- 
ça ambiental adequada, e que as 
atividades avançavam sobre uma 
área de preservação permanente — 
ato que configura infração grave. 

Também foram identificados 
a falta de umedecimento do pó 
gerado pelas empresas, que facilita 
com que esse material seja emitido 
no ar; a ausência de canaletas para 
escoar água da chuva contamina- 
da pelos rejeitos; e a falta de prote- 


Divulgação - Alerj 


ção a um córrego próximo, que é 
ligado ao Rio Paraíba do Sul. 

Segundo o Inea, a escória foi 
considerada de alta contamina- 
ção e prejudicial à saúde, poden- 
do causar problemas respirató- 
rios e contaminação ao solo, rios 
e atmosfera. O Instituto infor- 
mou ainda que todas as medidas 
cabíveis para o controle da situa- 
ção foram tomadas, cabendo à 
empresa proprietária a se adequar 
às condicionantes da Licença de 
Operação e ao que foi solicitado 
por meio dos autos lavrados. 

Ainda de acordo com o Inea, 
foi emitido um auto de infração 
com multa simples por supressão 
de vegetação em Área de Preserva- 
ção Permanente e descumprimen- 
to das condicionantes da licença 
de operação aos responsáveis. 


O deputado Jorge Felippe 


Neto garante que a Comissão 
de Meio Ambiente trabalhará 
paralelamente ao Inea para asse- 
gurar que a recuperação da área 
degradada seja realizada de forma 
eficaz. As equipes da Alerj preten- 
dem monitorar a implementação 
de sistemas de controle que evi- 
tem novos despejos de resíduos no 
Rio Paraíba do Sul, além de conti- 
nuar convocando as empresas en- 
volvidas para que prestem esclare- 
cimentos e adotem medidas para 
amenizar os danos causados. 


Equívoco 

Inicialmente foi divulgado 
que as atividades da empresa 
Solonovo Soluções Sustentáveis 
estavam atreladas às da PH 2009 
Reciclagem, já que ambas atua- 
vam no aterro. 

Em nota, a equipe da Solo- 


novo esclarece que não possui 
nenhum tipo de sociedade ou 
vínculo com a PH 2009 Reci- 
clagem, dizendo ainda que as 
empresas possuem atividades in- 
dustriais diferentes. 

Ainda segundo a nota, a Solo- 
novo foi fiscalizada pelo Inea, no 
dia 23 de julho, e não recebeu ne- 
nhum auto de vistoria, intimação 
ou interdição de suas atividades. A 
Comissão de Meio Ambiente da 
Alerj confirmou a falta de envolvi- 
mento da empresa na degradação 
ambiental do terreno. 

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a CSN, 
Harsco e a PH 2009 Reciclagem, 
para obter um posicionamento 
sobre as alegações. Não houve 
retorno até o fechamento desta 
edição, por volta das 18 horas. 

“Estagiária 


Saae de Volta Redonda faz balanço 
de investimentos nos últimos 3 anos 


Nos últimos três anos e sete 
meses, de acordo com o Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
de Volta Redonda (Saae-VR), 
investimentos voltados para o 
saneamento básico feitos no mu- 
nicípio chegam a ordem de R$15 
milhões. No período de janeiro 
de 2021 a julho de 2024, a autar- 
quia realizou mais de 200 ações, 
incluindo 220 mil manutenções 
entre desobstruções e melhorias 
de redes de água e esgoto, com 
objetivo de melhorar a produção 
e distribuição de água, além da 
coleta e tratamento do esgoto. 

Segundo a administração do 
Saae, uma das prioridades des- 
se trabalho foi a eliminação do 
desperdício com vazamentos de 
água. Todos os 11 reservatórios 
de água, localizados em pontos 
estratégicos da cidade, foram re- 
formados e receberam melhorias. 
“Conseguimos eliminar todas 
as perdas de água que tínhamos 
nos reservatórios. Hoje eles estão 
intactos e perfeitos. Assim, au- 
mentamos a oferta de água para 
a população” explicou o diretor- 
-adjunto do Saae-VR, Silvino 
Gandos Bouzan. 


Cicae 

Outro recurso idealizado foi 
o Centro Integrado de Água e 
Esgoto (Cicae) que mantém o 
serviço de automação em pleno 
funcionamento. Através deste 
centro, analistas acompanham 
e controlam 24 horas por dia 
os reservatórios e toda a rede de 
água da cidade. 

“Todo o abastecimento de 
água de Volta Redonda é centra- 
lizado no Cicae. Controlamos a 
ETA (Estação de Tratamento de 
Água), manutenções que estão 
sendo feitas na rua, fechamento 
de reservatórios e abastecimento 
de localidades através do Cicae. 
Isso nos traz um grande controle 
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Autarquia projeta construção de nova ETA no Aero Clube 


do serviço”, explica André Felipe 
Ramos, chefe de divisão do Cicae. 

Para assegurar a qualidade e 
a segurança dos hidrômetros, o 
Setor de Hidrometria trocou no 
período mais de 45 mil medido- 
res de água, a pedido dos consu- 
midores ou por detecção de mal 
funcionamento analisado por 
técnicos do Saae. 

“O programa de substituição 
do setor abrange os medidores 
com vida útil vencida, quebrados 
ou parados com vazamentos. As 
trocas para os usuários, nestes ca- 
sos, são feitas sem nenhum custo”, 
salienta o chefe de divisão comer- 


cial, Fernando Godinho. 


Tratamento de esgoto 

Através de oito estações de 
tratamento de esgoto, incluindo 
a maior delas, a Estação de Trata- 
mento de Esgoto (ETE) Gil Por- 
tugal, o Saae alcançou a marca de 
tratar mais de 46% do esgoto de 
Volta Redonda. Este investimen- 
to contribui para a despoluição 
dos rios. 

O diretor-executivo do Saae, 
Paulo Cezar de Souza, o PC, des- 
taca que o Saae atuou nas obras de 


revitalização da Rua 33, na Vila 


Santa Cecília. “Ali, substituímos 
as tubulações de ferro fundido 
por tubos de PVC, principal- 
mente, nas ruas transversais do 
centro comercial” disse ele. 

Entre os levantamentos de 
investimentos de grande vulto do 
Saae está em destaque a substitui- 
ção da principal rede de água da 
Avenida Beira-Rio, com recursos 
de mais de R$12 milhões. Através 
desta rede é que a água da Estação 
de Tratamento de Água (ETA 
Belmonte) é conduzida para toda 
a cidade. 

“É uma obra importante para 
a cidade e ali substituímos mais 
de 5,2 quilômetros de rede com 
tubulações de maior diâmetro 


e resolvemos a maior parte dos 
problemas de vazamentos e rom- 
pimentos da rede”, destaca PC. 


Nova ETA 

Com o contínuo aumento da 
população e, consequentemente, 
o consumo de água, o Saae já ela- 
borou o projeto de construção de 
uma nova Estação de Tratamento 
de Água, que será erguida na Ave- 
nida Ministro Salgado Filho, no 
bairro Aero Clube, 

De acordo com a planilha 
do projeto, a nova ETA terá um 
custo de R$ 172. milhões e deve- 
rá beneficiar 136 mil habitantes. 
O Saae fará a intercambialidade 
entre a ETA Belmonte e a nova 
ETA Aero Clube, que atenderá 
as regiões sul e leste do município. 

A nova ETA Aero Clube 
abastecerá os bairros do Com- 
plexo Roma, Casa de Pedra, 
Jardim Vila Rica, Jardim Tira- 
dentes, Jardim Belvedere, Si- 
derópolis, Água Limpa, Três 
Poços, Jardim Amália, Jardim 
Normândia, Nova Primavera, 
Parque do Contorno, Brasilân- 
dia, Caieira, Cailândia, Dom 
Bosco, São Luiz, São Sebastião, 
Complexo Califórnia, Cande- 
lária, Santo Agostinho, Volta 
Grande, Santa Cruz, Santa Rita 
do Zarur, Belo Horizonte, Vila 
Brasília, Coqueiros, Mariana 
Torres, Verde Vale e Fazendinha. 


PEDRALAGE COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA ME 
CNPJ: 39.197.181/0001-23 
AUDITORIA AMBIENTAL 


A PEDRALAGE COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA ME, torna público que 
entregou ao Instituto Estadual do Ambiente — INEA, em 05/07/2024 Relatório de 
Auditoria Ambiental de Acompanhamento do ano base de 2023, para realizar a 


atividade de mineração de granito em lavra a céu aberto e beneficiamento na própria 
planta, com utilização de explosivos na poligonal DNPM 890.394/1997 de 47,82ha 
com uso parcial de APP, e informa que este estará à disposição para consulta na 
Estrada Sítio da Lage, s/n - Osório, no município de Valença, no período de 
01/08/2024 à 30/08/2024 no horário das 9h às 16h. Informa, ainda, que o referido 


relatório também estará disponível 


para consulta no endereço eletrônico 


www.inea.rj.gov.br/biblioteca. (Processo E-07/2027 26/2004) 
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A relação entre inovação e 
tradição na educação básica 


|| Congresso da Rede Jesuíta debaterá como as tecnologias podem qualificar o ensino 


m comemoração 

aos seus dez anos, 

a Rede Jesuíta de 

Educação Básica 

(RJE) realiza, de 6 
de 9 de agosto, o II Congresso 
RJE | VII Congresso Inaciano 
de Educação na Pontifícia Uni- 
versidade Católica do Rio de Ja- 
neiro (PUC-Rio) e no Colégio 
Santo Inácio. 

Com o tema “Tradição em 
Inovar”, o evento reunirá repre- 
sentantes das 17 unidades de 
educação básica da Rede, edu- 
cadores, famílias e estudantes 
para proporcionar uma expe- 
riência de aprofundamento na 
tradição educativa jesuítica e 
inspirar novos rumos de inova- 
ção pedagógica. 

No mundo, a Rede Jesuíta 
congrega mais de 2 milhões de 
estudantes em 817 instituições. 
No Brasil, são 17 instituições e 
mais de 25,5 mil estudantes. 

Entre as unidades da RJE, 
presente em nove estados do 
país, estão instituições como o 
próprio Colégio Santo Inácio 
do Rio, o Colégio Anchieta 
(RS), o Colégio Antônio Vieira 
(BA), o Colégio Loyola (MG), 
o Colégio Medianeira (PR), o 
Colégio São Luís (SP) e o Co- 
légio Santo Inácio (CE). 

A programação inclui qua- 
tro conferências, nove mesas- 
-redondas e 23 oficinas, além de 
exposição de pôsteres. As prin- 
cipais conferências terão trans- 


| 


SHOPPING 


Educadores, famílias e estudantes vão debater o futuro da educação jesuíta no Brasil 


missão gratuita e ao vivo pelo 
canal oficial de Rede Jesuíta de 
Educação Básica no YouTube. 


Programação 

A proposta do Congres- 
so reforça a visão de futuro da 
RJE: ser uma rede de centros 
inovadores de aprendizagem 
integral que educam para a ci- 
dadania global, com uma ges- 
tão colaborativa e sustentável. 

A conferência de abertura, 
intitulada A tradição espiritual 
e pedagógica inaciana propul- 


sora de inovações educacio- 
nais, será realizada no dia 7 de 
agosto, às 8h15, na PUC-Rio, 
pelo Pe. José Alberto Mesa, 
secretário mundial para a Edu- 
cação Básica da Companhia de 
Jesus, com a moderação de Pe- 
dro Risa , secretário-executivo 
da RJE e coordenador geral do 
Congresso. 

No dia 8 de agosto, às 
16h15, a sessão Futuro da Edu- 
cação colocará lado a lado Clau- 
dia Costin, diretora do Centro 
de Excelência e Inovação em 


Políticas Educacionais (FGV- 
-CEIPE), professora visitante 
na Faculdade de Educação de 
Harvard e ex-diretora global de 
Educação do Banco Mundial, e 
Rafael Parente, professor, autor 
da obra Como educar famílias 
para futuros desafiadores e ex- 
-secretário de Educação do Dis- 
trito Federal. 

Os especialistas debaterão 
as inovações em curso no en- 
sino brasileiro e como as tec- 
nologias podem qualificar as 
inovações em educação. A mo- 


Divulgação 


deração ficará a cargo de Gusta- 
vo Borba, decano da Indústria 
Criativa da Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (Uni- 
sinos), conselheiro da Cana- 
dian Playful Schools Network 
(Recel/CPSN), palestrante e 
pesquisador na área do Design 
Estratégico. 

Também integra a relação 
de palestrantes o espanhol Da- 
vid Martín Diaz, diretor de lan- 
çamento da estratégia “Educa- 
ção Changemaker”, plataforma 
mundial de empreendedorismo 
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social suportada pela Orga- 
nização Não Governamental 
(ONG) Ashoka, uma das prin- 
cipais organizações no campo 
do empreendedorismo social, 
termo criado por seu fundador 
Bill Drayton. E ainda Johnny 
Go, SJ, doutor em educação 
pelo University College de 
Londres e pelo Instituto Nacio- 
nal de Educação de Singapura 
e secretário de educação das 
escolas jesuítas de ensino pri- 
mário e secundário em toda a 
região da Ásia-Pacífico. 

Outro destaque do Con- 
gresso será a participação ativa 
dos alunos da Rede na pro- 
gramação. No dia 8, às 8h15, 
na PUC-Rio, acontecerá o en- 
contro Provocações Estudantis, 
em que os jovens farão apresen- 
tações no estilo Ted Talks para 
compartilhar suas percepções 
sobre a relação entre tradição e 
inovação no ensino. 

A primeira edição do Con- 
gresso, realizada em 2019 no 
Colégio São Luís, em São Paulo 
(SP), reuniu cerca de 400 pessoas 
e teve como tema central a Edu- 
cação para a Cidadania Global. 
Para este ano, a expectativa da or- 
ganização é também receber 400 
pessoas presencialmente vindas 
dos nove estados onde as escolas 
da Rede estão presentes: além 
do Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, 
Minas Gerais, Paraná, Piauí, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Santa 
Catarina. 
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Considerado o espetáculo mais esperado no ano, Caetano Veloso e Maria Bethânia estrearam a sua turnê na noite de sábado (3) na Farmasi Arena 


Por Leonardo Lichote (Folhapress) 


show de estreia da 
turnê de Caetano 
Veloso e Maria Be- 
thânia - no último 
sábado na Arena 
Farmasi, na Barra da 
Tijuca - já estava na reta final quando os ir- 


mãos entoaram energicamente o refrão: “Fé 
pra quem é forte/ Fé pra quem é foda/ Fé pra 
quem não foge à luta/ Fé pra quem não perde 
o foco/ Fé pra enfrentar esses filha da puta”. 
Mais do que uma das maiores surpresas 
do repertório, a canção “Fé, de Iza, carrega 
expressa em seu título um dos temas centrais 
do espetáculo -- num roteiro que inclui home- 


nagens a Gal Costa e à Mangueira, referências 
a Santo Amaro natal e memórias de encontros 
anteriores da dupla, como o show que fizeram 
em 1978 e o grupo os Doces Bárbaros, que in- 
tegraram ao lado de Gal e Gilberto Gil. 
“Fe” foi uma das maiores surpresas exata- 
mente porque ela divide o posto com outra 
canção que toca diretamente no tema. O 
louvor evangélico “Deus Cuida de Mim”, 
cantado por Caetano em seu momento solo 
do show, foi recebido pela plateia em silêncio. 
Uma reação que poderia ter sido lida como 
frieza, mas talvez seja melhor explicada como 
perplexidade. 

Perplexidade que teve início quando 
Caetano a anunciou: “O fato de o número 
de evangélicos crescer enormemente no Bra- 


sil tem uma enorme importância para mim”. 
O público parecia não saber que a canção foi 
gravada pelo baiano em dueto com o pastor 
Kleber Lucas, em gravação lançada em 2022. 
Tampouco que o olhar de Caetano sobre os 
evangélicos, como ele deixa evidente há anos 
em entrevistas, tem bem mais nuances do que 
a imagem que o senso comum projeta sobre 
esse grupo religioso. 

Interessante perceber que, aos 82 anos, 
Caetano ainda é capaz de surpreender e pro- 
vocar incômodo no público num show em 
que não havia a menor expectativa de des- 
conforto, apenas de celebração. Ele também 
sabe ser careta, afinal, como disse em outra 
das canções presentes no repertório. Can- 
ção que, importante notar, conclui pedindo 


à vaca profana - portanto, sagrada ao avesso 
- que despeje chuva de leite bom (bênçãos?) 
sobre os caretas. 

O desconforto da plateia, porém, foi bre- 
ve e localizado - descontados os problemas de 
som que levaram a plateia a protestar mais de 
uma vez. A expectativa de celebração se cum- 
priu desde o primeiro momento, quando os 
irmãos entraram no palco já sobre os primei- 
ros acordes de “Alegria, alegria”. Posta ali, a 
canção soa como declaração de intenções do 
show e da existência de ambos. Afinal, seus 
primeiros versos, “Caminhando contra o 
vento/ Sem lenço, sem documento” exalam 
liberdade, assim como seu final, que repete 
como desafio a pergunta “Por que não?” 

Continua na página seguinte 
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á nos primeiros minu- 

tos, estava posta a gran- 

diosidade do espetáculo, 

idealizado para arenas - 
em quase todas as cidades por onde 
passará, a turnê será apresentada 
em estádios. O gigantismo se mos- 
tra em termos visuais, com o fundo 
do palco tomado por sete painéis 
verticais que funcionam como te- 
lões onde são projetadas imagens 
ao vivo do show e grafismos ou 
fotos, compondo o cenário. Além 
deles, há mais dois telões laterais. 
O da direita é dedicado a Caetano, 
enquanto o da esquerda mostra Be- 
thânia. 

A grandiosidade se mostra 
também na perspectiva musical. 
A banda reúne 14 músicos, com 
quatro sopros (Joana Queiroz, Jor- 
ge Continentino, Diogo Gomes e 
Marlon Sette) e dois percussionis- 
tas (Thiago da Serrinha e Pretinho 
da Serrinha, anunciado como “par- 
ticipação especial”) que conduzem 
o ritmo com o baterista Kainã do 
Jêje. Lucas Nunes e Paulo Dáfilin 
se dividem nos violões e outros ins- 
trumentos de corda. Completam a 
formação o baixista Jorge Helder, 
o tecladista Rodrigo Tavares e os 
vocalistas Janeh Magalhães, Jane 
Rocha e Fael Magalhães. 

Os arranjos também apontam 
a exuberância. A elegância e a po- 
tência dos sopros dialoga com a 
riqueza rítmica que traz não só 
ecos do Recôncavo Baiano de 
onde Caetano e Bethânia vieram, 
mas também dos mil Brasis que 
eles sintetizaram ao longo de suas 
carreiras. “Você não me ensinou 
a te esquecer” recende a macule- 
lê e samba-reggae em meio a sua 
atmosfera de ultra romantismo; 
o refrão de “Gita”, de Raul Seixas, 
soa como um impossível spiritual 
jongo; o trio de vocalistas destila 
a tradição do gospel à brasileira; 
o samba de roda é celebrado num 
bloco de canções, assim como o 
ijexá em momentos como “Filhos 
de Gandhi”, de Gilberto Gil, e 
“Milagres do povo”. 

Essas duas canções, aliás, são 
atravessadas pela ideia da fé reli- 
giosa presente na música de Iza. O 
mesmo acontece com “Dedicató- 
ria” homenagem à Mãe Menininha 
que Caetano escreveu para Bethâ- 
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Considerado o espetáculo mais esperado no ano, Caetano Veloso e Maria Bethânia estrearam a sua turnê na 
noite deste sábado (3) na Farmasi Arena na Barra da Tijuca no Rio de Janeiro. 


Grandiosidade 


do Início ao fim 


nia cantar e que também está no 
repertório do show. Mesmo “A tua 
presença morena” pode ser incluída 
aí - a cantora já chegou a mencionar 
que o irmão a compôs para Nossa 
Senhora. 

Entre orixás e Jeovás, porém, 
a grande divindade que se celebra 
no espetáculo é aquela que Cae- 
tano chamou de “um dos deuses 
mais lindos; o Tempo. “Oração 
ao Tempo”, a canção que traz esse 
verso, aparece na primeira - e mais 
instigante - parte do show, na qual 
eles se voltam de maneira mais 
funda, numa perspectiva por vezes 
existencial, para suas origens em 
comum: a Santo Amaro de “13 de 
maio”; a Dona Canô de “Motriz”; a 


outra mãe que compartilham, Mãe 
Menininha, na já citada “Dedicató- 
ria”; o personagem de “Um índio”, 
que guarda passado e futuro dos 
irmãos, de todo o mundo. 

O corpo deles é testemunho 
vivo do Tempo, deus lindo. O vi- 
gor, sobretudo em Caetano, é me- 
dido. Os gestos de ambos, quando 
sérios, carregam mais contundên- 
cia e gravidade do que nunca. Já a 
alegria expressa em seus rebolados 
sutis - saudados pelo público com 
palmas e urros - não tem nada de 
vá, pelo contrário, exala sabedoria. 

No segundo momento do 
show, Caetano e Bethânia fazem 
sets separados, privilegiando suces- 
sos. Caetano canta, por exemplo, o 


super-hit “Sozinho” como o con- 
sagrou, no formato voz-e-violão - 
desta vez com o reforço do violão 
de Lucas. Bethânia, por sua vez, 
lembra canções como “Negue”, 

A homenagem a Gal surge na 
parte final, com os dois novamente 
reunidos no palco. O trio se cruza 
nas duas canções escolhidas para 
o tributo. “Baby”, lançada por Gal, 
nasceu de uma encomenda de Be- 
thânia de uma canção que usasse a 
palavra “baby” e tivesse o verso “leia 
na minha camisa” E “Vaca Profana”, 
clássico do repertório de Gal com- 
posto pelo baiano, menciona um 
“amor Bethânia”, 

“Gal para sempre” disse Caeta- 
no antes da homenagem. “Gal foi o 


mais perfeito eco da bossa nova e a 
mais bela tradução do que tinha de 
mais rocknroll no tropicalismo” 
Bethânia repetiu: “Gal para sem- 
pre” 

É ao deus Tempo que Caetano 
e Bethânia se dirigem na última 
música do show: “Tudo de novo”, 
a canção que abria os shows da 
primeira turnê que fizeram juntos, 
em 1978. Ou seja, o fecho de 2024 
se liga ao início de 1978, num ci- 
clo. Seus versos afirmam “a mesma 
grande saudade”, “a mesma grande 
vontade”, “tudo de novo”. Noutras 
palavras, o amor pelo que passou e 
o desejo quente pelo presente, am- 
bos se repetindo ao longo das déca- 
das - agora, mais uma vez. 
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Música 
que une 
gerações 


Pai e filho, Victor Chicri 
e Vic Delnur criam em 
conjunto o álbum ‘Orlas’ 


om imagens do mar com algo 

que nos cerca, nos aproxima e 

nos distancia entre os continen- 

tes, Orlas nasce criando pontes. 
Projeto que une Victor Chicri e Vic Delnur, 
pai e filho, com uma química musical que vai 
do disco-funk ao brazilian boogie passando 
pelo samba-jazz e bossa nova. O álbum de 
estreia “Viver o Mar” está disponível para au- 
dição nas plataformas digitais. 

“Fazer algum projeto com meu pai era 
algo que era pra acontecer. Meu primeiro 
contato com a música veio através dele e da 
minha mãe. Eu tinha esse disco praticamente 
pronto, e resolvi chamar meu pai pra escrever 


~> 


os arranjos de cordas. Em seguida, ele gravou 
os pianos, e ali ficou claro, o Orlas era pra ser 
eu e ele” conta Vic Delnur. 

Ele é multi-instrumentista e produtor musi- 
cal e fez turnês mundiais com sua antiga banda 
de rock indie psicodélico Water and Man. Re- 
centemente se destacou como produtor e per- 
former ao vivo, colaborando com artistas como 


Sessa, Mahmundi, Luciane Dom e Trella. 


Divulgação 


Victor 
Chicri e 
Vic Delnur, 
pai e filho, 
dividem o 
álbum 


Seu pai é uma lenda do mercado musical 
brasileiro. Victor Chicri é maestro e pianista 
e começou sua carreira na década de 70. Ele 
se destacou em gravações, produções e per- 
formances ao vivo ao lado de grandes nomes 
da MPB, como Gal Costa, Seu Jorge, Bebel 
Gilberto, Simone e Emilio Santiago. Chicri 
levou sua música ao redor do mundo, in- 
cluindo uma performance notável no Mon- 


treux Jazz Festival, onde dividiu o palco com 
a orquestra de Quincy Jones. Sua carreira é 
marcada por muitas produções premiadas 
com discos de ouro e platina, além de um 
Grammy Latino. 

“Eu cresci vendo ele tocando, produzin- 
do. Me arrependo de nunca ter tido aulas 
com ele de piano, ou de algum outro instru- 
mento. Mas observar também é estudar, e 
trouxe muito pra minha vida musical o que 
pude vivenciar perto dele”, Vic conta. 

Hoje morando nos Estados Unidos, pai 
e filho se reinventam e reencontram nas 11 
faixas do debut, que conta com participação 
de Luciane Dom em “Um Par” e Gabi Del- 
nur em “Imensidão”. “Viver o Mar” represen- 
ta encontrar a essência da vida no abraço do 
oceano, onde a alegria pura é descoberta na 
simplicidade e o amor na beleza da natureza 

“Eu cresci na praia, desde pequeno sem- 
pre tive contato com o mar. E quando me 
mudei pra Nova York, descobri que aqui 
também tem praias, diferentes do Brasil, mas 
tem! Algumas te cobram entrada, outras têm 
restrições para banhistas e surfistas, e outras 
você nem pode entrar se não tiver o ‘passe 
anual" no vidro do carro. Viver o Mar fala de 
algo simples, onde a praia é pra todos, o ano 
todo disponível e livre”, reflete ele. 


Divulgação 


Não é por acaso 


Parte do coletivo Canetaria, Marília Lopes é uma 
das maiores compositoras do pop contemporâneo. 
Mostrando seu talento multifacetado, a cantora pau- 
listana promete para 2024 um compilado de singles 
impactante. O primeiro deles - “Coisa do Acaso” pro- 
mete mostrar que em sua carreira - nada por acaso - o 
talento é força motriz. O projeto, cujas letras passeiam 
pelo melhor da nova música popular brasileira, entre- 
laçadas em arranjos percussivos. Em oito músicas iné- 
ditas, Marília colabora com grandes nomes da música 
brasileira, como Carlinhos Brown e Rashid. 
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Vamos falar de TDAH? 


A banda de rock alternativo canadense A Short 
Walk to Pluto reflete as lutas internas do TDAH de 
forma poderosa e confiante. “Little Choice” é uma fai- 
xa com referências de hard rock e um vocal poderoso 
como uma nova dose de confiança contra distrações 
internas. À faixa chega junto de um clipe. A banda é 
composta por Emma Armstrong nos vocais principais, 
Max Kaiser na guitarra principal, teclados e sintetiza- 
dores, Danny Moriana no baixo, vocais de apoio e sin- 


tetizadores e Jake Biggs na bateria e percussão. 
Divulgação 


Henrique Freire/Divulgação 


Bençãos de Mautner 


A multiartista carioca Tatiana Dauster se prepara 
para lançar seu novo álbum de estúdio, “Origami”. O 
carro-chefe do álbum é “O Amor é Fatal”, parceria iné- 
dita com o mestre Jorge Mautner. Intenso como uma 
paixão, a música foi um marco na vida e obra da artis- 
ta. “O Mautner é um marco pro disco. Em 2015, eu o 
conheci e chamei ele para fazer o meu show no festival 
Verão no Castelinho. Nós lotamos o lugar e desde en- 
tão, criamos um carinho um pelo outro. Na pandemia, 
eu falei que estava fazendo um disco e queria fazer uma 
música com ele e ele me ofereceu um poema”, conta. 
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Zezé di Camargo diz que até hoje evita Lulu Santos 


Zezé di Camargo revela mágoa 
antiga com Lulu Santos 


Zezé Di Camargo deu nome 
e sobrenome de um can- 
tor que procura manter a 
distância: Lulu Santos. Eler 
tem mágoas do intérpre- 
te de “Um Certo Alguém” 
e “Toda Forma de Amor" e 
isso vem desde o início do 
anos de 1990. “Não só evito, 
como já evitei, Lulu Santos. 
Ele fez muitos comentários e 
piadas sobre o sertanejo na 


Força nas telas 
“Deadpool & Wolverine” su- 
perou a bilheteria dos lon- 
gas da franquia com apenas 
duas semanas. A produção 
somou US$ 824 milhões, um 
pouco mais de R$ 4,7 bi na 
cotação atual, e ultrapassou 
as bilheterias de “Deadpool” 
(2016)” e “Deadpool 2” (2018). 


Carga extra 

Nesta terça (6), às 12h, o 
Rock in Rio abre venda extra 
de ingressos para todos os 
sete dias do evento, inclusive 
para aqueles que estavam 
esgotados: 13, 14, 20 e 22, em 
que Travis Scott, Imagine 
Dragons, Katy Perry e Shawn 
Mendes serão os headliners. 


época em que o ritmo sur- 
giu”, reconheceu Zezé. 

“Em uma ocasião, ele esta- 
va contando uma história 
no programa do Jô Soares 
sobre o porquê detestava o 
sertanejo. E mencionou que, 
enquanto estava tratando 
um dente e ouvia sertanejo, 
achava que o ritmo era com- 
parável a uma dor de dente”, 
disse o cantor em entrevista. 


Força nas telas Il 
Além disso, “Deadpool & 
Wolverine”, da Marvel, que já 
havia quebrado o recorde de 
maior bilheteria de abertura 
de um filme para maiores 
nos Estados Unidos, tam- 
bém leva o título de maior 
bilheteria de todos os tem- 
pos na mesma classificação. 


Carga extra Il 

Os ingressos possuem os 
mesmos valores da venda 
geral e são sujeitos à dispo- 
nibilidade. Para os interessa- 
dos, basta entrar no site da 
Ticketmaster, o Único meio 
oficial de adquirir os ingres- 
sos; e seguir os passos para 
realizar a compra. 
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O universo 


de Camões 


chega ao 


cordel 


Adaptação de ‘Os Lusíadas, marco 
da poesia em língua portuguesa, 
ganha versão em braille 


poeta, jornalista e 
historiador de cul- 
tura popular Assis 
Ângelo lançou, em 
braile, sua adaptação em cordel de 
“Os Lusíadas”. Batizada como “A Fa- 
bulosa Viagem de Vasco da Gama” a 
obra está sendo lançada em duas ver- 
sões, ambas em formato de revista. 
Uma comum e a outra com os pon- 
tilhados em relevo do braile, para ce- 
gos, e tinta com fonte ampliada, para 


pessoas com baixa visão. 

Ângelo, de 71 anos e que está 
cego há 11 anos, criou os versos em 
cordel após escutar uma um audio- 
livro da obra máxima do português 
Luís Vaz de Camões. 

Além de marcar os 500 anos 
do (provável) nascimento do poe- 
ta, em 2024 também se comemo- 
ram os 200 anos em que o francês 
Louis Braille, com apenas 16 anos 
de idade, apresentou seu sistema 


de leitura para cegos. Assis Ângelo 
escreveu mentalmente 247 estrofes 
de seis versos cada, todas elas com 
rimas em “ar” e sempre terminando 
com a palavra “mar” na última li- 
nha. Depois as gravou, e elas foram 
colocadas no papel por amigos. 

“Aqui neste ambiente/ Eu ve- 
nho para contar/ A história de um 
homem/ De força espetacular/ 
Que nunca fugiu à luta/ Nem na 
terra nem no mar”, começa o parai- 
bano, na primeira estrofe. 

Dono de uma vasta biblioteca 
de cultura popular, que inclui cerca 
de 8.000 folhetos de cordel, em seu 
apartamento nos Campos Elíseos, 
na região central de São Paulo, o 
paraibano diz que, apesar de sua 
versão ser menor que “Os Lusia- 
das” (são 1.102 estrofes com oito 
versos), todos os personagens da 
obra aparecem em sua versão. 

“E criei dois repentistas, que 
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Cego há 11 
anos, Assis 
Ângelo, 
jornalista e 
pesquisador, 
escreveu 
mentalmente 
as 247 
estrofes do 
cordel 


abrem e finalizam a saga”, contou 
ele nesta quinta, enquanto dava um 
pause na audição de “Admirável 
Mundo Novo”, de Aldous Huxley. 

“Vejo essa obra como um pre- 
sente para aqueles que nasceram 
sem visão e para aqueles que a per- 
deram, como eu”, afirmou o poeta, 
que teve descolamento de retina. 
Segundo dados do IBGE, em 2010 
o Brasil tinha 506 mil cegos e ou- 
tra 6 milhões de pessoas com baixa 
visão. 

A publicação do livro é resul- 
tado de um projeto desenvolvido 
pela Casa de Conteúdo que contou 
com recursos do Proac, o Programa 
de Ação Cultural do Estado de São 
Paulo. Já o Memorial da América 
Latina é correalizador do evento 
gratuito desta sexta. 

Segundo Sylvia Jardim, da Casa 
de Conteúdo, foram impressos 150 
exemplares em braile para doação 
para instituições de todo o Brasil. Já 
a versão comum deve ser oferecida 
por demanda em site de impressão, 
com entrega em casa, por cerca de 
R$ 45. O audiolivro ainda não tem 
o preço definido, mas será gratuito 
para entidades que trabalham com 
deficientes visuais. 

“Vejo “A Fabulosa Viagem 
como uma montagem teatral”, diz a 
produtora cultural, indo ao encon- 
tro de um desejo de Ângelo, que vê 
sua obra como uma ópera popular. 

“O que eu mais gostaria que 
acontecesse é que essa ópera che- 
gasse aos palcos, com cada persona- 
gem sendo interpretado por atores, 
músicos e bailarinos cantando essa 
fabulosa viagem em formato de 
cordel”, disse o autor. 
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Los de Abajo 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


elebrizada no audio- 
visual como cenário 
(e polo de produ- 
ção) de filmes icôni- 
cos como “Azyllo Muito Louco” 
(1970), Paraty, o lar da Flip, re- 


novou a vocação cinematográfica 


de suas terras e de sua gente na se- 
mana passada, ao acolher um fes- 
tival capaz de unir grifes autorais 
e debates sobre os novos rumos 
da imagem em diferentes mídias. 
A efervescência que lá se passou 
se deu sob a curadoria dos irmãos 
Jane e Bruno Saglia. Os dois fo- 
ram responsáveis pela maratona 
cinéfila de Vassouras, em 2023, e 
repetem os acertos agora numa 
outra paisagem, debruçados sobre 
o interesse em levar cineastas de 
diferentes gerações - e de propos- 
tas estéticas distintas - para rincões 
do Rio que são afastados, algumas 
horas, da agitação metropolitana. 

Para o mercado exibidor, o 
evento deu holofotes a lançamen- 
tos que já, já estouram em circuito, 
como a dramédia “De Pai Para 
Filho” de Paulo Halm, que estreia 
nesta quinta. A noite de sábado 
da mostra competitiva organizada 
pelo Saglia ganhou tons comoven- 
tes graças a essa história de amor 
entre um vendedor de ferragens 
(Juan Paiva) e uma viúva (Miá 
Mello), mediados por um fantas- 
minha camarada (vivido por um 
inspirado Marco Ricca). 
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Paraty em 
tempos 
de cinema 


Festival levou a cidade onde 
foi rodado Azyllo Muito Louco' 
a um passeio por estéticas 
autorais e pelos debates que 
hoje agitam o audiovisual 


De Pai Pra Filho 


Marcelo Gibson/Divulgação 
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Esta Noite Seremos 


Toda a agitação do Festival In- 
ternacional de Paraty começou na 
última quarta, com a projeção do 
curta-metragem “Esta Noite Sere- 
mos Felizes”, de Diego dos Anjos. 
Sua narrativa cresce em tela apoia- 
da pela química entre dois colos- 
sos, Bete Mendes e Othon Bastos, 
unidos numa relação outonal. Na 
sequência, a programação desfi- 
lou longas de realizadoras consa- 
gradas, como Lúcia Murat (em 
concurso com “O Mensageiro”) e 
Susanna Lira (no páreo do evento 
com “Fernanda Young - Foge-me 
ao Controle”), e acolheu a premiè- 
re do thriller “Atena”, de Caco Sou- 
za, com Mel Lisboa. 

Em sua mirada estrangeira, 
os Saglia emplacaram um acha- 
do ao buscarem da Bolívia o po- 
tente “Los De Aabajo” Ampara- 
do numa montagem enervante, 
o longa de Alejandro Quiroga 
é uma espécie faroeste marxis- 
ta sem tiros, com bicicletas no 
lugar de cavalos. Há pistoleiros, 
sim, mas do lado dos capitalis- 
tas, sintetizados na figura nefasta 
de um agente da gentrificação 
do campo, um cruel latifundiá- 
rio vivido pelo argentino César 
Bordón (de “Relatos Salvajes”). 
O personagem dele quer ofere- 
cer uma ninharia por terras de 
pobres aldeões que sofrem com 
a falta de água. Cabe a Gregório 
desafia-lo. Tem bons motivos pra 
isso, fora a sanha heróica que o 
espirito denuncista do longa dá 
a ele. Ele tem um filho pequeno. 
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E fará de tudo para resguardá- 
-lo, o que garante ao longa um 
colorido vivo. Vale lembrar que 
esse sóbrio trabalho de Quiroga 
é coproduzido pela MyMama 
Entertainment, do Brasil; Río 
Azul, da Argentina; e Chirimo- 
ya Films da Colômbia. 

Nas rodas de conversa, Jane 
e Bruno Saglia apostaram em 
tônicas ambientais e industriais, 
trazendo o cineasta Cavi Borges 
e os críticos Raphael Camacho 
e Francisco Carbone para um 
bate-papo sobre formas de frui- 
ção doméstica das narrativas 
filmicas, indo da cultura das lo- 
cadoras ao streaming, passando 
pela programação de circuitos 
alternativos. No quesito memó- 
ria, os organizadores do festival 
prestaram uma homenagem ao 
ator José Wilker (1946-2014), 
morto há uma década. O tributo 
incluía a exibição de marcos de 
sua carreira, como “O Homem 
da Capa Preta” (1986). 

O que fica como saldo do 
empenho dos Saglia é um esme- 
ro em construir uma ponte entre 
passado, presente e futuro da te- 
lona, debatendo a inclusão social 
e as pautas de pertença e de equi- 
dades que hoje movem o Brasil 
para novas e democráticas dire- 
ções. A aposta em curtas de peso 
— como “Lagrimar”, “As Marias” 
e o delicado “Como Chorar Sem 
Derreter” — atestam a diversida- 
de da programação em múltiplas 
latitudes. 
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Da pedra se faz 


rito de 
dade 


Espetáculo em cartaz no Espaço Sérgio 
Porto apresenta a trajetória de um teatro 
criado por artistas da Palestina e de Israel 


os anos 1980, num campo 
de refugiados em Jenin, na 
Palestina, Arna Mer, judia 
israelense, e Samira Zubeidi, 
árabe palestina, criaram o Teatro de Pedra, 
que atendia milhares de crianças e foi des- 


truído pelo exército israelense. Vinte anos 
depois, nos anos 2000, os filhos dessas duas 
mulheres criaram o Teatro da Liberdade, ain- 
da de pé e indicado ao prêmio Nobel da Paz 
de 2024. Com idealização e atuação de Lucas 
Oradovschi, o monólogo “Um pássaro não 
é uma pedra”, em cartaz no Espaço Cultural 
Municipal Sérgio Porto, conta essas histórias 
a partir da perspectiva de uma pedra, um pe- 
daço de escombro de um teatro destruído. 

A direção foi feita coletivamente por 
Adriana Schneider, Cátia Costa e Mar Mor- 
dente, a partir de dramaturgia de Adriana 
Schneider, Cátia Costa, Daniel Bueno, Lucas 


Oradovschi e Mar Mordente e texto de Da- 
niel Bueno e Lucas Oradovschi. 

“Eu ouvi essa história durante o meu mes- 
trado e fui completamente atravessado por 
ela. Eu precisava contá-la para o mundo. Ela 
mostra as possibilidades de aliança em meio 
à guerra, alianças que vão além das diferenças 
étnicas, culturais, religiosas... conta Lucas 
Oradovschi, ator de ascendência judia, que 
busca tratar com poesia questões políticas e 
sociais atuais e que nos são urgentes. “Eu per- 
cebi que essa não é apenas uma história que 
dialoga com uma realidade da guerra atual no 
oriente médio. Ela se relaciona também com 
a nossa história brasileira e latino-americana, 
tão mergulhada em violências coloniais, his- 
tóricas, atuais”, completa. 

O Teatro de Pedra foi criado pela israelen- 
se Arna Mer e pela palestina Samira Zubeidi, 
no final dos anos 1980. O nome é uma ho- 


Nasce UM novo 


O primeiro teatro de rua do Recreio dos 
Bandeirantes foi inaugurado no último sába- 
do (3). Administrado pelo ator Luiz Antônio 
do Nascimento, o Buscapé de “O Cravo e a 
Rosa”, a localização do Teatro Moral da His- 
tória foi escolhida com o objetivo de inserir a 
Zona Oeste do Rio no circuito cultural cario- 
ca e facilitar o acesso de moradores da região a 
lazer e entretenimento de qualidade. 

À programação contará com espetáculos 
e stand ups, além de oficinas gratuitas de tea- 
tro e interpretação para TV. “A Zona Oeste é 
a região mais populosa da cidade, mas a cena 
cultural é concentrada na Zona Sul. O Mo- 
ral da História chega no Recreio exatamen- 


palco carioca 


te para mudar essa situação e garantir acesso 
à cultura para pessoas que muitas vezes têm 
esse direito negado” afirmou o diretor artísti- 
co Luiz Antônio do Nascimento. 

O teatro possui capacidade para 60 pes- 
soas, com assentos adaptados para pessoas 
com deficiência, e palco em formato italiano. 
Os primeiros espetáculos em cartaz serão: 
“Desfazendo Ideias” stand up comedy com 
Felipe Ferreira, viral nas redes e uma das prin- 
cipais revelações do humor brasileiro, o clássi- 
co infantil “Os Saltimbancos” e “Pela Estrada 
Afora”, musical sobre a Chapeuzinho Verme- 
lho com coreografias inspiradas na Broadway. 

Em agosto, serão abertas as inscrições 


Lucas 
Oradovschi - 
em cena em 
‘Um pássaro 
nao é uma 
pedra’ 


menagem às pedras atiradas pelas crianças 
palestinas contra os tanques israelenses. Duas 
mulheres, duas mães, uma judia e outra mu- 
çulmana, se unem em um gesto de solida- 
riedade que rompe com a espiral de ódio e 
violência, criando pontes que atravessam os 
abismos da desigualdade e opressão. Destruí- 
do pelo exército israelense no início dos anos 
2000, seria reconstruído como Teatro da Li- 
berdade — em memória às suas mães — por 
Juliano Mer Khamis e Zakaria Zubeidi. 

A peça é fruto do encontro de artistas 
de ascendência árabe e judaica investigando 
juntos modos de criação coletiva e as relações 
entre arte e política. As histórias de vida de al- 
gumas instigantes figuras que viveram as ex- 


para a oficina gratuita de teatro e interpreta- 
ção para T'V. Com turmas baby, adolescente, 
adulto e sênior, a escola L2 in Cena, admi- 
nistradora do espaço, incentiva o cadastro 
de pessoas de todas as faixas etárias. “Bebês 
a partir de três anos já podem participar das 
aulas e não tem limite de idade. Nosso objeti- 


Sofia Pacullo/Divulgação 


periências de teatro comunitário e resistência 
cultural no campo de refugiados de Jenin são 
o fio condutor do espetáculo. “Fazemos uma 
investigação cênica que, ao abordar os confli- 
tos entre Israel e Palestina, trata de questões 
sensíveis ao Brasil contemporâneo”, explica a 
codiretora Adriana Schneider. 


SERVIÇO 

UM PÁSSARO NÃO É UMA PEDRA 
Espaço Cultural Municipal Sérgio Porto 
(Rua do Humaitá, 163. 

Até 25/8, sextas e sábados (20h) e 
domingos (19h) 

Ingressos: R$ 40, R$ 20 (meia) e R$ 50 
(ingresso duplo em dinheiro) 
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O Moral da História é administrado pelo ator Luiz Antônio do Nascimento 


vo com o Teatro Moral da História é acolher 
a todos os públicos. Nós estruturamos um 
espaço inclusivo que seja capaz de atender às 
necessidades de crianças, idosos, PCDs, adul- 
tos e quem mais tiver interesse em aumentar 
seu repertório cultural”, afirmou a produtora 
e cineasta Lívia Santhiago. 
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Dono de 

um ouvido 
absoluto, 
músico tocou 
com grandes 
nomes da MPB 
e conguistou 
o Brasil com 
sua alegria no 
Domingão do 
Faustão 


Por Henrique Artuni 
(Folhapress) 


orreu na ma- 
drugada desta 
segunda-feira 
(5) o músico e 
compositor Rubens Antônio da 
Silva, mais conhecido como Ca- 
çulinha, que se tornou célebre 
por fazer a trilha do Domingão 
do Faustão por mais de 20 anos. 
Ele tinha 86 anos e se recupera- 
va de um infarto, há dez dias, no 
Hospital Sancta Maggiore, em 
São Paulo. 

“Uma vida de dedicação à 
música popular brasileira. O 
maestro, com ouvido absoluto, 
que tocou com os grandes artis- 
tas, gravou mais de 30 discos e 
divertiu muita gente por 60 anos 
na televisão, deixa um legado 
imenso de amor à arte”, afirma a 
nota. 

Nascido em Piracicaba, no 
interior paulista, em 1938, foi 
criado numa família musical, 
herdada do pai, Mariano de Sil- 


va, compositor sertanejo de su- 


cesso na região, que formou com 
o irmão Caçula, tio de Caçuli- 
nha, a primeira dupla sertaneja a 
gravar disco no Brasil. Após o tio 
desistir da carreira para se dedi- 
car à fazenda, pai e filho tocam 
como o duo Mariano e Caçuli- 
nha. 

Aos oito anos, já tocava acor- 
deão, e exibia sua habilidade 
com o ouvido absoluto - capaz 


OBITUÁRIO 
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Karime Xavier/Folhapress 


durante mais de 20 anos atuando como diretor musical do programa dominical do apresentador Fausto Silva 


Morre Caçulinha, 
músico versátil e 
carismático, aos 66 


de identificar ou recriar qualquer 
nota mesmo sem tom de referên- 
cia. Aos 20, já se apresentava na 
noite paulistana entre o piano, 
violão, acordeão e escaleta. 

Foram mais de 30 discos gra- 
vados - o primeiro solo em 1959; 
o último, em 2019, para celebrar 
os 60 anos de carreira na música 
e na televisão - e colaborações 
com nomes como Luiz Gonza- 
ga, como na música “Sabido”, e 
“Arrasta-pé na Tuia” em conjun- 
to com Lourival dos Santos e a 
valsa “Primeiro Amor”. 


Ao longo da carreira, acom- 
panhou também músicos como 
Dominguinhos, Gonzaguinha, 
Roberto e Erasmo Carlos, João 
Gilberto, Simonal, Chico Buar- 
que, Caetano Veloso, Gal Costa, 
Maria Bethânia e Milton Nasci- 
mento. 

Antes do Domingão do 
Faustão, que deu a ele projeção 
sem igual por fazer a trilha so- 
nora ao vivo por 20 anos, sua 
carreira esteve ligada à T'V desde 
os anos 1960, quando foi contra- 
tado pela Record para para par- 


ticipar do programa Fino Trato, 
apresentado por Elis Regina e 
Jair Rodrigues. Na emissora, fa- 
ria ainda Esta Noite se Improvisa 
e Bossaudade. 

Nos anos 1980, foi para a 
Bandeirantes com o programa 
Caçulinha Entre Amigos, se- 
guido do Perdidos na Noite, 
apresentado por Fausto Silva. 
Essa parceria se estenderia com 
a ida do apresentador à Globo, 
a partir de 1989. Caçulinha per- 
maneceu no programa até 2009, 
quando foi demitido do progra- 


ma após, segundo publicou a 
Folha na época, ter feito críticas 
ao próprio Faustão, sobre o pro- 
grama. 

Durante o período na emis- 
sora, de onde seria desligado em 
2014, fez também músicas inci- 
dentais no humorístico Sai de 
Baixo. De lá, foi para a Gazeta, 
acompanhando Ronnie Von em 
Todo Seu, com o quadro “Cau- 
sos e Canções”, contando histó- 
rias conforme tocava ao piano. 
Deixou a emissora paulistana em 
2019. 
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Série animada na 
Amazon, novos 
gibis, série do 
Pinguim e um 
projeto de longa 
agitam o legado do 
Homem-Morcego 
na cultura pop 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


o fim de semana para cá, fãs 
de quadrinhos não arredam 
pé do Amazon Prime, onde 
Bruce Timm, bamba da ani- 
mação, agita o streaming com a série “Bat- 
man: Cruzado Encapuzado”, embalada 
num visual de filme noir. Paralelamente, 
a MAX (ex-HBO) faz uma campanha 
pesada para a estreia da série do Pinguim, 
agendada para setembro. Já em bancas 
brasileiras, a editora Panini aquece as 
vendas do herói ao lançar o encadernado 
“Europa”, reunindo artistas como Brian 
Azzarello, Giuseppe Camuncoli, Jim Lee 
e Matteo Casali. Toda essa movimentação 
amplia a expectativa por “Batman 2”, que 
o cineasta Matt Reeves prepara para 2026, 
com Robert Pattinson no papel principal. 
Com isso, o original, de 2022, amplia sua 
visibilidade no streaming, em especial 
agora que o sucesso de “Deadpool & Wol- 
verine” dá um novo frescor ao cinema de 


super-heróis, que vinha em crise. 

Fracassos sazonais na venda de in- 
gressos, como se viu com “The Flash” e 
“Quantumania” deram indícios de que 
as narrativas de super-herói, baseadas em 
HQs, estejam perdendo o elo com as pla- 
teias. Há um empenho de James Gunn 
(“Guardiões da Galáxia”) em repaginar o 
Homem de Aço, mas ninguém sabe o que 
será do filão. Da mesma forma, “Coringa 
— Delírio a Dois”, com Joaquin Phoenix 
e Lady Gaga, escalado para concorrer no 
Festival de Veneza, pode mudar a situação 
de tramas baseadas em HQs. Enquanto 
isso, o Homem-Morcego faz a sua parte 
para salvar um dos veios mais rentáveis da 
indústria audioviosual. 

Tudo indica que o Sr. Frio será o vi- 
lão do novo longa de Reeves, que assina 
a produção de “Cruzado Encapuzado”. 
Há um quadrinho sobre a gênese dele, 


QUADRINH 


V; d 
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‘Cruzado Encapuzado’ renova a relação de Batman com a animação pela arte de Bruce Timm 


olofotes sobre 


Divulgação 


‘Europa’ é um dos principais 
lançamentos do Homem- 
Morcego em 2024 nas bancas 


publicado pela Panini Comics, hoje nas 
bancas, e é um achado, assim como os es- 
peciais da mesa editora sobre o Pinguim e 
o Duas-Caras. Para além dessas leituras, é 


obrigatório dar uma conferida atenta no 
trabalho que Reeves fez em sua incursão 
por Gotham City há dois anos. Tá na já 
citada MAX. 

A partir de uma geografia idealizada 
nos gibis em, 1939, por Bob Kane e Bill 
Finger, os pais do Homem-Morcego, Ree- 
ves reinventou as apresentações do herói, 
flertando com um legado de suspense 
sombrio típico dos anos 1990. O Cru- 
zado Encapuzado da revista “Detective 
Comics” do fim dos anos 1930 pouco se 
assemelha com a versão cheia de angústias 
existencialistas proposta por um Robert 
Pattinson em estado de graça, sob a batu- 
ta do realizador de “Planeta dos Macacos: 
A Guerra” (2017). O herói das HQs, em 
sua gênese, era já um vingador, mas estava 
bem-resolvido com sua sina, sua herança. 
O Bruce Wayne do sombrio “The Bat- 
man”, ao contrário, vive em conflito con- 
sigo... e com sua conta bancária. Leva esse 
conflito às ruas. No Brasil, seu brado — 
“Eu sou a Vingança!” — ganhou um tônus 
extra com a dublagem de Wendel Bezerra. 

Agonias variadas acossam a Gotham 
de Reeves, a começar pela onda de assas- 


otham City 


sinatos brutais, com vítimas evisceradas. 
As mortes supostamente foram deflagra- 
das por um psicopata que usa o nome de 
Charada. Essa figura é vivida por um Paul 
Dano nas raias do esplendor. Não se tratam 
de crimes caricatos como aqueles do seria- 
do do Batman, com Adam West e Burt 
Ward, dos anos 1960. A fim de tratar fil- 
mes egressos de quadrinhos com seriedade 
(e enlevo estético), Reeves cria uma atmos- 
fera de suspense mórbida, similar à do cult 
“Se7en” (1995) e dá a seu Brad Pitt mas- 
carado (Pattinson) um Morgan Freeman 
peculiar: o futuro comandante Gordon, 
vivido por um Jeffrey Wright na mais pura 
precisão. Dali nasce um thriller policial 
sobre o quanto a vingança nunca é plena, 
mata a alma e envenena, com absoluto 
domínio de rimo e cenas de ação em puro 
frenesi. Vale um destaque para a presença 
de John Turturro no papel do mafioso que 
legisla sobre as negociatas de Gotham.Sua 
bilheteria beirou US$ 770 milhões. 
Acerca de “Cruzado Encapuzado”: 
quem dubla Bruce Wayne/Batman é Már- 
cio Seixas, que fez sucesso dublando o vi- 
gilante em desenhos dos anos 1990. 


